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DESDE NUEVA YORK 

Fracaso del liberalismo 
• •» •» -

Los socialistas expulsados del Parlamento 
En l^gar pef érente, debido 

'a su importancia, fublicamos 
la crónica en que nuestro co
rresponsal en los Estadosi Uni
dos, señor Grana, réf-ere cómo 
y por qué fueron expulsados 
del Parlamento de Albania los 
diputados socialistas. En Es
paña se ha hablado poco ]de 
este asunto. Adviertan los lee 
tores cómo el prejuicio liberal 
que declara impunible la pro 
pagando de ideas es una anU 
guaüa 4ue no preocupa ya a 
la opinión tñ a los Gobiernos 
de paises tan progresivos como 
Norteamérica. La idea que in^ 
duce francamente a hechos pu 
nibles puede ser tan punible 
o más que el hecho mismo. 

M i a n t r a s l a c a m p a ñ a contara t o d a c ia -
6e d é volchevisrao se ilia desa-rroJlajidto 
sin g ra res ' üicidrantse y OQIQ a p l a u s o dfc la 
i n m e n s a mayorí ia da] p u e b l o a n m e r i c a -
ao, incluyísado en edla a l a s g r a n d e s o r -
gaai izaciones d e los t r a b a j adoré» , la ex-
pujfiión die Jos d i p u t a d o s soc ia l i s t a s <i"l 
P a r l a j c a n t o dfel E s t a d o d « N u e v a York , 
h a v e n i d o a cretar un a m b i e n t o (k, v io
lencia poco c o n i o r m e con el c a r á c t e r 
yaaruqui 

L a cosa tío GS p a r a memos. Los hombres 
QU© formarii la A s a m b l e a d e diput/adtie 
del E s t a d o dfe Nuí lva York , con el .sen
tido p r á c t i c o ca r ac t e r í s t i co ' d© sni paJs , 
h a n v i s to en ios d i p u t a d o s eocial ie tae 
o t r o s t a n t o s 'boIch,eyictuisj y p u e s t o qu€ s« 
e x p u l s a b a a IOB bo lquev iqu i s d e l a n a 
ción, lo m á s I ^ i o o es quo se e x p u l s ^ t a m 
bién a los eoc ia l i^^E, eobi-e todo a los 
soc i a l i s t a s revolucioniarios. E n las eleooao-
nee q'Ue t u v i e r o n l u g a r en nov iembre , fue-
roai' ekigidoB c inco d i p u t a d o s so<:iaJistas; 
p e r o 9ñ l a , a j i e r t u r a <íe l a Cámiarai «uaai^ 
d o loa cinoo. r e p r e s e n t a n t e s del , píwrtido 
e n t r a r o n , fueron de t en idos d e l a n t e d e l a 
t r ibuna , dé-1' Speal-er, p o r el «Stergeant-
at-Armsfcr. E l lípeuker, <xm t o d a l a a u 
t o r i d a d díi (<iu c a r g o , les d i j o quei ellos y 
6U p a r t i d o e s t a b a n acusados d e desheeí-
t a d ; q u e és te , dlespués-d* ü^Jj^ráá «JecliSirai., 
do la g u e r r a , habis, s e g ü M o sM c a m p a ñ a 
c o n t r a Jae dippoeicioneá del* G o b i e r n o ' d t e 
l a f!.epúbli«ia; q u e no o b s t a n t e e í j u r a r 
m e n t ó d « sai c a r g o , Í=Í eompromet íam a 
obcsdeccT a l a D i r e c t i v a del p a r t i d o p o r 
e n c i m a d« «íse jua ' a rnen lo ; q u e BU p a r t i -

• d o t&áia, relaoion'es db todos coaooidias con 
loB «rojosi' , dec l a r ados reos' p o r j a s ]c-

*yl8v y , finaiitói». «pl^ Téfau'"á&emigoa 
d« los intíeiieBe? y d e lais ífl»tit*icionCfi de 
l a nwcióa. L a Asaínbkia- n o p o d í a , p o r 
t a n t o . reci'bir]o6 en. s u ¿eno ; y como el la 
es a r b i t r o s u p r e m o on lo q u e fie refiera 
a las cond ic iónss legafes dei sus m i e m -

' bros , se iba á s o m t e r a vo tac ión s i h a b í a n 
d e se r a t b n i t i d o s o no. 'TtíÍOTtras ellos n o 
a c a b a b a n de aBonnibrar.se, se ver i f icó la 
votac ión, y p o r 140 votos c o n t r a fie¡.=, 
fuardn dieck.radk>s indi^raos .dfe par tene-
car a l a A s a m b l e a D e los sei» votos en 
favor, c u a t r o e r a n de los m;iínios eocia-
liíjtas ly dos d e lo» d e m ó c r a t a s . T e r m i n a 
d a l a _ vo tac ió i i , e l <iSic!lgie,ant-ia!l-Arm8i) 

¡<JS iuiviitó a ¡salir, acxxnpañándolós h a s t a 
la p u e r t a . Los as ien tos del la O á m a r a . y 
las ' ' 8 r ibu j ías e s t a b a n a tep tados de jzonte, 
y no f a l t a ron a lgnnos a p l a u s o s de rego
c i j o a j Tierics mtsSwhar. 

• Parecci rá inc re íb le a muchos lectores 
españoiles a s t a decisixín d e \a, A s a m b l e a 
Q e o r q u i n a ^ . p e r o h a y que temor e n c u e n t a 
q u é é] soc ia l i smo es im pTÓducto exót ico 
©n los E e t a d o s Unidos , IMS g r a n d e ? o rga 
n izac iones o b r a r a s , nd son socia l i s ta^ n i 
t i enen BÍmpatía.s po r el Eocialismo. U l -
t i m a m e n t ' j , la Fode rac ión A m e r i c a n a de] 
T r a b a j o ec h a d e c l a r a d o c o n t r a los « ro 
jos» ; l a « I . W. W.i» q u e v iene a se r el g ru -

,po d e l o « af i l iados a l a i n t e n a o i o n a l r . o ' i e n -
tá, coro un r e d u c i d o n ú m e r o de a e o c i a d o s ; , . , 
muchos do cetoe b a n s ido d e p o r t a d o s , ' ^ t a o ó n 
o t ro s ectáii «ia la cárcel y la m i s m a So
c iedad h a s ido d e c l a r a d a üoga l . Así , 
pues , el eoc ia l i í sno .no t i ene a m b i e n t e en 
ios E s t a d a s Unidlo», g iendo p o r o t r a p a r 
te, p ú b l i c o s s u s comprcímisos ' con los r e -
rOTolucioniarios, soviet i=tas y a n a r q u i s t a s , 
coH'tra lo cuales .vt h a n l e v a n t a d o co.n 

n e n qno el] a«to del P a r l a m e n t o es perfeo 
t a m e n t o l ^ a i ; l a d i s c r e p a n c i a es respec , 
«o a s u o p o r t u n i d a d y a s u e s p í r i t u E l 
asgnt t imiento do la, Asiam.bllea fué ¡an 
o n ó n i m e q u e e u a n d o «' jefe del n-rnpo 
Bocialista i n t e n t ó h a b l a r p a r a p e d i r u n a 
exp l i cac ión d e lo q u e oon ellos «e hac í a , 
n o sa lo pe rmi t i e ron . ; UegafUdo a dec i r l e 
^I t Speake r • q u e no s i endo y a miembros 
a e la c á m a r a no pod ían p r o n u n c i a r n i 
u n a p a l a b r a a lh d e n t r o . Sctrunda vez o m 
Bo hecer valor sus derechos ; pero el , SW-
^ a u t - ^ n t A r m s , a d v i r t i ó q u e n o t e n í a n 
nincruno, y q u e f u e r a n a p ro t e s t a r a la 
oaile. 

Er. ac to no c o n s t i t u y e u n a oxpul .ñón 
ctefinibiva s.mo más bien u n a suf^pensión 
p rov i s iona l h a s t a q u e l a Comis ión J i u H 
c ia l . q u e se n o m b r a r á al efecto e n t r e los 
m,iermbros d e la C á m a r a , dé s u fallo qno 
s e r a d ' e s p u e s d i s c u t i d o en e l la . 

S i é s t a d e d l a r a v a c a n t e s d e f i n i t i v a -
mente. loa c inco puestos , h a b r á n u e v a s 
e.ecoiones pa rc ia les v los socialiata-s cnon 
**° <»n nii«' los suyos vo lverán o t ra vez 
al P a r l a m e n t o d e dondo t a n ' ignominiosa 
men te fueron echados . 

Sea como fuere, es n n preced^-nite dfl 
e n o r m e i m n o r t a n c i a q u e r e p e r c u t i r á en 
todos los E s t a d o s d e la P .epúbÜoa ; las 
todos los E s t a d o s de los R e p ú b ü c a ; '-cs 
cuest ione» de Darecho po l í t i r» qu» s'usoi-
t a y a n n do E t i c a social s a l t a n a la vi«ta 
y h a r á n famosa es ta l e g i s l a t u r a de l P a r 
l a m e n t e d e A l b a n i a . E l si.st?ma reprc ton 
t a t i w y el social ismo t i e n e n l a palabra. . 
P o r m á s q u e al t í o S » m no le daben pre
o c u p a r m u c h o es tas d isqui f io ioncs j i i r ídi 
c a s : «Sa ina popu l i s u p r e m a k x é s to» , 
dioe con m u c h a f i e m a ; y , ca iga el q u e 
c a i s a . 

Nuevo embajador Auiiientan 138 protcstas en Barcelona 
P A H I S , 1 1 . — M o n s i e u r d e S a i n t A u -

la i re , m i n i s t r o q u e fué e n B u c o r e s t , h a 
s ido n o m b r a d o p a r a sus t i tu i r a mons i eu r 
Alapet i to o n M a d r i d . 

Tan p ron to c o m o el B e y d e E s p a ñ a 
h a y a d a d o s u benep lác i to , ee firmará ej 
decre to de l n o m b r a m i e n t o de mons iau i ' 
d e S a i n t A u l a i r e . , „,, 

• • • 
P A R Í S , 1 1 . — « L e Tempg» cr«« saber 

q u e el G o b i e n i o españo l ha dado el « p l a 
cóte a l n o m b r a m i e n t o del 3Cfior Sa in t 
Aulairsi como emba jador d e F r a n c i a en 
M a S r i d . 
. • — < , . « . • — — • 

El descanso dominical 
de la Prensa 

N u e ^ a Y o r k , enero . 

HaBncl GlíAffA 
(Eugenio) 

1926. 

EL GESTO DEL ERONPB???Z 

El Kaiser lo ignoraba 
o 

WUson contestará el domingo 

(SSBTIOIO HADIOTBI^BAFICO) 

L A H A Y A , I t.—Sé- s a b e d e b u e n a 
p r o c e d e n c i a q t í e e l e x K r o n p r i n t z h a 
e n v i a d o s u t e l e g r a m a a los j e f e s d e los 
E s t a d o s a l i a d o s y a s o c i a d o s , s i n q u e 
s u p a d r e , e l ©x K a i s e r , h a y a t e n i d o 
c o n o d m i e n t o d e e l l o . 

N U E Y A Y O R K , u . — E n los c i rcu
io s o6c i a?es se d i c e q u e el p r e s i d e n t e 
W i l s o n t - t íne l a i n t e n c i ó n d e c o n t e s t a r 
a l m e n s a j e d e l e x K r c ó p r i n t z - e n q u e 
é s t e X o f r e c e p a r a s e r j u z g a d o , e n l u g a r 
d e los 9 0 0 c u l p a b l e s q u e r e c l a m a l a E n 
t e n t e . E n la r e s p u e s t a e l p r e s i d e n t e m a 
n i f e s t a r á s u o p i n i ó n s o b r e l a entreg<t 
d e l o s c u l p a b l e s , y s e c ree q u e no , con -

Los estimarlos colegas «A B C», «La Ac
ción» y «La Tribunas, hab lan en sus núme
ros de ayer sobre la p rüc t i ca del descanso 
dominical de la Prensaif 

Oremos inú t i l e n t a b l a r o prosegui r el 
diálogo, sin que nues t r a opinión y a c t i t u d 
siíxniíique, c laro es, desconsideración o i-^U 
t a de cordial idad. 

Las di.screpíuiciíis he rmenéut icas son i r r e -
ductiliios, y «4 ai minirjtro de la Goberna
ción íi quien toca díícidir en t ro la.»! vacias 
in te rpre tac iones , ps rxticadíL^ por divors{),s 
perióílicos, del rea l decre to y de la rea! or
den ac la ra tor ia . 

M M .'juplicamos al señor Fem. lndez Tr i 
da que, an tes do fal lar , oiga a los per io
dis tas , no a las empresas ; a rcprer;or,t9ntr'S 
do toda»; las rodaccioiies de Madri<l y <•;!' 
provincias . 

Por nues t r a par ta , disonfístcs a .someter
nos a lo qno la autorida-i i eg ' i ima d,*!:!?: 
recordamos al señor min is t ro de la Gobar-
nr.ción que, al i n t e r p r e t a r sus real dec re to 
y real orden, nos venimos titenicndo, ••vl'de.-
c re to i ta l iano, que e¡i el Conscio A:- i)»iSii«-
t ros y en el Cornejo do Estado españdlirs 
pareció pre fe r ib le a la ley inglesa .sfjUvt 
el asunto. 

En e í rogh ímca 'o por que se riire la apli ' 
ca;;íón de! dec re to itaüríno se ordena qi!« 
a las cinco de l« mañana e s t í ce r rado <¡ 
t e rminado el periódico, ma.-? no fija t i e m p o 
*para la diir.acióT d'í la t i r ada , pues no s\'-
-ría equ i t a t ivo señalar la raÍKpia bíira pi>-.-; 
los periódícdíS' de m!.rflÜa y de p e a tirad:', 
obüg'and') i n d i r e c t a m e n t e a IO.Í prini^Tví! .i 
ce r ra r se muci ió anta.s. T i rada la única ed¡-
r'\6.n or¡e el domingo .SÍ.< consient* a los dia
rios do la mañana , ya no se les p<>''nijt? 
r eanuda r el t rabajo l iMta la. t a r d e del lu
nes, pa ra p r e p a r a r la." ediciones del mar 
tes . 

Repe t imos que esto es, a la le t ra , lo que 
hacemos no^.otros, y que así f)bsf<rvnm*.'f 
ev iden temen te el descanso ^omin ica ' . 

Y eso es lo impo! t a p t e : que se cunipla eí 
descanso dominica!, qué lo batea e n m p H | 
la au tor idad compete f t t^ imponiendo ) | 

. interin-etación oficial ' . ^ ^ i i l g , . J ¿ í * « W « n » f 
^soíire 'i^ m a t « n a . '-•• ;•*;••• • •. -•• ••, --"•- •.-;"' 

Acerca de los anuncios d e q u e b r a n t a r 
decidida y . s is temát icamente el descanso 
dominical , pensamos se t r a t a . d e « n u ofus
cación pasajero,, que no .se t r a d u c i r á en he
chos. 

^ « y > _ 

Llegan locomotoras 

HOY SERA LA MANIFESTACIÓN 
L o r d C u i r z o n p i d e l a r e v i s i ó n d e l X r a t a d o 

ISPAÑA 

po. (Sevi l la) . 
Iona>. 

EXTBANJEKo 

no (Vigo) . 
En Sabíidcil han ¡lecho explosión cua t ro pe ta rdos . 

Kn una reunión de los farroviarios del N'c*te se r e i t e ró el acuerdo de ir a la hue lga 

p a r a ev i t a r ia.s coacciones con t r a los obreros d e r ¿ a m ' 
l-.n esta capi ta l la normalidarl es comnJeTa f B ^ ™ ' 

.„ .„ ,„„ el dfa 1 (Vailadol id) . 

_ . - S e h a nom.biado embajador de F ranc i a en Madrid a M. Sa in t Aula i re (Pa r í s ) . ~ Lord Car'^M. i. 
d icho .en la Cámara uc los Lores que será preciso revisar el T r a t a d o y ayudar a Alemania {iMnáréa). — El cantón ĉ a H -i ' 
ha rechazado el sufr.agio femenino, en re fe rendum popular (Basi lea) . — Se n a ce lebrado e n Londres la sesun<ía rcí^Jt/C^j^ 
" " • " ' " • '^ ' ^̂ -'•=» *»« '"^ f'"'^'-- »̂ ° comen tado el d e b a t e s o b í e V Con.sejo e jecut ivo de la Sociedad de Naciones (I«ndre.s>. 

nacionalización 
En la Cámara de los Comunes h a 

de las minas de carbón (Londres) . 

Salida del general Weylef 
«No es cuostit'm militar.-E! relevo de Míláns del Ro^h 
sigmHca el triunfo de los. aindicaios, y « e s t n T « ' 

oponemoa todos.. (Palabras de don Alfonso SalaJ 

" ^ í ^ * . f f ^ í * ' n * M « oAfcaedÍ*« y ^ 
Jtey le n,)ó l a h o r a de la* «/.{« riTyJJJ 

LOS CTJLPABLKi* 
— ' í 

Opinión de^L'Osservatore* 
id.'(>a;-!úrv;vt!>r<3 Rr/inano» pnb l ' co e,¡ día 7 

bajo id l í iu lo de « l o s aee{)f5n.'5aWcs» un 
a r t í fa io , cuyos Si>n i« io» pá í - ra íns : 

<.¿(:ii;\l ii¿ los j ne rc s ¡yodrin. jii7,gar s6.-
relia e ¡rapan'ianuTit.e? ¿Cn:íl de lr>s'b'ML 
í;<M-:aiti\-i puoile afií-mar d'- buena fe que 
si!s eijri'<;iio,s m> h a n corn(H,iclo de l i tos que 
evceilen lo qui^ Ui g n e r r a p u e d e jns t i f icar? 

¿ O a í cjérnito en campai ' ia , desde qiie el 
,nniiid(> iw nniiidcj. n o lia cometido lo.-s cx-
jiCOóivH m;is íTprcl>.'vWe3, e;Ti.po7.ando p«i 
'íiijui'i Kap.>UV>n 1, 'pi ' i hi'''> a r i ' í i r a sus 
'^iií-ün-ns siíUiiíd.,--. riiferriioíi «"n 1»3 liospi-
í;il(>:', ,](- l 'idí'Siinii, pu ra ;.i.live'no las inar .v 
•^íii los (n.-Co? r.. . 

\n WiMi.-nl.M- uint-rii:aiu>, difou h>s | '0 - j dimiíi ión a ] g e n e r a l ' M i l á i » d e l •li<«h.-i,' 
riüdií-os. ichii.--,ab:; d a r m vcAo al Tr.ií,-xdo| pues a u n q i w h a s a l i do d^, Un conflicto i)o-. 
porquíi en ('•ste iio s e n o m b r a a niofi. Rste | 'v^'"*',*'"''"•''•• «" « t r o *l« rancha m a y o r T * * 
%rHío ísrain!.*!(*•.'., de que en "iv d r u - f * ^ ' ^ ' / < » • ' » • ' « der'¡vae¡0!W!fi q u e piHide 
.nónt . , .an =^!on.ne n . s . ' r e o o a o « . a Q H í o ^ c o n d í ^ - R ^ ^ Í ^ S ^ "^ ' ^ * " - "'^^"^ 
iiav un. .!u... ,s,:i,.r.-m,., que j n / g a . a l.-.i, p ^ i,i.iier«..a c o m p l e t a m l ^eha eu B a r -
íXa\nlH-c>a y ¡i >aH, )Xfi;-:«'te.s--Irmo ' ¡ . ' ^ '"•'•- cel<,na l a i n m e d i a t a 3usti(«ei«ki de l eft-
-ii.iiu'-.mii y drí lairt.«mo de l.'>s instados cu- p i t a n g . ^ e r a i , ; n/iiMhra^ida apresi i ranla-
n*i.p.?ft.;, rcííidf.ñ p.>i' l>'i inci.;ciw-r¡'a y.el R(v m e n t í , ,.iI fwxerfH ,V/íyieif, de! q u e no, «s© 
•;."ia!i.-ra-i -, e s mnv f:!,£fniíie:,tivo; pOro no j t jeqe l & . f bsoln t« , fi,?í;urid<íd.->*jtie p n e d a 
:nipiA; á l;is niuiiicflDadir.-.-^ a d v e r t i r qns. cne&ngarse 'riel Hiando. 

NOTA.'Í »>OLmCA« 

jnaomn oñorme 
Not ic i aa üdedi fmaa nos p e r m i t e n a.^. 

g u r a r la depa.gradaJile impres ión q u e ¡m 
c a t e a d i r ef^,re e l eJemfJsnto m i l i t a r y e i -
Vil de Ba rce lona , la dimi.sióu dí'l c a p i t á n 
gemfa^l MiJAns de i . ikBc.h . - • 

I m BarvTcTona se e s t i m a como u n a ^''•U 
péza. f!i»l (¡obieTino, e | jjtUjerle a c e p t a d o !» 

rf'^p.araWibiHr "̂ ''^ '"'' ^̂  ^^ *^-
fio «9 ieoestlSr tuiHfetf 

¡ » ^ ' T*Í '*** Pf^ i^ rR^ t tó s o b r e l a ^ 
ína*>H^,. .io I5arceh-,na, la eal¡f5có de m u y 

: ^ « Mff,«r«,d. , , .Bor. .h, d ¡ r W % í S 

Lapitfl ,nfa j^ener.il d e ( lafa lu- ja 
n o me t ra t« í>a 'óht de iiiii." 
m» mint.i.re«. Ka 
el elenií^ntA 

los re.'su-nsriiilos ile la gqf ' r ra pfKlr.án c í a . 
d i r i.-v josKéia ln i ia ;u i : i , . r io la. líivina, qno 
l ia (!<> a leanza r ! •« d<y|i!Í.>ni se refugien, 

UNA CONFESIÓN 

V I G O , i t . - T - H a l l e g a d o el v a p o r 
y a n q u i « A m e r i c a n S p o r t » , c o n 5 .600 

. , - , - ' - , t o n e l a d a s d e m e r c a n d a s , e n t r e e l l a s 
s i d e r a r a a c e p t a b l e l a p r o p o s i c i ó n d e l | 10 l o c o m o t o r a s c o m p l e t a s p a r a el fe= 
K r o n p r i n t z . j r r oca r r i l d e P o n f e r r a d a a V i l l a b l i n o . 

I H a eoíjmiltado el flobiflrno el e fwfo 
qu«caiis,WMi eh re levo d e M i l á ñ s del ílomh 
en l íarectoí iá , ,\f»fli¡d y o t r a s p o b ' a c i o -
n e » ! 

Nos c o a s t a q u e a l l a d o del e lemento 
nil ' i tai» d e Efireéiloníi e*<án t«ida« la» 

gi?<i'ri1ieiflineB d e E.Hpa.ría, y , wrt'fméii, v a n 
a la vain¿smrd'!!* dei! m o v i j ^ i e n t o d e p r o -

,.,, „ ^ ,t • ^ i 1, ;s. . ; l'"'*t-i' t<xt^3 los fSflimenlíje civíle« eme d»u 
y i c e GiistuvQ- He rvo d i uLa Vivi.r t íe. . . • ̂ ^^,- o r d « o y t r n i a u Ü i d a f i 

<(.EI PartftmBuj se, 'te -»s,«etrtírd-; <pi» •*f«-1-.-*^I?f''Tf '̂«BÍ''iitó%l'1%«Tlí#-B»iiíi^€4i' 
iiios lar ra i í m.ts. a rgOr tes q n e oí ree,. ,meii-i .npefrfWdó a l a ^ S . n a i c i 4 r i d s ,B»ft*Itm.», 
za r u ccmiir car i ie de cu ra . Hesde que l a i q í i e en aquel in<-mf»T|to ©rperah» e] r a m l -
Igles ia «nificadu íuUule a los soc ia l i s tas ) I ( a ídox le nnn. r e u n i ó n ¡ m p o r t a n t o q u e s« 
s e h a hecho uui escandal<>samerile mu í - ¡ ' ^ ' ^* ' ^> «"^if 1 C!ai»ipo inJUtar , en dtffldeini-

la Islfí^ia Católica se h a hfciiojP*^"» el o r i t e r i o en t i w o confo rme c>oa 
" - ! lo n corda d o p o t Jf 

líííta coraisiom') al 

i— v«/ U tz- L, LD I /\ 

LBtad^> 
m e d i d a s d e i n u s i t a d o r igo r , t a n t o ¡.as a,T-,£''* '̂®.""'̂  
to r id í ides como ] a g r a n m a s a del pucWo | "*?'•'. '^ 
a m e r i c a n o . El heclio es q u e la® d i e t e n c i o - ' " "" '" 
uas, e n c a r c e l a m i e n t e * y -d t i io r tae ioneg , 

La situación política 
O o i i t i n ú a s i e n d o m-uy g r a v e , s i n q u e fe« 

p u e d a p r e d e c i r q u é s o ; u t . ó n h a y a de te
n e r . 

P a r a q u 3 los leotores se p u e d a n d a r 
cuenta, d e i a g ra i ' ed 'ad del momen to , les 
r e s u m i r e m o s los Sfiguientes d a t o e : 

A y e r p o r ja imañana , a r ec ib i r en l a 
:il geuora l T o u r n é , jefe, de E s 

t a d a i'dayor de la Capitf;,n.ía> genera l d e 
Ba rca lona , a<.'u,dicro)i los je.fefí y oficia^.es 
f r a n c í * da se rv ic io , do ia g u a r n i c i ó n de 
M a d r i d . , 

E n ca iübio , a d e s p e d i r a l generjal Wey-
]er no t'uer.:(n wino losjef'^fi y oficiales del 

Mayor C e n t r a ' .capitán 
de M a d r i d e s t u v o pre.=.ciiíe, a u -

s«jbre que l l a m ó ' a a t enc ión del 
m i a i s t r o d e la < juor ra el g e n e r a l Weyler . 

Todaí^ jan noíici-afi convienen en q u e la 
a"umentain"d¿ d í a eñ"~d!ía; la6^cá.recíe's'"es-hx*''*'^«'ó'' «« B a r c e l o n a es e n o r m e E : 
t an l lenas de i n d i v i d u o s d e t o d a ck.se vjne*^^» «f' q u e el l i u s t i e P r e l a d o a e R a r -
ooadiición qno pe r t enecen a la-s d i fe ren
tes pandiíláfi i -evoJuoionarías; l a S iber ia j 
amsr ioa ína (A la ska ) como l a h a n l l a m a d o , | 
va recilñen.do b u e n i iúmepo d e c a s t i g a -
dios; a l a cárcel do At laa i t a y a la h a n : 
b a u t i z a d o t a m b i é n con el n o m b r e d e ia 
Bas t i l l a d e l o s E s t a d o s U n i d o s , y ello solo; Joi" excepción . 

celona, t a n a j eno a c u a n t o signiüq^uc j>0-
Ucica, h a y a e n v i a d o un t e l e g r a m a a i p r c -
sidwnrte del Cionsejo de minis i t ros , s ign i 
ficándole el d e p l o r a b l e efecto q u e h » 
cal leado el relevo deil g e n e r a l Mi lá i i s d'-'l 
i'oEich, c u n s t i t u y e un, t e s t imon io de m a -

d a i dea del uso q u e de la cái-osí se bmx 
N o íes h a in t imaído a los p a r l a m e n t a r i o s 
d e Aibamia «1 p e n s a m i e n t o d e l o que. d i 
r á n los fiociaJiebag eu ropeos , t a n p o t e n -
tee y n u m e r o s o s en ios P a r l a m e n t o s del 
c o n t i n e n t e vie jo . 

Tampoco h a p o d i d o r o m p e r la signi-. 
f i ca t iva u n a n i m i d a d d e eu voto el t emor 
do lae p r o t e s t a s y represalis ,s de Ic^ efe-
tnentos radioaíles de l pafe, L a r a b i a - y el 
despecho de estos ú l t i m o s son m á s p a r a 
i m a g i n a d o s que p a r a desc r i tos . Recib ie
ron a SÚ9 h u m i l l a d o s r e p r e s e n t a n t e s , que 
el mi smo d í a tomaron el t r e n de A lba t i i a 
p a r a Nuerva Y o r k , oon ' rugidoy. ÍJ« rab io
sa p r o t e s t a y h a n j u r a d o q u e vo lverán 
al Pa r f l amen to dk A ' b a n i a o t e n d r á n , 
que me te r a todos los soc ia l i s tas en la 
cároel . 

L a e i ja i ' sab ida , a m e n a z a s de r eva .uc ión 
los viejos tópic", de las l i be r t ades poHti 
cas , la de í ensa d e las i n s t i t uc iones ' i b r e s 
la v io lac ión de la® leyes 

E n el Oongrciso se t r abó aye r del a s u n 
to p o r v a r i o s diputado^*, s i n g u l a r m e n t e 
p o r e l s eñor Veiniosa, con n o t a b l e a c i e r 
to; a u n q u e con,viene reconocer q n e el se-
i ior Allend8ealaaa<r e s tuvo en su p u e s t o . 

L a op in ión , se ha , í i ign i í iuado <xai c l a r i 
d a d m e r i d i a n a . Se h a n c o n g r a t u l a d o d'íl 
cese del señor M i i á n s de l Bosch los 60-
cíalÍ6ba&..., loe po l í t i co s y pe r iód icos « in-
dical izaintes o agibadioies. E n , capabio, los 
po l í t i cos , l a P r e n s a , las fuerzas socialee 
dfst órdlenv la lmí ín ta j i i :o o c u r r i d o cuino 
u n a v i c t o r i a del s i n d i i ^ l i s m o . 

L a s o l i d a i ' i d a d e n t r e t o d a s las g u a r n i 
c iones d e E s p a ñ a , e spec i a lmen te e n t r e 
l a s d e M a d r i d y Barce lona , «is m u y es
t r echa . 

L a m a r c l i a ' d e los suoeisos po l í t i cos de
p e n d e d e lo q u e hoy o c u r r a en B a r c e l o n a . 

P u e d s n o o c u r r i r n a d a . . . m a t e r i a l , y 
p U í d e ocurir i r mucho . 

Una injusticia 
El i "putado socia l is ta señoir Ríos, en la 

nemos motivos pa ra a t r i b u i r el dicho a f a l t a 
de buena fe, s ino a ca renc ia de información, 
nos pe rmi t imos b r inda r al c a t e d r á t i c o so
c ia l i s ta el s igu ien te índice de dL-^posiciones 
emrnad.as d o aquel min i s te r io en relación 
a t a l problema. 

Real decre to de 30 de fbr i l do 1919 dan
do disposiciones p a r a r e c u l a r los con t ra tos 
de la recolección de la cosecha, así como 
el t raba jo de los obreros foras teros y el se-
5f"ro con t r a las pérdidas de cosecha per 
actos de violericia. 

Real orden de 22 de mayo convocando 
concurso p a r a p r e m i a r a los capa taces y 
obreros p rác t icos en el cul t ivo del algodón 
en la provincia da Sevilla. 

Rea! oi-den do 2 de .junio ordenando la 
p rác t i ca por los ingenieros de una- infor
mación p a r a conocer la .distr ibución super
ficial do la p rop iedad rús t ica , .su product i 
vidad actual y ¡as posibles mejoras- de su 
explotación, en Cácare.s, Badajoz, Sevilta, 
Córdoba, Jaón, ISliibsra y S a l n m a n e a 

Reai decre to do (i de junio c reando en 
Sevilla una J u n t a social de r iegos en el 
valle infer ior del Guadalquyir . 

Real dec r e to de 12 de junio d i spon iéndo la 
creación de Bo!s.as del t r aba jo agrícola en 
2a Cámaras Aerícolas de Andaluc ía y Ex
t r e m a d u r a . 

Real dec re to d e 12 de junio c reando lá 
•Junta social de r iegos en el valie de los 
ríos Guadalcacín y óuadalert;e. 

Real dec re to de 3 de julio c reando la 
J u n t a social de r iegos del p a n t a n o de Gua-
da lme l l a to , en Córdoba. 

P royec to de ley de 11 de jul io es table
ciendo reglas p a r a imped i r los abu.sos ad
ver t idos en c ie r tas provinc ias andaluzas en 
el c o n t r a t o de .subarriendo. 

El señor Ríos c o m p r e n d e r á ' q u e en no
ven ta dlas,-y pin e s t a r cons t i tu idas las Cor
tes , n o es fáci l i r mSs allá de u n a Ini i- do 
s iembra. En és ta pa rece que no aniiuvo 
remiso aquei Cobieíno. Si el señor Ríos .se 
d igna losr los ex t r ac tos do la información 
de ios ingenieros que hace poco t i empo 
pijí'licó EL DEBATE, Láci lmente adver t i r á 
hacia dónde se o r i en t aba aquel la política,, 
y <-omo p rocuraba buscar p a r a su desenvol
v imien to u n a segura base de o rden técnico. 

Claro que, además de d e c r e t a r todo esto, 
el Gobierno e n v i ó a Andalucía Isw fuerzas 
necesar ias p a r a asegurar la l i be r t ad del 

iiaCKina. 
muí-lio m á s s impát ica a g r a n ui 'nnero de 
re|)\)l)iic;mós !ií>rci)enn;iíbros. Tínest ros 
bo!cl)Ovi.Mtas han rea l izado ofítc fflilaíím.» 

• - • - • - • : ~-í 

UNA CEREMONIA 

EL DOCTÓR~REÍG 
B A H C E L O N . \ , 1 1 . - E n lu capi l la del 

Palacial Episcopal , y con el ceTCmonia! de 
r ú b r i c a se ccicliró e s t a m a i l a n a el -acto 
de p r e s t a r j ú r a m i - n t o el ilnstrí-siroo s eño r 
f>bispo de es ta diócesis , dií<;t6r Reig, oomo 
.solemnidad p r e v i a de l a elevación a la silla 
metfopQÜtana de Va lenc ia . 

T o m ó j t l r a m e n t o fel Deán do es ta S a n t a 
Ig les ia CattedráT, doc tor L lop i s , y fueron 
tes t igos el Vicairio gene ra l de Cs(a dióce
sis y el canónigo , doctor S e n d r a . 
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a j l in fa die (i¡^n«raJ**. 
genera l Tourm^ p a r a 

q u e e x p u s i e r a ,1.) m,inifitm d e l a OneiTA 
la v e r d a d e r a s-iitiiacíÓH de aquel la cap í -
(•al en los a«;t.ualeg grave» oi<>ra«atqí!. 

I.,a aeti-tiwí dig'ii^ííiinm del gene ra ! M i -
táaie dol B<o«di, »acrifieá:n<!cnHo p o r DO 
o rea r un or*nflicto a , B U majpfitad el T?e»r, 
h a s i d o ekígiadÍRÍma, n o ÍÍÓIO e n t r e ,"1 
elenmtfwto eníUtar , s i n o entere t o d a » la« 
p e r s o n a s «te o r d P n y Som Atenea d e Bar» 
celonsi.. 

!.«, ind i igmac iónde t o d a l a c a p i t a l c o n t r a 
el condfl Bomanonoíi , (A g rand í f i ima . 

del ú l t imo Gobierno del señor Maura 
apenas tuv imos conocimiento de o t r a cosa 
lue de que se enviaron 2.000 gua rd ia s ci-

a m e r i c a n a s , e. 
c a p i t a l i s m o lejcisiador y bolohevieta »• j g^^i'cm ke\ ma r t e s , • a ludiendo al p rob lema" t raba jo v" lograr la recolección"d¿"ía"cose-
la vez, t o d o so h a oara . iado en la i ra- ag^-ario de Andalucía , dijo q u e en e l j i e m - cha, cosa bien dudosa cuando aquel Gabi

ne te juró. Pero eso es p r e c i s a m e n t e lo que 
d is t inguo a los homobres d e Gobierno de 

que ele que se enviaron ¿.•\iv\' Kuaxmoo v,»- ]og t eo r i zan te s y doc t r inar ios . Y 
viles». • , j . . 

Prec i samen te por t r a t a r s e de un d ipu ta 
do digno d e consideración y de quien espe
rábamos p ruebas de mayor desapasriona-
miento , nos creemos obligados a res tab le 
cer la verdad de \t}a hechos. El señor Ríos 
es muy dueño de Juzgar como gus t e I3 la
bor de aquel Gobierno, y en p a r t i c u l a r del 
n is t ro de Fomente-, señor 0¿sorio, a quien CÜ 

íTíolc^a dtetonanta de l caso. 
• P « i o Va revolución contr.a l a revolu

ción c o n t i n ú a con v igo r por p a r t o de las 
a u t o r i d a d e s y oon el ap l auso de l a po
b lac ión s a n a , e n t r e Ja cuar h a y q u e con
t a r la g r a n m a y o r í a de ios obreros ame
r icanos . 

Como deoía UQO de ios m i e m b r o s del 
P a r C a m e a t o do A l b a n i a , loa socia l is tas 
*io puet len r ep re sen t a r a l vaiebio •neorqui 
n o : noso t ros som.os repro.:;-t'i!tantea de i í e 
pueblo y de 151 qua componen la. Cámeu 
r a ; h a b i e n d o v o t a d o 146, .-o!o dos creye 
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INTERNACIONALISMO 

Al margen de una ficción 
por Miguel RÍVJ5RA 

vansL&BiAS 

Ante la mesa electoral 
por Carlos LUIS DECUENCA 

DE TEATBOS 

«Los brazos caidoa> 
por R. R. 

DEL CAMPO SOCIAL 
Crónica de S o c i e d a d 

quien
qu ie ra que se p roponga hace r u n a labor 
pcs i t iva t end rá que proceder como aqne-
Gobierno, abr iendo en las leyes cauce.s pa
r a e! nuevo derecho, y man ten iendo con !a 
fuerza la t r anqu i l i dad públ ica . , 

Hacer una pol í t ica exclusiva de -guardia 
civil, olvidando la evolución jur íd ica , qufi 
t a n t o u rge , se r í a o b r a de verdugos; pei-t 
sbs t rae r se en las fórmulas jur íd icas , olvi
dando la b ienhechora misión de la Guard ia ij . p e c i a l m e n t e incumbía el aaunto; lo que no | 

« » e d e l á a adnait í rseles . Todoa ' « n v i e j p u e d e es naga r su gamtencia. Y como noj te- civil , se r ía labor <Je in°>nsatos. 

TEATKO CERVANTES 

E L P O B R E R l C d * 
por HANS 

DE E N S K S A N Z A 

Escuelaa y maestro® 
por FAI 

«• !.uAr>i» t k A n * 

SESIONES t>B OOBtES 

Otro debate sobre el relevo 
de Miiáns 

(x3lf: concurso entre profesioaalcs 

EL T i E M P O 
(Datos dpi Obsenraíari*) . , 

En t o d a la Penln.'íula, buen t iempo, 
frío. 

T e m p e r a t u r a en Madrid, a la sombra : 
máxima, .11; mín ima , —3 gradofu 

En las demás regiones: m á x i m a de 
19 grados en Huelva; m í n i m a de —IQ 
grados en Terue l . 

Delegados en Madrid 
RECrBIMIENTO SIGNIFICATIVO 

A y e r m a ñ a n a , en el expires de Bare^lo-
n a llegó, a c o m p a ñ a d o dei su a y u d a n 
te , el gene ra l T o u r n é , jefe de E s t a d o 
M a y o r d e ]!a C a p i t a n í a genera l de la ca 
p i t a l c a t a l a n a . 

U n a y u d a n t e del m i n i s t r o d e la Gue
r r a fná a espera r lo a lia es tac ión d<*! M e 
dioflfa, en d o n d e se e n c o n t r a b a n casi to
do» los jefes de ct terpo de la Ki iarnic ión 
d e M a d r i d , el t e n i e n t e gcaierai P r i m o d e 
R i v e r a , var ios genera les d e l a p laza y 
g r a n n ú m e r o do jeff í y of ic ia les de lo,» 
diferentíS! cue rpos d e M a d r i d . E | ac to 
h a c o n s t i t u i d o u n a imi joneu te man i í e s -
t a c í ó a de a d h e s i ó n a l unán ' inie s en t i r d e 
todo él e l emen to m i l i t a r d« Baroplona^ 

El general; T o u r n é fué s a l u d a d o po r 
todos tos prá<=entes y .en el a u t o m ó v i l del; 
mÍDt.*ro d e l a G u e r r a «e t ra .s ladó a í pá" 
lacio fie Buen.avi.sta y, eeleljró u n a l a r g a 
conferencia oon el jo^nerál Villal b a ' -;' 

S,3 a t r i b u y o e n o r m e i m p o r t a n c i a a «wla 
co'nfeieneia 

Después el m i n i e t r o v i s i tó al p re s iden 
to de) Consejo 

L a mis ión qtte e] genera í ToUrné t r a e 
es—sejitín pa reoa—sign i f i ca r al G o b i e r n o 
quó los S o m a t e n e s p r o t e s t a s oon la nía*. 
y o r e n é r r í a ^ e U d i m i s i ó n o b l i g a d a del 
genera l M i U n á ék\ BoSch, e s t a n d o aqne-
lloí 6l«m«ito?i dec id idos a impiNfir /por 
todos .10B tnedios q u e el c a p i t á n g e n e r a l 
de^'e e l m a n d o a coiMWíniencia d e m t n 
gas Y h a b i l i d a d e s do l a . b a j a polí taoa, 
áilad'iéndoft© q u e l a g u a r n i o i ó n d o B a i ^ 
oelona v« con m u y bttenos ojo« a act i t«,d 
de los S o m a t e n ^ . Icnya o p i n i ó n - c o m p a r t e 

A l oonodorse es tas n o t i e i * . se h a n he-
oho m u c h o s oomonta r ios d e la a c t i t u d «1« 
l6s ci t i idos e lementos do "á c i u d a d conda l 
y «e da í i a como seguro el p l a n t e a m i e n t o , 
aye r m i s m o , éé l a oiSsis total, a f i r inándó- ' 
aa q u e «C g e n e r a l W e y l e r t a m p o c o m a r 
c h a r a hoy a Fa rce lo r i a 

CONFERENCIAS E N GUERRA 

El c a p i t á n g e n e r a l da l a r eg ión , seflor 
Agui le ra , t e r m i n a d a la aud ienc ia mil i tar 

BBíoBTE.» fpn Pa lac io , so t r a s l a d ó , a l roinisterin d« 
la G u e r r a , d o n d e canfereneió ex iensamen . 
te con el n i in i s t ro . " ' .̂  ' 

Dnranb'S'ln m a u a n a d e a y e r es tuv ie ron 
en el pa lac io de n u o n a v i s t a .otros m u c h o s 
gene ra l e s , c e l e b r a n d o ' c o n f e r e n c i a s eon el 
genera l Vi l la lba . 

E L S E Ñ Q R SALA ^ N _ P A [ , A C l 6 

Ayort m a ñ a n a l l e ^ die Baircelona el 
p r e s i d e n t e die l a U n i ó n ' M o n á r q u i c a d e 
C a t a l u ñ a , d o n Alfonso S a l a , ci«itm im-
mediata i ins i i te m a r c h ó a P a l a c i o p a r a 
cump ' ' i r oen t a r a l Rey . 
; Ñ o p u d o ST-v a l i éóberano el eeñor S a - • 

rC la, p o r eíi*ar BU majtistad' r ec ib iendo »u-

cftMstión ida 
ai'ffo q n e afecfa - t^do 

civi l d'i B.ircMkinu, • a u » ' r i i . 

u n i r ft l,« res-i.m.ali'^taa r a la ü i i íAn 
M o n á r q i u e a .\ar.i„T,.,ai ' ^amn 

| i n la. en^:<;ón f^^lr>.\ ,!,. Mar«.!on» 

íIMstumdrt él lllell.•^1t.ar d.-l njxfs -,- ¡a j , . 
eonib.atin.oft, como un g r a v e p/s i t - ro n.,,« 
f>n. J.l o.>a<ío .1, , Rom.-i^^nas i-v.prc-mi-H 

Jane * i «.*<-h; *«! t r n u i H . rto aotié} -..vbr.i 
« ^ S i g n i f i c a , p. .r i,'i..,(„, o | iriiwif,-. do 
.O.S h.ind¡i.aÍHV!i, y a f l l„ . , « i-h:,m]v»nu» 
resnei l amen le . p.,!-»,u,- niV<jta a naesHros-
* ^ * ^ V ? ' " ^ » * * ' * ' ' * - : P « í H 3 Í » villa* • 

M u o ü í e i m o (¡•ehió enponerse I© «(te 
ifea 4 wiceífer, y n,i, me oxpjitr» .-émo 
ae d m d . ó a .n=( , . inir al gene ra l M i i á n s 

<'ontra •? (r lnnfo <«l8<tleff)lst» 

En,e?»l<» n o h.av a ^ . a v i o ni la n i m o p 
«wnte-a d e molesCa pa.ra d g«>.rieral \'M-
Jer, a <,nieu ]at, ola.-ef. d e MÚCB y ].% 
g u a r n i c i ó n tie Ha!-i*-!ona r<«p<tan y qu ie 
ren sinoeraAnwnle.; y p a r a hacérse lo presen 
te, en n o m b r e dt-, io« elxwwntoB q u e re-
pr , -sento, v i s i t a r é hoy a l ' m a r q u é s de T e 
nían fe. 

E s exclns ivaraeni t - que l a m a r c h a d e 
'Allian» fM Tí,-»scli repre^cml-a un t r iumfo 
m los eJemwitns aiuigoe- de los Siindioa-
to«, qufi hemo.s dV e^iUiT a toda cos to . 

Apf lwMii a l mf 

A k » fielR d e l a l a r d o volvió a Pakuoió 
el señor 8al í i , qu i en e s tuvo oonvere íAdo 
oan el J\ey máa d e u n a h o r a . 

A i a s a l i d a m a n i f e s t ó q u e h a b í a Í B -
treigado a »u m a j e s t a d u n eijeniplar d « 
los es ta tu tos , d e la Asociac ión naciooAl 
de I08 mdus i t r i a ies <]\- !<•» Estadtog Uoídoet 
y t tódole Oliente de a'lguncw dtetaJtes del 
Con^íreco oliirero de Wá.'íhiingtoo. 

Acerca d o lo que h a b í a tfxwitebo ai 
M o n a r c a wibre ]a s i t u a c i ó n d© Baroe l coa , 
dijoi q u e se r e m i t í a a s u s mani f«8 tac lo -
.•les en ei Congreao. 

AgrPí íó q u e »ii m a j e s t a d le h a 6 l a e x p r e . 
s a d o lo mnicho q u e se p r e o c u p a b a del pno-
b k a n a ealAlán, y su oonf iaasa die q t » «I 
í f r i e r a l Weyle r a c e r t a r á en 8u íreati<ki, 
m^fnioüdo ign.al p o l í t i c a q u e e l geiMíral 
..Miiáns del Bfise-h. de q u i e n el Roy h iao 
un c a l u r o s o elogio. 

E i j e f e d e l a U n i ó n Monówpuica hhSo 
proB«nte a au m a j e s t a d el dif^sieto y - l a 
p r o t e s t a u n i n i m e d e loe eHewientoii 
d e o t d » n d e B a r o e l o n a , p o r el wá^tto del 
gílnepaj (MiMns de l Boseh, a u n q n e a c a t a -
ha reímierfuosamente el noTnbramiento liiil 
g ía ie ra i Wey le r paj-'a l a C a p i t a n í a ger^b-
rií] do O a t í i í u ñ a . 

o—-' 

Salida de Weyler 
i Mñs poHttco que n i l l t ^ r 

E n e l cxpif^'ü de l a s aaág y v e i n t e ssáió 
ayf*r t a r d e p a r » IJarceluna e l nwev» o a . 
p i t á » g e n e i : ^ d o a q u e l l a reg idn , , sefioi 
W e y l e r . 

A. l a i^ tac ' i 'm fueron a dCsped i f l* ' el 
{ i rosidénte da l Conp,'jo y todos lo» m i n i s . 
tWB, excep to el d e l l a e i e n d a , q u e áe e n . 
cai«ntca ^ ' ' f e a í l o dV̂  s a l u d , y e l d e F o -
nriento, q u o e-staba ©n e l C o n g r * ^ ; , loá 
genera les d o Sección d e l minis ter io d« a . 
n n e r f a , e l s i ibseere ta r io do es te d e p a r t a , 
m e n t ó , g e n e n l Mí^ntero, con s o s ayii-. 
d a n t e s ; e l g e n e r a l Fems lndez L l a n o s .on 
l o s i ^ e g y: oficiales del E s t a d o M a y o i 
Cen t r a l , q t ie h a b í a n rac ib ido ordíeri I.B 
este s e n t i d o ; ' los generaleB de l a reser\M> 
9ieíípr-os M a r i n a , L u q u c , O o h a n d o , Soüáa, 
CavR-noa. Z a b a l z a y M o l i n s ; g ran t ú , t 
mero d e aonadori'^s y polí t íeos d e d i fe íeoí 
tea partidosi. T a m b i é n se o n e o n t r a b a ü cu 
l o s a n d e n e s e] e a p i t á n g e n ^ a l d e la A r 
m a d a , s'^fior P i d a ] , y a l m i r a n t e m a r q u ü ^ ' 
dtv P i l a r e s . 

Con el ge r f^a ! W e y l t r i ban svta a y o . 
d a n tes V i o a t , ienion»e corone l" d e ( J a b í t 
l lcr ia, y d e l m i s m o empleo de I n f a n t * r i a 
Avi les , y .su hijo y s e n a d o r don ' F?r^' 
n a n d o . 

Al p a r t i r e l tr^íu ^\ niinist-ro d e la G u C 
r r a d'ió un vivr» al g c n e í a p - W e y l e r , y é s t e 
dio u n v iva a E s p a ñ a y al Roy . 

S a s ido w u y ciHneflfcarlo quC r ^ íuei-aa 
a l a es tac ión ni el. c a p i f i n genera l d e «sta -
reg ión , genera l A g u i l e r a , n i n i n g t e jef» 

•' # > 
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Üé Cu«rpo de la guMIsaúiión d>e Madrid. 
,*• ApMte de los g|«iaiirtlj<ts jr. jefes que fue. 
Íi|B a 1« estación obedecj^do <'>rdf n«« su-
p ^ r i o w , ge ha potado 1» euHeiKga del 
d«wBKtc» milit**, y, ©u cauíb'o, liu (̂ '<lo 
QumetHMo el poJíúco; i 
• $ • deoÍA en la esución que la dt\ipc-
áfám hftbi» sido iaá# un acU> política qut: 
miliar. 
1 C«MCHtKrl(>fl 
?• El Óopde de Koma'iyues sé informó |x>r 
lÓB periodistas Jé la marcha del debate 
colHto Barcelona y de lo ocurrido por 
la. TMíifty â- «n lü̂  estación ü la llegada 
iMt fMM»«l Toumer . 
» ñbs fcaipftptante M , dij«, qu» el g6n*ral 
AV'efUv salió anocha 
; Al decirl* un periodista quO lo cJe la 
wtación fué »n4« imB<atanté da lo -que se 
había dicho, cojit^stó:—Si Befo a jsabeirlo 
;b«)o yo también y cntaw a f salón de se»-

Celebraron una coíií«reni;ia lus señores 
D « ^ , n i ius t ro de la tíuérrn, «I de llacieo-
d a y «jDii Melquiíulí's Al vare/. 
I LuM» b«blar(^>n eatffi «í ios «eftore» l>a-
te f Bug*U*l, V mis tarde el SCftor Dato 
«m don Mel«uiade«. 

El jafé de ios consaTvadiQns dijo luego, 
(fua saliendo esta ttvrde el general Weyler 
p^ra IHrcelQii;^, td jisunio podía darse 
Tm twnnioado. 

Afiftéió que «u iii(érv«nGtón en el deba
te ea t i supi^ditada » 1« d» olios oradoree 
y qt», recibiendo el partido conservador 
siaMta^n^ a lus ión^, no liíU)ia<rá «ino .-d 

Otras neticias 

£# Qwihión fif« presupuBstos 
B|« »u munión cte #yer <«ICUO1M4 el in

forme (fel roiniofcro d» la Guerra. 
Cbincidtó <il fí<Mioral Villalba con la 

i*W»i»tii«, de] éipiítadí» sM/uriito wmP* 
S^jMi CNüüíl̂ , m lo qmm itétm »,l^ 
fbwmm d» e i f r u exá>cta« « a r a la aJi-
in«nt«<ai^i d«fl ookiado, e e ^ n est^ en 
caatipag», njaniobraa o cuart»], y asordó 

la Oomisión dli«^p»MJ' el pnst tSif í i te 
a reaetrra die qxtc al BJflpifttro 'mféiftígm 
» su tiempo el estudio qtio hace d# e»ta 
niateria. 

[''..11 infc'-ntíc» foriii.a ((H«!dó pondiíWíte iñ 
partiiiifi re-lalivíi a ii;<;i«>ra d;<i ios hai»t!r«'8 
de l(,w iüfón-w'fl, .suljorKíalott y 4>argia»to.«. 

P/oposíciones ce ley 
EL SERVICIO EN ÁFRICA 

Se* li.un prt(t«>iiííid«> en y\ ColifsifKO hw 
siguitóntaB pí<upi»ifioiji*is d« U'j-: 

En el eorteo quo te verifica ajiuaJiiiwi-
U> p a r a esoog«r «d cotutLing^ntfe que ha 
do pr^ter aepvicio ep África mitriaréi" 
t<Kl'*«i l<4t iv«ehit4ut dKNisl«r¡td<je útil**. i ( « 
di'.siinfl,Ai« a AfriM i«í podr in «úudi» »ii 
olili^íwiión ni por el eiel«ina d,p tsuMilü-
eién ni por el d« euataa. 

Bu iiii«bi'it«t:i<Sn m verificará en la m-
KUjiiia. »»\|ri«in. mili t ir , dc^jde permanacie
ran »eís mtmm «nt«it de <rap iraslaiUukjft 
a Afrie»; |tei>i«Mi««r4n e»Jjla» tlspe aíí<>«, 
ooniLíKl<« loe ««i» Tii«««e d« iiifi lruifióii . 
Kl teBoar «.fio lo i>a.sar4n <>n lituaoióu de 
li«««ic¡a iliniitíwla. 

Todo píélutA útiil p«i«i»#««o*r4 en lil«|i. 
por lo niema, un año, i-<i(lm"i<'>iid<*»c la 
]uiriii!iB,tniii<'ia •*" lila* <l a,ño y ín«'dio 
pa ra l<m ('u«rp<w inj nionUnU*' j a dos, 
!>*riv l<w nK>niadwi. 

EL PROBLEMA DE LA 

" V Í V I I ^ D A BARATA 

I^aa Ckiiiipañíau J« ftftguroa, t^iiio A » -
cionatlí* como ^•\i,>rm\']»í'tm, Í!iv««rtiráil l4 
inita<í de fiua n\H&rva« e»liij,tut,»ri;»« en 
wmfttrucción die odifioiíw deHinadí'ws a vi-
•^ionda-s p a r a obwnj» y el.-w» in<>dia. I«*s 
eonrtruM'iowí» i-omí'nifarán d»aii(ro d* lan 
tree memsí ú^»m\im a la protnitlgaeión 
d« ](a ley, y ««tíiráa oonoluídaa en •winti-

ijas conslruccioincs cBtp.ráu exenta» dii-
raiitft loa cimco primoni»'afioe <lf todo ffé, 
ncro de oonitriltución d*! Retado, d« la 
Provincia y dril Municipio, M ,tÍBt» de 
aLquiler p^puBaentar» «1 0 p©r JW aH 
«Upiial «iy]Í«i|4o. I J» iproporcián # vi; 
Tiemdais d'eetimadag a la oláue obrera y a 
la claeo media será do doe de e^uéllai 
pa r a w « ' de iM/aa. 

ESE 
DE BARCELONA 

Nuevas muertas de disgusto 
» > •< l . l . I 1 . I . . . I M I I t í u . 1 j I I I I I » 

BttfftQ^ trts horas representantes de los el?montos 
do Ofdea desfilan por Capitanía general 

Miláns del Boich abandona la capital sin aviso 
_ •' 

na oiicarecí» a lodo» su« federados y cuan
tos «¡»Hit%ntuu barc»!lon«iies ««> bailón «m-
peñadkJs en que la justicia preraleíca en 
Ei^jaña, acvidan mañana juev^a, a la* on . 
oei. frtnifc© a la Capitajila general p w a 
roiinslccer con su presencia a la eomi-

.fión que irá a testimoniar eu »dheei<ia 
ííi \m, jtestión realizada por eil ipeoeral Mi-

látiSi del 'Rüscb..'» 
También (s« han dado érdí»i«« al oo-

mercio para. . . (Oeneura.) ...cierre de 
tiftüdas... (Cen-wra.) 

* « * 
Lii Fi'dcrución paUuiiiil acordó enviar 

íil «tufíial W<-vlev i'l si^cuieíjte ta'egraiua: 
<.Kncarecwl!Miieintn rogai^ioe ai vuecencia 

!io aceptü la Capi taní* general d« Ca
taluña, por repreeeiitar el relevo del ge-
Wfití' MüáiDS ol iTiunfí^ de manejo» po-
Hti<<t)̂  címti-ari'* al intw-̂ ifs nacional. 

f'íit^ihiña, «'UJ.'is .«impatía» por vuecen
cia mm bicín miirlifi«?ttis, encontraría vina 
ot;u«ión di! renovar «us muestra* de afec
to. 8; vueconcia a.oc«Ii*i|oe al ruego que 
rpspotuosarnento ¡« foiTOulamoe. — Por 
la Federación p.itroiial, (Iraupera..» 

» • » 

('onio ¡wi creía que la manifestación no 

BA8CKLONA. l l . ~ E « t a mafia*a, * 
lM>onc«, el iganerai Miláns !>» hecho €«.-
treoa del mando de la reK'ÓB, al g«ne-
r f t ide diri*,i¿p aeaor Ceballoe. 

Oonio continúa delicado do ealud no 
s d d r á maccKar el aeJMsr Milán* » Calde-
t»s, probabl^'Tneotc basta mafían* 

• • • 
En el to'"ítriMna recibido por el ficnor 

Müáns del Bv^ch acftptaiido su dtwisKin, 
te o>n,HÍg.na que el Gobierno lamenta ver-
«í ,)rlv*d-> tte -lo* reilavantea sei-vicjoa 
del «(.Miera!. 

KJ- t;<>»HI>A110K .N« WIMITi: 
l U r ( . K U ) N A , II .—El gobernador 

civil lecibió a lo» periodistas a la hora 

Hr. Ivcho itt.̂  »iguiente< manife.<stHcio-

" ^ ' H Í - v't^i" <1"'í «1KUII«>« pcriódi^ifl d» 
ftladrid y iB.n>biói> de nRiceloii* h.ihlan 
de mi flimL«;ión. 

T)« i» d«i capitán «caeral no t«ngo por 
ou^ hablar, si bien lamento lo «zurrido 
¿ »̂  d^H^ que U>mé, p o l l ó n del cargo 
L, c^t.:.d'. <.V,».pleta.f.fnt^' identihcado c , 
la líctuación d'-l *'i>i- Mi l i r s del Boscji. 

mía. d«Ho decir que no hay motivm P|>-r* i,ai^;.„ ^ ¿ ^ n^,),^ con el K<*««n»dor ci-
<>J)o. Cuento con la connanf* o«l ^jooier j ^ , ^ ; , ,^ ^^^a-,,„^„,.r,r, «; i.akA «irU nraáM,. 

I» iMlida del capitán gaüp^i Wey 1er para 
«Mil cáT>i;tai. 

El m^fff Maestre ha !3ur8a4o feesalajna" 
nos a toda* las autoridadíis y personskii, 

ÍBTÍtstndQl8iS.para que gststan a la 
(«tíwjién a 1» llegada d«l Sfencral Weylar. 

A éste 80 lo ix;ildirán los hononiá de 
ordouauza 

.SIGU»; M AtlITACION j 
Coiitijiua cm todo »u apogeo el rt>vuelo ¡ 

producido por el rcl<>\-o dol goneral 'Mi
láns del Bosch, circuil,^ndo rumores de 
gr<ived,;j<l, i<»ativ<.E a actl.t\:<lfs a adoptar 
por d'ttí.Tm i natíos elomentos... (Caneu-
MV,) ...da«atado fantasáas ' que preven 
«ojntociniiwn'toii de traacendencia. 

So ha llegadní a afirmar la probabili- ¡ 
dia.d de que el nuevo capitán g^'nera.l re
nuncie a tomar posesión... (Censura.)... 
y on todo caso quo no llegará a.... (Cen
sura.) 

rOMENTAUfüS nK ritlCNSA 

ÍAn |)eriódii.H)S coiitiiu.úan dedicaiKilo 
sfr.in e»[xif;io a. la dimigióu dol g<?ncral 
Mil^áu* dol llosoh. 

En niuchoí? orijjinalo!» se uotan grandes 
<«pacio.s. tachador )K>r la oerignra. 

«La Puhücid.'X'l • termina íu editorial 
de esla n(M>¡iO «jn las t;iguici)t'<s |>a!abra^ ; 

« Por e«to utei(>lr(»8. baciótwlonos eoo ác 
la opinión da Barcelona, p<;d5mos quf 
CataluSa entera, d« una manara eficaz y 
ocilí-ctiva, «nipJci'e a t ramitar rápidamcin-
I ' U ilimis'ión pdlític.'i definitiva de don 
Alvaro FÍÍ»UTII;I, y 'i'orre.s, injiiocrido JKIÍ' 
fl oondo do llonianouai. > 

» • « 
" I J ^ Vanffuandiai», híüjúando de la cucs-

t'ón «liei' «apitáin fícneral iMilikis d-cl 
JííWsJi, oxpr<iK,a la loinponelración exi.<:-
licnte «-ntre ¿il <«píritu público y el a!n-
did'o <?6neral, diciondo que (V;te, en me
dio dj^ grandes pc.Iigrtiw y qu<Jjr<adiza.s 
«wilingoHoia», dio prueJjas con.stantes c 
infalil»le* de exco))ci<inal tacto, de enterc-
«». de carácfcr, do o\ari<l,a<l dri criitcrio, 
poco {rí».iiieutc, de paitriotismo di^i ís i -
•no y de «rain e«píi-!tu de .sacrificio. 

Jífxprerta. lílnalhionto, ol dojor ele la 
opinión bijircH l̂íjiriosa poo- su clírnisióii. y 
«n agra^ftcimiento por al aílTsimo ejem
plo en e.l cunipHmionto do sii dober. 

LAS fOXKETtENCIAS 
MinutoiS después do terminada nuestrn 

oonfercíioia tel-nfóniíia do madrugada con 
Baroolona. fué pu^^to en la Centra! IiU 
tcrurbana el anuncio de quo ouedaban 
8n5jj<"Tid!das las confífoncios telefónicas 
oon la Ciudad Condal ha^ta nueva orden. 

lYKlLLU JíN ZARAGOZA 
Z A R A G O Z A , 12 .—En el expreso h a 

pa,sac)o, con dirección a Barcelona, el 
capi tán general Weyler . 

A la estación salió a snludar le una 
comisión del regimiento de Aragón , del 
que el señor Weyle r es coronel hono-
t a x f ' s v , •,-, Tw . 1 — 

PROTESTAS EN LA REGIÓN 

Tül íTOSA, 11.—La dimisión d^l ca
pitán gineral de Cataluña, Miláns del 
Bowh . ha'causftilo gran sensación <'n es
ta ciudad, donde era muy npi«ciado. 

L a î '*̂ ûs-a local, sin distinción de par-
tidí*;, piib,!c.i s.'uí'düs artículos Lnco-
iriiauJo la labor llevada a cabo durante 
el ticTopo qiití ha desempeñado cj cargo 
tan ilu^'rc g":'nor;íl, y pule al Goljierno 
no sci lome en consideraí-lon la dimisión 
(¡Uf j)or ítnnr p^)p;o s¡' h.i vi>iti) obliga
do a prí í íntar lan pundonoroso militar. 
• — • - • ^ • ^ ' 

Muerte de monseñor 
Rinaidini 

POLÍTICA INQLEBA 

n«i y fle \\ opinión, y w.Í6mtra.<! no me 
,(a!t* p'nguna de las ám no dimitiré. 

V,\ fr<,i>,.rn:idor tf'rrninó con e«tAs pa-

—^Acába di" comunicarme el ministro 
que esta tarde «aldrá el Reneral Wflyler 
piirji. Bar^-elona. 

Ko olvitaiit.' lo dicho por el !;<Jjerna-
dor. . (Ceflítur.i ) ' 

EL MK501t Omsi 'O 
* í l CHjiapo ha «smitido al pr«isidcnle 
del Cooeejo, ni wgwipnte tel««raj»¡a: 
«A4|i«oo wi alMtduto a cueatitvuw políti-
'ca*i, no pucílo )».t<4)oD de .sigjiificiir a vue 
'iî iMSia ira»pet uíiíinimfnUfc el deplorable 
efecto que IMV »Miwiado_ \% i-etiación wi <d 
inaa4o dtil acltial capit/án |$tin<>.ra|.» 

Rl direwforío de 1» Fífdepáción p i t r . i . 
nai Mioordó n.n<H;ti«3 <m una reuniói 
'lííjiró a lax fniv»», n»i«tir íisia mafia na n la . 
^Ou>itaiiía píu-a hoer presente at ««.ñorl'•IÍÍ <;n automóvil 
l^tUío» »u ix*»ar y tíii^uüto por la noii-
c i* di» 1» íliniieión, robándole que la re 

vil, le pi-oguntai'on. si héksík sido preéen-
(ada la iii*<(íincia para la celebración de 
af|UtílIa. 

El »«f)<ir ^jm",tr<t r<idK>'d« H^ipueo: 
- No ha sido prwí^íwitada; pero »í lo 

fuera dt-negaría el permiso, pues ya" he 
.anunciado rcp'itidnw vece» que no ^ t á b a 
(!i-pn»'sto a con(ii¡M!"tir manife*i(«ciones de 
ningún í'rnrro vn !a vía luililici. 

Se ha pattaílo avi«ü a todíW! bus fueraa* 
de Soima-lemes pa ra que acu<lan mañana 
RÍU distintivo uiiguno al ari(<.> que fin ce-
!*il)rará a \-AÜ úiicv'í'iCtiU! a CtipitunJa gc-
i.wal. 

ÍJÍIH Son al<iieí< »• rcuuián ^irt'viiuiionti-
cu la ]ú^7.% d't' Aiilonio Txipc/..- . ' 

.tilL.t.VM S I ; N t l t f H á 
A luH trcfi de la tar<ff, íiii dar t'ono-

cimi<-n(o a. iindití de siipurtida, iv «51<> 
.iiKHnpañado de ,sii liijo, marchó «. Cttlde-

i«s t a automóvil <4 x<^>"íral Miláim del 
lUtfiíb 

U n te legrama d e Roma , recibido es
ta m a d r u g a d a , nos t r ac la noticia del 
fallecimiento del Cardena l Arís t ides Ri 

, na ld in i . E l fallecimiento ha ocurr ido 
I a las doa de la m a d r u g a d a del d í a 11. 
I H a b í a s ido Nuncio d e Su S a n t i d a d en 

Bru^íla» y Madr jd . E n la coronación 
4 c Alfonso X I I I repreísentó a Su San» 
t i d a d P ío X, d e g ra ta memoria. -Su 
muerte ha de ser muy sent ida en esta 
c iudad , d o n d e se le recuerda con viva 

«impatia. " - j 
* ' * * 

E L D E B . V T E sc- asocia a l dolor que 
cauía pé rd ida tan sensible. 

ÜOLÜHEVISMÜ 

Kn Uiuha )<jC;ili<Iad .«e hospedará <ai una 
ti'r*'"TambitVn aarritó Hivitar a toda« las qumla propredad de don A roadlo de Ar-
^ « ™ « T i v . M pa ra que acudan a .^lo '("«•••. """!<' |.a.wr« H tiwnpo iie--«wno 
fa«rza« M'ÍÍW p a i a H'"- » ! i.ara el i.4al !e«iabi<vun!«nlo do m su. 

f^tándiiWiKlo a 1» invitación de la F e d e i ' " t | - ^ i ! - , / . , . ^ i 
r i í ^ T p o r iurpulm p n ^ i o , <l^«te I » " , . «^M.ana «.-.Idran para Cal iM». la ne-

S r « l « r a l el «kirflle de per»*t«a uLidea- K"=Ui 
nite aoudíioron a ciMiw11mentar al t>enor| , w ,- i r i, i 

í e ^ i ^ e fi« r b ln U más w,(«ifica-lfl» ••«>•.'î  f K<'•-'"'id-r cn i l que óste no re-
» e r « ^ n « A i d S ^ U ai-i-tocraoia, de la <.Nb.o b^Ha la '̂ cu.i-tro. dando « lenta de 
»er»onan<iiKK» "^ »• ^ . ^ i-rsjre- •'̂ u marcha y oxcu.sándoe de iiu haber ido 
InduBtna, do Ja b í«^* J j .ua«<««^ t^>re -1^^^^^^^^ .^^ ^ ^̂^̂^̂^ ^̂ ^̂  ^^^ p„W!cida«l al 

vi.'ij»*, wi. evit.ición til, manif'i«tacion&', 
y Uacicndo oojwtar que a i-u n^reeo ten-

i>e>itian la« fueniAM v i v ^ «n «ata capital. 
1 ^ «BÍm^ión í»é extraordinaria. Tiuii-
bülfrí' oucliemn s'^nificanla» pAr«>o<na.|iida 
dMi d« UM poIftiooA, y i« cun^plinumlAron 
luÁWMmct, todn» lo* oficiíatoit (fel. K)^ado 
,W*for 4ft la mlg i^ . 

También aAÍAtieron e^ta rnañajia el 
CHii«ai0 doetiM- lUifC, y un» oonji^^ión del 

raJ, por Jo UKsaofce al niíeino, no ha per
dido BU interóe con la damiaión, «iAtido 
«vídmute que i« ha 4ado un valor 6Íin4.o-
miitioo U aarie d« t«le«raiiiaji erusaidoa 
m t M el Gobierno ^ \m d'iv-«r*ft« eotrida-
Ibñi c«fi motivo de la dímíaiÓH, 

Haifca la<i <ío» d« la taa"do_contiuuó en 
U PHíit«QÍa Reiieral «1 des(fil« de i>er»o. 
oal'idMie». 

H a resultaáo uaa gran manifeHtftción 
a Ul, que so haai anbé4aido t«Hlo» los partí
aos fie la éeívchtt, de«*do el i'egionalista 
IglKNl el iiMM)ár«|U<oo liÍM«>al y Unim la^ 
útarn «McAaW. 

• m • 
.%for 1* dliiV(iUll«d ite poder cursar Ws 
«filO» ooíi t i t tupo MieceiNu-io, la Federa-íifci p»trunaii apkiaó 1<« ai-tofs cpie IttiJiía 
IwirCMdo n»»lú'.ar *mUs> iiKinauji. cunio d«-
M«Ctr««iáiu do! din^witó que l«f It» cauria-
l<i.«J rdtew d<-l i^wicrai! Milano, y ^lor 
iktA r&lidn siie dvsnwtió <le la nia.n.ifcí(ta-
<h&n y cierre «1* fábrie^ui \y tálleres que 
% había aiatucÍ4ido; iioró cu modo Al¿u-

e MMuá d(e íorja«i«r »u )»iot««ta jxtr 
iR«di«« que cátwue» tnáa o|H*rtuno!< au-

» I» a r b i t m r i » nteéMÚ dal Golderno, 
, k ! • • ñatto (}« i» taWe m reunierofi 

« ilK Patronal Ion dNIíRadoe de los dis-
Éy^M |pr«mi<». y al terminar la reunión 
iMl i t c r t v la •ifcuieñte oota: 
.,ii(£« EHKknKááB s ' '^i^>*<4® Barcedo-

drá louelio gu.s.t<) eii ir a ja i i idark. 
ÍRDITUR.* <<»?< i;i> IJOHIKRNOÍ 

A biíi .ein«it> ilí '-la tairde »« rcHinei-uu 
•III *4 Fom»'iito del Tríibajo la^ prpreeieii. 
laciontü de la» eolidftilís e<í)nómifa«, 
tt<ionIando fiuil i 'ar la 'lignií'iit.'i riotíi • 

«A9it«? los aíttíitccinrífnUw ocurrirbi» 
en el día de ayer, el tJomiUJ ejecutivo 
de las <-iiti(ladíi» «•i'onóifíica'í y t^ociale-
reitvran fu dei-isióti inquebrantable, no 
.'»óto de negar su a-íistencia, siuo tandoén 
discrepar de la actuación del (}ob1«ruo. 
tiue pri'teiidc. >u.strn»r la FOIWÍÓIII d<< lo, 
coiiflletojí stKiaU'íi lie \a,. «tue<'.s jjor lof 
cun!c« U-ea dirigifi las dignísima» Mutori. 
dfubs de la región V de la pjioviiícia. % 

e • 9 
E! misino Coiaité de lâ s riiitídadcs Cco. 

uóoiicas 'y <.ocíal<-i. ha dirigido al nía 
yordonio niayot de Palacio un telegrama, 
<<n el t|uc! lo ruegan i\\n\ r«'>(pctuo(jamen(c. 
< jtprt*»« a «u inaj<«.*tiid el Itey KH sinocra 
«•onVieción de qn!' !(» <«;uirido en Barc«-. 
loiia lia obedecido a intrigas iiarlamdtit.t. 
rías, oc4i<i<'iiMd«< |K>r la débil c<ini'titu 
ció'n de esti (Jobíemo, y cstiinaii <(ne e,i 
los berilos no hacfn sino esítiiunlíM' lu-
iniii|ninaciouf. do k»> aiiarqui?.4iili»i. y 
)H*ri|ei- i l iT-pe(<i al poder, y terniin.i 
[)idiendo ul jt í'e de E-'tado (|ini inlciveu. 
ga c'oilí'titueionílhnént*' en e^(a _ cue.stión 
va i\t\<: a4 \<> demanda la op'iiiióu del 
paíh' ent-iiM. iiiH! an«ía un rcgimein ú-
past pública. 

KSPKKA.MíO A WKrLKB 
El goberiiftdoi oivil lia i-ecibido mV, . 

'loche un tw.'egrama del miníi tro de li« • 
Goberaación, ea el qut» le da cuenta "de 

Mensaje bolchevisía 
Rtconocctnoi la independencia 

(ic Polonia 

VIFLNA, 11.—La Pmisu publica ol sL 
gui-nt.'. at.T-grniii.-i, fec-hndo cu Aiui-eii : 

«Ki Coiiiiiii ce;il.rai di' los soyi-'ti de 
lluvia, di'-ipuv^ dv; ria'uuar al pueblo po-
liHto, Je conlhuia la propos ción de paz 
qtio !• hiv.o en 30 lia oncro. 

La Jíu-*ia de !o« Jíovicts jamás i)ent,ó 
en iwouidar tí.>ntrn. ol pueb.o pítlaco la 
crindnul iiolítica üaristu. 

El t'o'ii^c cvii'ral de ¡os aoviets reco-
n'i la independencia do Polonia. 

Kl pii''blo ru'-o ticn<le SUÜ esfuerzos a 
una organización mundial, tncaniinada 
a t¡ue s3 \uelyün iuucce.sui'ias las gue
rras. 

Ji'jUJBcia, por lo tanto, a toda id-a de 
viole.ncin, y KC halla diüpueeto a l iacT 
fxjri- t̂iwitmcs al capiWilisiixi ¡uglé^ y fruii-

Tumbién te ludia dispuesto a hacer iui. 
porCaiiietj ooiicej»'oa'» u vwio's Estados, 
Ct««« Bstottia, eon objeto de que haya p;i> 
partt lo» tmbiijadorea. 

l'll Cíuniu' ci'Utrai de ios soviets ce, ."'a 
en qiiií los trahnjador's polaco^ comprcu-
df-rán ' u '̂ los lrab;ijadoi-.>s rusN qnicrcn 
leal y llo!»U'ment.' ''nteTiders' con ellos. 

Una Polonia Jibr» cs, eu efecto, nec-'-' 
•MVH Cíonilieióii pc'via ¡larii la cvi)luci<'in 
J- )a Hb 'itaíl del pueblo ruso. 

Los tiluvr'is cai!i|)csiuo.s y soliuulos ru_ 
FüKí invitan ai pueb'o nolaeo a cesar en 
Su dfsi-oufianza hacia l lusia .y P concer. 
lar 1* paje para qu ; ambos |HI 'hios pu? , 
dan, de común acuerdo, co'"h»tir *l a^o. 
te de} parij, del hiwibre y de las onfcr. 
ni^^dadee. 

El puohio ruso bac" voto« uor lu rtictii 
d"- loB po'ttcos, que tanto padf'cieron c i 
tiempos de lo? Zarfs y a quisn""* impuse 
la úitínia guerra tan doloroso sacrificio.» 

.. " ' . - • ' . " ' S U I Z A 

El voto femenino, 
rechazado 

• — , - 0 

B A S I L E A . I I . — E n «réícréndura» 
»a s ido rechazado el proyecto del g ran 
Consejo suizo, concediendo voto a las 
mu jares por I2.45'5 w ^ s eo«t-fa 6.711 

La nacionalización d© 
las minas 

o 
Una enmienda laborista 

LONDRES, 11.—En la sesión, de la 
CáiTiara de los Comunes, esta ta'f^e ha 
einpszado el dtfbate sobre la oontestaoión 
a lidisoureo de la Corona, con una en" 
mianda oficial del part ido laborista, la* 
Jnoatando la ausencia en ol discurro de 
toda propuesta roiat/iva a la nacionali-
zcióu de W minas, confonne al acuerdo 
do la Coanisióu «Sankeyt . Mr. Bracc, 
al (>c»it;ntar U epinionda, recuerda tjue 
cil' Gobierno e«rtaba ccuipi'ometido por 

aitticipado a aceptar la propuesta do la 
Con!Í..ííóri. 

o Loi iriiiK ros—dice—reclaman la na . 
•lonalizaoión do las minas, no ^\\ su in' 
lorÓM sólo, sino en ci de toda la nacida. 
El^ ííiateitia actual de explotación no es 
mis quo el derrocho siraplenunt*. Ño se 
trata de despos(..<jr a los |)ropictarios a c 
tuaUs. 

.El niótíjdo pro¡juesto Cji de la mayor 
scncüliiü. Lotí accionistas enviarán sus t r 
tu'ioa a IjOndres, y cu cambio recibirán 
bonos de! Gobíierno, que sfrán em un 
t<xJo iinálcgos a loi títulos do ios emi»rc.'-« 
lites d<' giici-ra. 

Et piecio de compra »e fijará ytoT su ar ' 
bitrajc, y el partido- laWrista no »e 
o|Km:i a qm; csLo precio sea cwt.ablocido 
•obre baScs generales. » ' 

La s&sión dd apertUfa.-Los libe-
ralis y los laborisias 

LOÁ'UltE.S ll.—^Duolanvda abioda la 
•ioiíión, dcapuói do la lectura del menüa* 
']íi de la Ooixjü*, el diputado laboiVíta 
señor Il(.'nder.';oii, pronunció un di,scurso, 
maífe,.,ti|iido i|uij tiene C{st̂ i?i(»inia oonlian-
za en la eficacia dei ' tratado de Vci-«a. 
II'K, pue-lo que empezamos a notar, dioe, 
que Alemania pai*co esperar que so mo
difiquen determinadas clausuras. 

Por lo taJl'to—agilwó-—, y antes d*i 
tr.itar definitivamento oon Auetria y Bul 
gana , oonvieno examinar nucvamenite, 
oon t;i<iin cuidado, la situa<5Íóa gencjul. 

Hablando luíigo de Ir landa exwasó la 
opinión do quo convlone por niuonos oon' 
ccf)tos, que ocso el régimou militar a que 
s.T.tiá sometida. 

T.^tniinó indicando la couvcniefncia y 
üa-sta la ncoctiiuad, do nacionalizar las 
minas. 

Lu»;j»J habló el jefe del grupo l i t e rU, 
señor Maííklcaiii, ilíciendo que su partido 
sti projioiiu presentar una cuniienoa para 
la revisión del Trattado de Vcr-ialle^^ y 
del ]>acto do garantía firmado por Fra í r 
cíia con Inglafcirra y loa Estados Unidos, 
en el .^entido do dar' a ambos más fuerza 
y eficacia. l i a llegado h» hora—terminó 
dioioiido—do dosjjcjar el t.trreno. 

Usgsrerros 3 una paz con Rusi^ 
LO^¡Dl lES, IL—Aludiendo al discur 

tto del Trono, A.squit ha d'icho en Paisley, 
que ea neoosario rostableoer iJemamante 
líUi it'laciono.s conierciale<í oon Rusia, y 
obfigar ;•. Polonia y a los Eí<ta<k»i> bálti
cos a «pguir el ejemplo de Estotnia do ha
cer la )>az con lot. (.ov'i»ta. Los aliado» de» 
beráii obrar do idónikca manera, puesto 
quo ni siií r;<cursos financieros ni 1(» ie^' 
tiiMÍentct? do su^ poblaoionea justJificau 
la iutervención eu Rusia. 

La anmisnda recfiazada 
L O N D R E S , 11.—E» la Cáinara de 

los Comunes, deepuéa de una breve in
tervención d« Mr. Lloyd G^arg**, la etu 
mi< nda presentada por el «Labour Par" 
fy B acerca de la nacionalización do las 
minas ep contcvitación al mtinsaje do la 
Corona,' ha sido desechada, pop 327 vo,-
toB contra 64. 

• • • 
LONDÍEEiS, 11. — En el discurso d« 

aper tura eñ Ja Cámara do loa Lores, el 
miinistro de Negocios Extranjeros, lord 

' Ourson» ha dicho que no lameotaba e* 
paso dkdo por lord Gvey oon la pubii-
ca«ión, de au carta, aimquei étA», s o ha 
«ido inspirada por el Gobierno. Con eila 

' n o t r a t a de intervenir en loft asuntos de 
' América, y yo, per¿onalmente, sólo sien
to g ra t i tud hacia él. 

j Estima que ^erá prociso revisar y mo-
1 dificar el Tra tado de paa, si AlemamiiA 
¡manifiesta su intención de cumplirlo fiel-
mentí i 

«"? si fisto liac:-, nosotros, por nuestra 
parU,', liárosnos también lo posible por 
ayudarla en esa taroa y permit ir la reco
brar 'su lugar entre lae oolectividadeB ci
vil i aadias dol mundo. 

líl ixítra^o con que se lleva la paz con 
I 'J'urquía (Jwidcce a niie&tro deseo de ver 
i par t ic ipar en ella & ¡os Estados Unidon. 

La situación de Oriento es causa de 
graves prnocupacione^i, por los eíntomae 
úiquietiante» manifcistíiaios en Egipto 
l'nltí-'tin»i, Arnicuia, Persia, Arabia >y 
Afean :«tán. 

\y.if acuerdos que lialuamos firmado al 
¡irincipio de la guerra con Francia. I ta
lia y los otros aliadoii nos crean dificul
tados cuyíis consecutiicias-eon dícconcer-
taut<-8. 

Para cneoiilrar una solución d»»be4noB 
perni.anecer imidosi con Ion aliados, en 
e>f>e,;i:d coai Franc ia ; mantenernos diein-
tro d , !€« clumontos di'A nuestra» faculta
des finanricrfls y militaras y dar facili
dades a ias naciones nueva.s pa ra que 
(e.nfEtan una existencia ¡xulónoma. 

La IJga de Naciones os una Jíaruotía 
del avreíflo pacíPieo u< los eonflicloff. Ea-
peramos que todos apoyarán a la Lissn 
y que t'nta será una_re«lidád.» 

¡BÉLGICA 
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EL TRATADO Y LA PAZÍ 

LA CARTA DE WILSON 
« I I ' I 1 1 I .. 

"No puedo aceptar vuestras reservas,, 

Los patronos mineros 
o 

Reunión del comité internacional 

B R U S E L . ' \ S , I I . — H o y se ha reuni
d o el Comité Internación'^! de mineros, 
no asi.stiendo los rJelegados alemanes 
m austriaco-;, por no hal^cr l legado to
da \ í a . 

]•"! p icsidenlc , .señur Dcsjardins , dice 
(¡ue conviene se reconsti tuya la Fede
ración Internacional d e mineros para 
c]ue éstos tent;an un organismo capaz 
pa ra resohcr ¡os problemas p lan teados 
en todos los países. 

E l de l egado inglés leyó una orden 
del d ía provisional, expresando la con
veniencia de que se dé en lo sucesivo 
a la Federación Inlcrnacional la mayor 
au tor idad e importancia posible. 

Seguidamente se ticordó enviar a to» 
dos los países un ejemplar de los e s t a 
tutos fio I;i h^deriiciim jijira (jue las es-
liulicii c iiKÜuuen las enmiendas (lue 
crean opor tunas . 

La íc'.íión £C Icvuníó has ta mañana . 
Vl^VWMtVlAA/VVWW%A.MVI'MV<AA.I>VWVWVVVM>V««m^ 

A NOBSTMOS LPiKRCTOS 

P A R Í S , IL—1.08 resultados eventuales 
del viaje de M, Millerand a Londres coUs-
tituyeo el tema de todas las coinversacio-
nes én los círculos oficiales v diplomáti. 
Cos. .Se i'siior.i qtte lc»s hombres de Estado 
tranceses y bntíin.icos ¡loíirán ponerse de 
acuerdo sobre las euestioBJS pendienties, 
planioadji.s por la vuelta aHfestndo de paz. 

l>os discursos do Lloyd George y de 
lord Curüon en el Parlarnenk) británico 
han demostrado quf fc-^iste ciena dive*" 
geucia do mirus entre loe Gobior?ios fran
cés e itÉiglcd. 

Ademiiiá, en laS crtitros oficialas ingle--
sPs «6 manifiesta "na tcjidenci» favcn-able 
a la revisión do! Tratado, Francia ha sido 
la primera en deplorar sus defcotos. 

El lu'esideiitó do la Repiiblica expre
saba el aonlimieiiito popular el otro día 
en el di.scurso quio pronunció en la .^ca-
díímia traneosii. y manifest<j c] forvicnte 
dt^soú do que no haya que larnentnr m.1,s, 
.y que no se liayan cscuclijjdo Jos Cpnsc 
jo.s clarixidc-ntfis dol mai'iscftl Focli. La né-
cosidud do intr<yluclr nfidificaciones en 
fTo ín.s uní mérito djplotiiátioo csi patcme. 
En t'Vlo e.-i.so, no es abW'i. al día .siguión-
tc de haber «iniriulo en vigín' el Tratado y j 
cuando intentan los alómanos (K>r todos i 
los medios suslraiv.se a BU ejecución, cuan 
do det)0 revisarse el neta de Versales . 

Se ^';.pfrn que >•!. MdJiVand sabrá con-
venver a Lloyd Georgo y al Gabineie bri
tánico de que los infprosefi nscionalei dé 
las potencias ttüadajs dabón coficiliarse 
oon el interé» sHpT«»no de mantftniw a to
da Co&ta el bloque d« ic* aliados, y qué 
la alianza Irancoingleea deberá ser só. 
lida. 

• • • 
LONDJÍES, 11.—El «Daily News», ocu-

párvlose de las orlitreivistas do kxs prirocroB 
ministros aliados én Lond'ree, dice: 

«No sentimos inquietud alguna c<«i ree-
pecto a la situación aetual. 

Las relaciones franooinglesaa, que s« 
han hecho ijiás sólida* én tiempo de gue. 
tina, no pueden, sino, quedar mantenidas 
en eetas deliboracionea. 

Indudablemente Ji;ibrá aún divergencias 
do puntos do vista, como hubo en tiempo 
pasado. 
' Francia no exigirá que lo» demás alia
dos rehuyan sus puntos da vista, si se 
dCmueeiTü que están bien fundiulus.» 

• « « 
PARÍS, 11. — Seirún un telegrama rk 

Washington a «L'Ecbo de Parí»>, Hitch. 
eook ha leído en una reunión de los demó
cratas la carta de Wik»n del 26 de enero, 
anterior al incidsnte Grey, que, por lo 
tanto, no ha influido en la actitud del pre
sidente. 

Respecto ai artículo lü, dlca: 
«Ni segiln los términos de Me articulo 

ni sef an los términos de una cláaaala cual-
qnlern del Tratado, los Estados Unidos 
«sumen ntniyuna obligación de emplear 
sus fuerüa militares o navale.s ni aun para 
hacer un bloqueo «con6mieo para reservar 
la integridad territorial o la índtlMndeR-
cia política de uno de loa palaas fimanies. 
a no ser qua en eaéa caso partienlar el 
Congreso autorice el empleo de esas me
didas. 

Me adhiero en substancia al compromiso, 
pero creo que la forma qu t se le da s« 
presta a gravea objeciones- Toda reseira 
en donde se declara qne los Estados Unidos 
no asuiiien nincnna obUcación fitme, puedo 
entibiar nuastras relaciones eon laa nacio
nes, que esperan trabajar, unidaa a nos
otros, en el mantenimiento de la paz. Es 
de importancia que no demos la iinpresidn 
de «lue intentamos sustraemos a nuestras 
obligaciones. He estudiado las m e r v a t 
que habéis propuesto, y no puedo aceptar-
las.> 

Como las reservas que Wilson acepta han 
sido rechazadas por los republicanos, el 
Tratado no se rattfiearA, a menos que los 
demócrata* abandonen al presidente. 

Algunos han mostrado deeeos de hacer
lo, pero, no son los «ificientes para asegu
rar la aprobación del Tratado. 

Por ahora, la opinión general en el parti
do es pedir a Wilson que dé su opinión 
retpwste a la carta da io»d G r ^ , que aquí 
se considera «1 punto da vista francés e 
inglés. 

La discusión del Tratado se reanuda el 
lunes próximo en el Senado, sin que se 
vislumbre una solución. 

REOmON DEL CONSEJO 
LONDRES, 11,—E¡ Consejo do la Liga de 

Naciones se ha reunido ho.v. 
líl. Balfour, en nombre deíl Gobierno, di6 

la bienvenida a los delegados, y León Bour-
geois le dio las gracias en nombre de sus 

A propuesta do Bourgeois, Jír- Bal, 
four ocupa la presidencia. M. Bourgeoi; 
da lectura de la orden del día. y la rff 
sión. hasta ahora pública, so de<"Jara ?^ 
creta. El viernes se oeiebrará una sesión 
pública, fin la cual se comunicarán _ ici 
restiltadí* de loe trabajos que se realicen 
en privado. 

LA ABSTENCIÓN TANQüI 
LONDRES, 11.—La Embajada de loi 

Estados Unidos comunica la sigui^n 1 
nota: 

«El enibajadcr de los Estados Uuidcf 
00 asistirá a la segunda 'reunión d^l Con. 
8sjo de la Liga dfe las Ncciones ni a Ii 
Conferencia á'-^ pruneros ministros que s,' 
cekibrará en Londres, a rneuos iju: r'/ci-
ba ins'ruccioncs a cyte prop<Ssito Je bi; 
Gobierno, que todavía no tiene.» 

EL VIAJE DK MILLKR,\,ND 
PAPaS , l i . -^ l ' ] l presidenta fiel Cons°. 

jo ha saüdo esta mañana de París parj 
dirigirse a Londi-e^ y a Bouloguc. .M-;ii. 
pi>'ur Mülorand va acompañado en a<» 
viaje por e] raarisoal Foch, ©I general 
Veygand, mofiaieür Thoumyr-í B^rtheloi 
y Camqj'.c. El presidente del G;.;nsí'jo es
tará ds regreso en l ' a r í s C a ¡a pi-ó.xu?»*, 
Süinana. 

EL ORIENTE 

EL PüNTO DE VISTA FRANCÍ» 
P A R Í S , 11.—Antes de saür para Lon. 

drBs. monsieur Millfi-and ^a hoolio a l i 
Comisión de Negocios J3xtf»jajOrot decla
raciones sobre la política francesa' ed 
Oriente. Declaró que Francia no persi. 
S^e la oonquista de Siria y que si intcjv 
viene en ella es porque, llamada por ¡1 
población, va a defender sus depactoa se. 
oulares. 

Hablajido de la cueetíón turo», déol«. 
tá que de ella se trataría ampliamente «/> 
Jas di»cu8Íoii£i9 de í./onáres. Doe ' eon las 
soluciones: quitar 'Constantinopla a los 
turooa o dejar en ella a éstos bajo t\ oen. 
trol iaternaeional. L A segunda flolüeáéi; 
ea la preferida. 

^ " ^ D E BARGELON.* 

Carterista muerto 
I - i - i O II 

BARCELONA, 11.—Es*» mtimt m 
la plaza d j España un pasajes-o. «J que 
habíaai robado la cartera oon una impiort 
taote oantidad de billetes, oamS ttM 
l<te_ canteristas autores del rebo. 

XJno ds ellos, al Uegar a 1«9 JURÜMB, 
de la p l « » . arrojó la aartei», q w .re; 
oogíó su dueño, y viéndose perseguido 
por la Polipía hizo «m disparo, u «)»<' 
los agentes contestaron coa ot i9. iMáA. 
dolé muerto «in eJ atíto. 

£1 Jusgado o n b o ^ é JvraatMiMfto 
4l«i omdivm. qws, jA amiémmmm», 
resultó ser un «miociéo tm3*Kntit»>, nmar 
do por Ja Policía. 

En el momento oitculó la n«4iaÍ9 d« 
que el incichoite había sido <Wbi<k> • IMI* 
ooliaión eate» obiwos. 
\Z ii41» I» 

09 BAftJfHlffiri 

CUATRO PETARDOS. 
- • » ' 

BABCELONA, 11.—Cowiaaia» «M 8«^ 
t badatl <fua a las eoaM) éé la madnfflAi 

estallaron dos ptitaríbB, ccSxxaám «B b * 
ventanas bajas de la fábrica de égfii Jua» 
Bonet, situada en U eall« BoiT<ís, 7 o îroe 
dos «n et dooiicilio dé a/br» f aitn«aat». 
Uamadq Antama Cupido, « t a «a l i (wHit 
Aitoba. 

Los artefactos eaossoaii ¡Mi» MsaqM dse 
perfecto» materiales y noiiunt ét erittales. 

• I. . • » • 

Transporteembarranoado 
I- - 0 1 ' 

LONDRES, 11.—T«iéft««*ia da Dakai 
al «Lloid») qué el vapor fmiMs « G a r w ^ « 
que transportaba t ropas y paaajeipoa, <3HI 
emhaiTaAcado m la. í ^a de Basia^DB. 

Los Sindicatos ara>gt)n«i0 

Segundo día de Asamblea 
Conferencias de los señores Minguiióa 

y Saacho Izquierdo 
ZALAGDiiA, 11.—El Sindicato Cen

tral de Asocittcioae,^ Cutólioo-Agi-aria* 
ha celebrado juníJi general para ftpr.obsr 
la Memoria y bajance anuales, e a euyo« 
datos y cifras aa refleja el éxito con qtie 
actuó el Sindicato durante el tiltímo ej^r-
cíoio. 

Ixís reunidos acordaron, por unanimi
dad, considerar inoportuna 1* creación 
del Banco Conf«Meral, abogando p«r lu 
libertad de acción; felicitar al catedrá
tico sefiov Ilocasnlano jior el homenaje 
que le va a dedicar el Ayunlamiento de 
Zaragoza, y pi-otestur oontra e} atropello 

prop etarios Henon obligación de uHliz*, 
«US b,en«s ca «I a^ t ido de sacarlag ^ 
másimum d« utilid*,] social, sobwi» 
n iéndo« «ata utilidad a la p a r t i c u l a T l 

Abogo por el arrendamiento obli'̂ aiic» 
po de las tierras incultas, l logánd^e a 
•« expropiación pam hacer un reparto MI 
«re los que nada tmgsn. . . 

Defendió la Cs tab iüd^ de i*» arrie>. 
do« y el restablecimiento del año agrí. 
cola para loS despidos y ]» fijación M 
arriendo por cmco Años, reduciendo ¡as 
renta-x y, dinero. 

. Ce«8u|vS la injusticia que en el Código 
Bo señala al imponer la.s indemnixeeio-

por perdidas, y c^^pus^ ¡^ ueoeeidad 
l'i que fué víctima un un 'ren el emplea, ¡so s 
•lo de la Cofifederacióu Nacional, s^ñorjne,.? ^ 

Toni. ' i j * ''".^ ̂ '^'f^ *"' '"•^'''" proporcionales, in. 
He pronunciaron varios discui*os, y en , d(ítnmzando«e lauíMt-n por mcj<was. 

ellos los oriidoi«B expusieron idí"a« de i Dic;. que |n r Sonna (ÍPL;. llevarse a 
gran uti'iilad. i efecto a hsiie d e j a sindicación católica 

Lo^ a.sunibLíski» han visHarto la Grau- : propsraiulo los moldes de la ley con las 
ja íi[odfc>lo. donde se explicaron varias | mejoras qu'^ en tal sentido sc*estiblea. 
coní'renciae sobr^ la mejora en los oui-i can. 
tivo«. la fabricación de viflos y el cruza-. ^ AdclaiitáiHÍc/íe a lo qu/; la Ify disponga, 

deben establecerse juntas en relación con 
tos .Sindicatos mixtos. rocurtHéndose, SB-
ca.«o di: d ida . a un n-ihunal arbitiraí. 

.Defendió la cicvaeióo de los trabajado
res a Colonos y án ,<<itos a Propietarios. 

in¡"nto (há ganado» 
Hicieron los honores a lo« visitante* 

'os ingonici-üs «filorsB pitarque y Lozano. 
IVíT la nc.Uc se han daiío varias con-

f •r'ucms. 
El «í-lior Minguiión di«ertó sobre c\ \ mientrn.s puconn baccríse contratos colee 

concepto de propieiíad. j tivos irc cuyo cumpliuiiento responderá e| 
W. H3iu»e SWCIKJ Izquierdo habló de la 1 Sindicato. * 

r'rornia d.-l con<rato d»" arrcndamieiiio | TeimiMy el .-iO.*i¡;r SÍHICIIQ Izquierdo alu. 
nílnuando «¿uo la erÍHÍ-i que en 1<ÍS r r r n-i tll'''ido .1 la :ie,.umla iilpa de esUibiecer 
ditniientOii »8 nota debe (.«tudiiirse en su i_KeiCCÍoMCs d!=> obríro..; qu^* pr.?parí'n la evo 
"«'jnciu, pura poder fijar Id^'n el ctwefpt" 
de propiedad. 

Aludió al proyec'o dejceforma que pr?-
«entó el «efior VillaloboE. manif?stsndo 
qu"" defee intentarso 1;̂  rsíonna ^n sentí. 
lio cristiano, 

J'ODA \.\ ('«RRKSPO.NDKNflA ADJ». 
RISTRATIVA !>EBK IHBUilKHE AL »«• 

TE». APAM.'A»o 4«6. IIAU2» x t Afiímd ^» ca la propieds^é. pnvada su* j aplaudido. , 

lucióri (io If.is .Sindicatos por medio de fór
mula» eeonóinicnx. y leyendo el párrafo 
de la Eneídica idlcrurn iiovuniin», en qu-e 
León M U habla sobre la necesidad de^ 
intensificar In pequeña iinjpfi-dnd. ^ 

L! .-icñor Sancho Lquicrdo fué muy 
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INTERNACIONALISMO 

Al margen de una ficción 
Amenudo ha llamado la atención EL 

DEBATE, ediíorialmente o por la pluma 
de sus colaboradores, sobVe el continuo 
incremento da las fofmas d© actuación in-
t/ernacioaal en todos los órdenes de la 
vida pública. Ya desdo anteiS de la guerra, 
poro mucho más después d« ella, se ha 
hecho patente la imposibilidad de que nin. 
{lun país civiliza.'Jo sustraiga su propia 
Vida social ai inilujo extranjero. Sin per-
)UiCi(j de! mantL-nimiento iadispeiisable de 
tdrf nacionalidades, antea bien para pre-
f ' r \ arlas de influencius desordenadas, 
Lii^, o menos clandísünas y disolventes, 
I > hay más remedio que ir a ¡a unión in. 
t. macionai de Xas instituciones, clases so-
c ^jeo, agrupaciones profesionales, eXií., 
crie en cada país se sientan ligados con los 
t .ementos similares de otros paisas, por 
i i l 'dar idad de intereses espirituales o m a -
i-r.aléis, por comunidad de creencias o 
V-;{ coincidencia de fines perseguidos. 

Nót.aso bien,—y creo oportuno hacer hin, 
c,,p'c en este punto,— quo ©sas formas de 
' o ! daridad internacional no tienden a de-
li l. 'ar, sirio t-ado lo contrario, la sujienor 
•^j',daridad de todo.s los elementos inte-
Rrfinteis díi cada nacTon. Un ejemplo lo 
raosirar.-i más claramente. 

Ei afiliarse a un-a sociedad profesional, 
n-v implica falta o dL=!minución dw la- su
perior solidaridad de cada Socio Con las 
njioiTibros de su familia; sino que, al con
trario, por solidaridad con éstos, para 
niejor garantizar los intéresies familiares, 
se procura la unión Con los mifimbroá co-
iTf'spondifntes de otras fam.üia£. Quien re 
husase, íormñr parte de una asociación 
n-;i;i!;aliüta, sin otro pretexto qué el sen. 
'ijrse tan sólo solidario con sus hijos y no 
rór¡ gecntes extrañas, mostraría .t}aner de 
la ri^üdaridad familiar un concepto equi. 
vc-ado y contraproducente. 

Así pues, no «CoJitra» el patriotiszoo ni 
«fuera;) de él, sino Por patriotismo y por 
?a necesidad perentoria de defender las 
iiMcionaüdades y la civilización hutaana 
centra e-l inte.rnacionalismo rojo, és mo-
aicoter que los idemcntos afines de todas; 
Jos Pueblos se tiendan la mano por enci
ma do las fronteras y constituyan gran, 
de.5 ligas mundiales. Es menestei* que ac
túe la .solidaridad católica, la cióntífica 
t^n SU5 diversos ramos, la industrial, la 
•'conómica, la lintjüíst.ien la obrera inde
pendiente de influencias anarquizantes, 
' íc, í t c He aquí la orientación que puede 
éiígendrar organismos bastante poderosos 
para hacer en extremo difícil que se re-
jToduzca un conflicto de naciones como 
e! que estalló em 1914 y que sigue latente 
en todos sus aspectos, aunque so halle 
dfí momento militarmente apaciguado en 
ej occidente de Europa. 

La confederación de esos' diversos c^ga^ 
nistaos iiitemacionaltó, que actuasen se
paradamente para los fines propios de ca. 
,da uno y mancomunadament» para él fin 
ccn<Te.to de asegurar la paz mundial, ha
ría punto meiíos qftte imposible el esta

llido de una guerra entre naciones cultas 
y aun podría intervenir rápida y eficaz, 
mente en las luchas entre pueblos más 
atraisudos. No así la fórmula de interna
cionalismo i>olítico-militar-tinanciero (Li
ga de Naciones) con qué se pretenSé o se 
finge la pretensión de impedir futuras 
guerras, al mismo tiempo que los elemen
tos directarfts de la tal Liga multiplican 
por doquera los gérmenes de nuevos y ma 
yores confUctas. 

Los vicios d« origen de la Liga de Na
ciones la haeeoí no solamente ineficaz 
sino enemiga nata de los mismos fines 
teóricos que afecta perseguir. Se titula 
liga «de naciones» y no es tal, sino 
alianza de Gobiernos bajo la dictadura de 
unos pocos, integrándola representantes 
ficticios de los pueblos; afecta defender 
intereses universales y ompieza por ex
cluir do su seno a cientos de millones de 
hombres; se dice constituida centra los 
Promotores de futuras" guerras y la diri
gen los mismos agentéfi de ' las oligarquías 
políticas, plutocráticas, colonistas y de 
alta finanza que con sus rivalidadcis pro
movieron todas las guerras modernas, 
muy especialmente la m4s destructora que 
hasta hoy ha sufrido la humanidad. 

Para qué una Liga de Naciones mere
ciese este notnbré y -pudicKC alcanzar yu 
objeto, deberían integrarla representacio
nes autónomas de las colwtvidades na
cionales, nombradas sin intervención de 
los GobiemoB, sin distincfón de razas ni 
de poderío militar, ante- todo sin c.̂ a dis
tinción salvaje qué eixcluye a los vencidos. 
La constitución de la I^iga actual ha i^ar-
tido del supuesto de que los Gobiernos lla
mados diemooráticos réprese>ntan a sus 
puébJos; pero ya nadip dis 'ute de buena 
fé que la democracia política es una fic
ción, por lo menos en todas sus formas 
actuales. Yo creo que seria una ticción en 
todos los caSos, por falsedad esencial ds 
principios; pero, aun admitida la posibi
lidad, que yo niego, de la política real
mente democrática, no puedo pretenderse 
sin manif iesta hipoci-esia que e.se régiw^ín 
existe hoy por hoy en ninguna parbei. I,'M 
GobierniOs representan inten?Bes de mino
rías directoras. Donde éstas son inteli
gentes, asocian a su interés los intereses 
nacionales, pero atienden siempre en pri
mer término al suyo particular. 

Dé este supuesto falso de la represen
tación política democrática, na<cia la orien
tación irremediailesm'ente falsa de la Liga 
de Naciones. Su fracaso, por lo demás, se 
revela én sín/tomas tan claros como la 
defección de los Estados Unidos y en la 
crítica demoledora que. hacen de la Liga 
Casi todos los óiganos de la misma Pren
sa aliada. Mal nacida y mal orientada, la 
Liga de Naciones que préside el pontí
fice masónico León Bourgéois no pasará de 
haber sido un intento monstruoso de coa. 
liccJón de potencias, contra los intereses 
generales de la humanidad. 

Mignel RIVE9A 

DE TEATROS 

í(, Les brazos caídos,, 
p — 

Saínete en dos actos, 
letra 7 mtísica de don 
Antonio Estreniera. 

En el <'Cómico» 
F u é aplaudido ayer en el teatro Cómi

co el sainóte «Los brazos caldos». EITau-
tor salió a l prosoenio. Se ropitieion, va-
i'ios númeroa de música. 

Claro que el propósito del au<or pa-neco 
haber sido 'entretener a loe espectadores 
: slamentei; ma8 el procedimiento <jite pa . 
:a conseguirlo ha usado es satirizar al 
«mundillo do, 1*6 variedadee» : músicos y 
literatos (!), autores ¡Je cuplés, ca¡nóio-
nistaa y bailarinas, etc., ©to._ Esto lo 
ooogideramos un acierto intenoionaL La 
ejecución ya &o es tan feUz... Aun t e . 
niendo presente que el autor caricaturiza, 
nos semeja un poco excesivo. 

L a música «is muy insignifica-nte, y, 
des-io luego nada original. 

A Lcreto y Chicote d^be atribuirse más 
de] intenta y oJnoo por ciento del éxito 
Hpaoible que tuvo el saínete. 

UNA SUSCRIPCIÓN 

Para los pobres de 
Viena 

* * . ' • • " 

Los ultimes donativos recibidos para 
esta suscripcifin, en la que han tomado 
parte su majestad el Rey por 100.000 coro
nas y su majestad la reina doña María 
Cristina por 10.000 pesetas, son los si
guientes: 

Pesetas 

TEATRO CERVANTES 

' 'El pobre Rico,, 
• -o 

Comedia en dos actos, 
origrlual de don Antonio 

< Paso 7 don José Sosales. 
El abuso de ^etos títulos de combina

ción les ha quitado todo su efecto. Antee 
de ver la obra sabe muy Bien el público 
n qué atenerse y adivina, con seguri-
ílad de .no engañarse, que se trata e iem. 
pro d,e un apellido, y se prepara a escu
char y ver las andanzas do un tonto o un 
fresco. 

E l de esta obra os un fpeaco; loe ton
tos son cuantos lo rodean y ee dejan en
trañar por el desaprensivo eujeto. _ 

Se trata de tona obr» qu« un jurista o», 
lificaría de las de suplantación de per
sona y usurpación de estadib óivil pues
to que los autores acuden a l aca?editado 
procedimiento de que el asendereado sin
vergüenza Ángel Hermoso, para ayudar 
a unos jóvenes que quieren casara©, ooo-
sienta en pasar por el señor Rico, ^ln tío 
de l a novia que reside en «1 Japón y que 
adames de ser Rico de apellido ¡o es 'de 
fortuna. 

Claro que el verdadero Rico aparece al 
fin y que todt>s los engañados por el des
aprensivo Hermoso coinciden en perdo-
flarle., 

Como a pesar de l o oonoeido de] asun. 
ô los autores han sabido darle algún mo-

timiemo y encontrar situaciones gi"acio-
. 66a, y como abimdan los chistes do todas 

clases, espontáneos unos y ds larga y la
boriosa preparación loa otros, el público 
tJó de buena gana, y al fiaaí de los dos 
^ t o s llamó a escena varias vec?.s a los 
autores. 
'* Coadyuvaron grandemente al feliz! óxi-
*o Simó Eíi'SO, que encamó admirable, 
mente ej personaje y lo hizo con mucha 
gracia; la señorita Robles Briz, muy na
tural ,%• muy sencilluj; Araceji Sánchez 
ínia¿, la señora Lasheras y Ben'to Qo-
beña. 

SANS 

Snma anterior 
Doña Elvira Sapena 
Excelentísimo señor Obispo de 

Sión , 
Real Colegio dé Santa Isabel!! 
Excelentísimo señor Obispo de 

Oviedo 
Excelentísimo señor Obispó dé 

Badajoz 
Excelentísima señora dnqnesa de 

la Conquista 
Los niños María de los Dolór¿ , 

María de la Conc^cidn, Jtfaría 
Luisa, María de las Mercedes, 
José Femando y Jorgo Luis 
Suárez de Tangil y Guzmán.. 

Excelentísimo señor Obispo de 
Letón 

2í.909,25 
5,00 

100,00 
227,00 

200,00 

1.000,00 

500,00 

20,00 

150,00 

Total 82.111,25 

Los <k)nativos se reciben en el Banco 
Popular de León XIII, callo del Duque de 
Osuna, 3, de tres a seis. 

• » • • 
EN TOLEDO 

EL PRIMADO Y LAS 
ELECCIONES 

• • o 
E n la Prensa d e T o l e d o leemos que 

el Cardena l p r imado h a cumpl ido en 
las elecciones municipales con su deber 
d e c i u d a d a n o , emi t iendo su voto. 

C u a n d o m a y o r era l a animación de l 
Cuerpo electoral , el señor Cardena l , 
a compañado d e uno d e sus familiares 
salió d e su palacio, y a t ravesando por 
en t re jiumorosoS elefctoiies (se ¡dirigió 
a p ie al colegio en d o n d e k corres
pond ía votar . 

A la puer t a h a b í a una l a rga «ícola», 
y el C a r d ^ a l se colocó en ella, pero 
los electores, obreros en su mayor ía , 
le invi taron cortésmente a que se ade 
lantase a emit i r su voto . 

E l pres idente y loa interventores, en 
pie, recibieron a i Cardena l , quien en
tregó la papele ta a l presidente d e la 
Mesa, el ca tedrá t ico del Ins t i tu to señor 
Mar t ín Cañamero . 

'•^••4^ 

Sacerdote encarcelado 
o—— 

El presidente del Centro Católico de 
Uguijar, nos remite e] siguiente te l^ra-
m a : 

«UGUIJAR, 10.—Con esta fecha, y en 
nombre del Centrb Católico y personas 
sensatas do esta oiudajd, telegrafío a! mi
nistro de instrucción piiblica protestando, 
indignadísimos, do los iucttlificablcs atro
pellos cometidos por sus representantes 
caciques, y en particular, del encarcela
miento arbitrario del virtuoso párroco don 
Juan Santlagoi Linares, ¡-.̂  '-t impodirle 
que emitiese sü voto-—i^residento Centro 
CatóJiüo, Peiáez.» 

CRONÍCÁ 
DE SOCIEDAD 

, FalleciBilentos 
En Orihuela ha fallecido la señara do

ña Carmen Boca de Togores y Perp'-ñán. 
Fuó dama justamenia api-eoiada. 
Acompañamos eu su justa pena al viu

do, • dcij ^Uejandro lioea de Togores y 
Ftrcz dú Meca y dexaáb familia. 

E n Saa üabaít iáu h¡i fallecido el se
ñor doa JotMÍ María d.; Maohiivbarrena. 
Dqrante veíatic-inüo anog fue presidente 
de lii Diputación provincial de Guipúz
coa, dej anido grato recuerdo de su paso 
por la misma. 

Reciban nuestro mentido pésame los 
daudoá del finado, en particular ia ae. 
iiora doña J u a n a MachimbaJtena, los 
coí^deg de Aünaraz, don M%uel, don J o . 
sé lA&ri-.L y don Julián de Otamendi. 

l^ogam'DG a ĵ os lectores de E L D E B A 
TE tengan presente en sus oraciones las 
almaa de los difuntos. 

AniTersario-
Mañana se cumple el prmfTo del fa-

Ueoimiento do don Manuel Villegas Abe. 
aoja, de grata memoria. 

La misa d« cabo de, año tendrá lugar 
en la expresada fecha, a las diez y m e . 
dia. en la parroquia de San Antonio de 
la í lo r ida . 

Renovamos ia expresión • de nuestro 
üantimjentn a la distiníriiid* viuda, doña 
Con-copr-jíSn Martínez Batanero, y demás 
familia. 

Enfermes 
La noble duquesa de Pinob^rmoso se 

halla delicada d?, salud. 
—Al ilustr? catftiirático y doctor señor 

-Rf-dondo le han sido administrados los 
Santos Sacramentos. 

Ayer so encontraba, por fortuna, meior 
de su grave dolencia. 

Deseamos el pronto restablecimiento d" 
arr-bo». 

San Faustino 
E l 15 celebrarán su» dfag la señora 

viuda de don Manuel Silvela y su hijo 
menor, y los señores Prieto Pazos y M 3-
néndez Pidal. 

JJM deseamos felicidades. 
Toma de posesión 

Reunido el cuerpo médico del Primer 
Consultorio de Niños de Pecho, «Gots 
de Ijeehe», le ha , sida dada posesi-ju 
oficial del cargo de director d ' l ' m ' s m o 
al doctor -don Avelino Benavente, a car . 
go de cuyo ilustra paidópata queda la 
consulta de «distinguidos» de eeta insti . 
tucióa. 

Jabilación 
Por habar cumplido la edad reglame.n. 

tar.a, ha sido jubilado don Alberto Fes . 
ser Fcfi&er. 

Fué \m ilustrado ingeniero de Cami. 
nos. Las obras católicas tienen ^n ét un 
decidido protector. 

Reciba el señor Fesscr nuestra, oariñosa 
felicitación. 

Alombramlento 

L a bellisima condesa de Velayos, hija 
única de loe condes de Torre Arias e 
hija {)olítioa de los conde® de Eomario-
nf», ha dado a luz con felicidad una 
hermosa niña, que liace el ntimeso ter. 
cero de sus hijos. 

Reciban los padrea y abuelos nuestra 
cariñosa enhoi'abuena. 

Boda 
Se-ha concertado la boda de la Bellísi

ma seiñorita María UUoa y FeímánÜea 
Duran c ^ ei distinguido jov^n doo Juan 
Ramírez de H«ro y Cha/cón. 

La novia es hija de la condesa viuda 
do Adajiero y hermana de doña Conc«p-
dóai, colnide&a de RevUlagigedo, y del 
conde de Adanero, cacado con doña Crie-
tina Ramírez d e Haro y Chacón. 

E l ncívio es el hijo primogénito de los 
condes de Villamarciel y hermano 'cíe los 
condes de Adanero, de don Fernando, 
doña María Francisca, dofia Inés , doña 
María, doña Concepción y doíia Merce. 
dea. 

' El Abete FABIA 

SE ÑO RAS 
, Si queréis tener buena cabeJkra y del 
oolor que oe plaaca, visitad la casa F L E . 
R I Ñ E , Hortaleza, 25, principal. 

* a dfc • • » 
Capablanca en el Liceo 

de América 
Este famoso campeón mundial de aje

drez, qtie vino a España por iniciativa de) 
«Liceo de .Vmérica», secundado por el Ca. 
sino de Madrid y el Círculo de Bellas Ar
tes, ha celebrado en la tarde de ayer, en 
el primero de ©stos aristocráticos centroe, 
un torneo del jue.go 6n que es tan reputa
do maestra, el torneo más brillante de 
cuantos se han celebrado hasta ahorfl. en 
Madrid, el m-te interesante y al que ha 
asistido más distinguido y numeroso pú
blico. 

Loe Competidores del campeón fueron: 
por el Liceo de América, los señores don 
Antonio M. Autrán, doo Antonio Esco
bar, don Juan Echeverría, don Luis Cama, 
llanga, don Enrique Lavalle, don Gervasio 
Carrillo, don Miguel Romaguera, don 
F. Jiménez Ontiveros, señor Conde dé Gau 
sa, don Alfonso Ruiz, don Francisco Ma. 
lato, don Casto Fernández Shaw, don Ra
món del Prado Cámara, don MlguW Al-
varez de Sotomayor, don Baldomero Pé. 
rez Amaro, don Carlos Martínez Andreu, 
don .lacinco Crox y don José Réch. 

Por el Centro del Ejército y la Armada: 
don José García de la Torre, don Timoteo 
González, don Gustavo Carreras y don 
Ángel Illana. 

Por el Círculo de Bellas Artes : don 
Ramón Daza, don Abelardo Bretón, don 
Francitíco Atard y señor marqués de Casa 
Alta. ' 

Y, por la Gran Peña : don Luis C. Pa
lanca, don Manuel Cifuentes y don Igna
cio Peslvsr. 
El Sr. Capablanca ganó to las las partidas 
menos la que jugaba cofatEa don Baldóme 
10 Pérez Amaro, con quí ln hizo «tablas». 
Las más sostenidas fueron las que jugó 
con Jos señores Autrán y Echeven^ía. 

Toldes las con'Hirreuies al acto fueron, 
después de la sesión, invitados espléndi
damente! por el Liceo de América con un 
"lunch». 

En lo. última junta qu5 celebró la Di
rectiva de esta Sociedad sc acordó nom
brar socio de honor ÍÍI seíiur Capablanca, 
«úbdito cubano. Por sus -.'litos como hiJQ 
Dificlaiv) da la raza. 

DEL GAMPO SOCIAL \t Di 

saue^as V ::'c:3^íi'cs 
A. C. N. DE P. 

Ayer celebró su retmión semanal ©1 
Temer Círculo do Estudios de la Asocia
ción Católica Nacional de Propagandis-
ta<is en 1» Oficina Informativa de Ense
ñanza. 

El señor Gil Roblee pronunció su dis
curso de ingreso en la Asociación acerca 
del tema «El derecho a lá huelga en los 
servic-ios del Estado». 

Continuó la discusíSn planteada en la 
reunión anterior, interveniemdo los seiño. 
res Herrara e Illanes, y, por último, este 
señor siguió la exposición del proyecto 
de ley agraria de la C. N. CT'A. 

UNA COPfFEBENCIA 

Anoche desarrol ló d. reverendo pa
d r e Va le ra la decimocuarta conferen
cia en que viene «ifcudiando la «Rerum 
Novarum». F u é tesis d e la d e ayer , 
«Necesidad d e acabar con la lucha d e 
c lases .—La Religión católica posee ima 
fuerza admi rab le para desar ra igar la» . 

E s un mal capi ta l—dice León X I I I — 
presentar las clases sociales como ene» 
migas por natura leza unas d e o t ras . 
Los socialistaa establecen como tma d e 
¡as bases fundamenta les d e su sistema, 
esa lucha. Del concepto mater ial is ta d e 
la historia, propuesto como teoría ge
neral de la misma, según las ideas d e 
Marx y d e E n g d a , sacan los doctores 
del socialismo que , no exis t iendo dua^ 
l ismo a lguno entre la mater ia y el es
píritu, ni hab iendo cosa a lguna invarla. 
ble en VAS relaciones sociales o institoi-
ciones humctnas, s ino t o d o en una cons
tan te evolución impulsada y d i r i g i d a 
por la p r o d u o a ó n y el comercio,, t o d o 
progreso histórico sc realiza s iempre 
mediante la formación d e antagonis»-
ruos económicos y luchas de clases. 

E s t a doctrina—^seguía d ic iendo el 
conferenciante—es completamente falsa 
e irracional, como asegura el Pontifi
co: esa evolución na tura l , esa incom
pat ib i l idad d e clases diversas que gra
tu i tamente se afirma, gra tu i tamente sc 
debiera rechazar ; pero queda de ma
nifiesto lo irracional, que es, porque 
hab iendo d e existir siempre la des igual
d a d , esas clases diversas se necesitan 
mutuamente y en el las y por el las r e 
sul tan g randes u t i l idades , y a que en su 
organización ha l la la soc iedad orden v' 
armonía y un elemento d e prosper idad 
pública, porque el t rabajo es tá mejor 
d i s t r ibu ido , la producción mejor regla
m e n t a d a y la repartáción d e la riqueza 
mejor conocida y vigi lada. 

Demuest ra luego el padre Valera, 
con un amplio recorr ido histórico desde 
los t iempos an t iguos , cómo es fa lso 
que la evolución permanente or igine, 
como dicen Marx y E n g e i s , l a lucha 
d e d a s e s , y con el la el progreso. 

Pasó luego d doc to jesuí ta a mostrar 
cómo la Religión catól ica posee una 
fuerza admi rab l e pa ra acabar CCMI esas 
luchas por el conjunto d e enseñanzas 
con que se imponen a ricos y pobres sus 
mutuos deberes , y especialmente, los 
deberes de . jus t ic ia . Esifca fuerza moral 
in terna es poderosa pa ra -con t ra r res ta r 
egoísmos, amb idones , a v a r i d a s , envi
d ias , sensual ismos. . . , que ea lo que ori
g ina la d iscordia ent re las clases. 

E n t r ó luego el p a d r e Valera a expo» 
ner y a es tud ia r los deberes d e los 
proletar ios y obreros pa ra con los amos, 
y los d e los amos respecto a los obro-
ros, y terminó recordando cómo estas 
enseñanzas son las que aun antes d a 
publicarse la E n c í d i c a movieron a los 
católicos reunidos en el Congreso d e 
O b r a s S o d a l e s d e Lie ja (1890) , a re
d a c t a r sus resoludooes sobre los debe
res d e los pa t ronos pa ra con sas obre-
pa t ronos d e l a indus t r ia , en, g r an es
ca la ; d e los d e la pequeña indt is t r ia ; 
d e los d e la indus t r ia agr ícola y d e 
los de los amos pa ra con sus cr iados, 
ros ; hermosas resoludoneg, d iv id ida s 
ea cua t ro capí tulos—que lee—, y en 
los que se t ra ta de los deberes d e los 

FEBBOTIABIO 

V I C H , 10.—Se h a o d e b r a d o l a asam 
blea d d S ind ica to católico ferroviario. 
Presidió Agus t í n Ruiz, quien djó cuen
t a d e la marcha d e la o r g a n i z a d ó n , 
c a d a d í a m á s pujante , como lo demues
t ra su cont inua actuación en t o d o s los 
asimtos que afectan a la clase. Expl icó 
la neces idad d e fomentar más y m á s 
la caja cen t ra l , qtJe sáempre será d am
paro seguro d e todas las secciones fren
t e a las c o n t i n g e n a a s que puedan so
brevenir. 

Después hab ló extensamente d e la 
socia l izadón d e las indus t r ias , no al 
ínodo que ¡o ent ienden los socialistas, 
sirio según el cri terio d e las organiza-
dcaiea obreras, cual lo viene h a d a d o 
el S ind ica to católico d e ferroviarios, 
que y a tiene asiento en l.a J u n t a d© 
acdon i s t a s d e l a Compañía de l Nor te , 
s in haber d e s a t e n d i d o las necraidades 
d e las d i s t in tas secciones. 
' T a m b i é n explicó la aspiración d e las 
e n t i d a d e s profesionales católicas d e lie-
ga r a un régimen corporat ivo, d o n d e 
estén representadas genuinamente , aca
b a n d o con el actual caduco sistema 
par lamentar io , d o n d e l a palabrería ma
ta las iniciativas y es torba Ips sokido-
nes urgentes . 

H o r a es ya—dice—que las d e m a n d a s 
jus tas d e los obreros sean a t end idas 
d ignamen te pa ra que no ocurra ccano 
hoy , que sólo se las al jende cuando 
l legan a los ministerios con tumul tos y 
manchadas d e sangre . Se impone aca
bar con la char la taner ía par lamenta
ria, sust i tuyéndola por acciones acer
t a d a s que nos levanten de l e s t ado ac
tual , y a ello caminan !os Sindica tos 
católicos en el orden polít ico, que n o 
cesarán h a s t a conseguir una l ^ i s l a c i ó n 
obrerista, práct ica y beneficiosa. 

Re la tó los deta l les d e la a c t u a d ó n 
del S ind ica to católico ferroviario éa 

el Comi t i ferroviario, y terminó ex-
dtctndo á los obreros a que cmnp 'an 
sus deberes profesionales, único l e J i o 
de poder exigir la sa t i s facaón d e sus 
derechos. 

Los reunidos , entre los que reino 
grandís imo entus iasmo, aplaudieron 
calurosamente al orador . 

• • • 
V I C H I r . - E l S ind ica to católico de fe 

rroviario celebró j u n t a general pa ra reno 
v a d ó n d e cargos. Asis t ió el presidente 
del Comité nacional , Ruiz , quien d i r ig ió 
su docuenfce pa l ab ra a los asociados, 
a lentándoles a perseverar en la obra , 
c a n t a n d o l a cxce lenda d e la «índica ' 
d o n católica. 

Tomáronse importantes acuerdos d e 
o rgan izadón y di r ig i r al pres idente de l 
Consejo d e ministros un telegraina con» 
cebido en los siguientes t é rminos : 

«Aptovechando la e s t a n d a del presi
den te de l Comité directivo de l Smdi^ 
ca to católico d e ferroviarios españoles 
Agus t ín Ruiz, reunióse e&ta s ^ c i ó n en 
asamblea general , acordando por una
n imidad , r d t e r a r al Gobierno las pe
ticiones hed ía s por el Sindicato rela
tivas al descanso dominica l , con suelda 
o jornal pa r a t o d o el personal d e l.i 
Compañía , d o n d e los servicios lo per
m i t a n ; d o n d e n o p u e d a ser, que sc e&. 
tablezca d descanso semanal y la sus
pensión del impuesto del 5 por l ao sO' 
bre u t i l idades p a r a los sueldos inferio
res a 4.000 pesetas.» 

También se acordó recabar de l Go--
b iemo interese al Ins t i tu to d e Reformas 
Soda l e s la inmedia ta resolución d e l a s 
proposidones p resen tadas en el Comifé 
par i tar io por los vocales obreros del 
Sindica to catóHco. E s injusto disfccíep. 
la j o m a d a legal d e ocho horas una 
par te del personal , cuando la inm<nsa 
mayor ía csíá sujeta al régimen d e ca
torce y diez y seis y más horas , sin 
reniuneración. 

Acordóse, por úl t imo, que de apro
barse la elevación d e las t a r i fas ferro
viarias se lleve a la ley un artículo dis-
poniendo la intervención de ! Comité 
pari tar ip pa ra hacer equi ta t iva la dis= 
t r i budón en la par te que corresponda 
al personaL 

A 'continuación d e estci; acuerdos 
se procedió al nombramicflÉo d e l i nue
va j un t a direct iva, q u e d a n d o constitui
d a en la siguiente fo rma : 

Presidtente, J o a q u í n E # a p e ; viice, 
Rafae l P l á ; secretario, San tos Zaroca ; 
vice, Joaqu ín P e n a d e s ; tesorero, F ran 
cisco Or io l ; vice, José O l i v e ; contador , 
Macario F e r n á n d e z ; vice, Ángel P a m . 
p iona ; vocales, An ton io E s t a n y , Jul ián 
Sánchez, Joaqm'n For tun i , José Serra , 
Félbc D o i d a l y P e d r o Franch . 

P o r la noche se celebró tm banquete , 
re inando cordial f ra te rn idad . E l com. 
pañero O t in leyó unas cuar te tas ofre. 
d e n d o el banque te al pres idente del 
Comité , y varios ccropañeros b r indaron 
h a d e n d o votos por l a prosper idad d e 
las obras del Sindicato . 

Como término d e los a d o s d e la 
Asamblea , se celebró tma amena ve lada 
en el Centro s o d a l , r e inando ex t raord i 
nar io entus iasmo. 
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FRUSLERÍAS 

Ante la me 
Porque DO diga nadie que olvido 

riüa obligaciones, 
soy un hombre que no falta nunoa 
. , a las eleecioniBe. 

?oor mi vida, que ca muy retraída 
, y die poco trat-o, 

miudoa» veces no me es oomocido 
ningún cmxiáidato; 

y ee preciso que algunos aanigo» 
de esos que ¡o entiendien 

y ooaiooen'«u» a l tas virtudtes 
me los reoomietodeai. 

Pero no fae visto nunc» elseodoDee 
ooaio lae aotualís, 

patB habiendo tantos candidatos 
p a r a oomcejalcs, 

«n e] düa dW voto rae ho visto 
toitaílm«njte a oíxícnras, 

portine 00 recibí circuiares 
ni candidatura*. 

Ni una, sola persona lo ha dicho 
a este d u d a d a a o : 

—^Dcm Fulaaao es persona a propósito, 
vote usté a Fulano.. 

Ni una aola persona m© ha dado 
prudiente consejo: 

—[Perenoejo as un. trasto, no vote 
nunca a Perencejo!— 

•i Y p^nsaa- en loe Centras, que activos 
babráai traibajajdo 

d i i^ i éndose a loe electores, 
y hasta hiubráni cobrado 

coa el fin <ie enterammoB a todos 
en estas cuestioniee. 

pa ra -lu«|go eitMwntrarme.yo a obecurae 
en laB eieodones! 

A Vioonte, «abrino se^ndo 
die mi lapaAero, 

pa r a quien la cuestión de ekwcionjos 
siempre es lo primero, 

¡Díteiitó preguotar sobro oiecrtos 
d'eitall'^ y datoe 

refereoite a las apt i tudes 
de loa can<iidatos; 

pero a] ir a su casa me dijo 
eu esposa Teresa: 

—Se uiaTcfaó eeta iroañana temprano 
porque está «de raesav. 

Jjp Bentf; pero pronto piodújome 
g rao Kaitisf acción 

«4 wber que en mi miismo colegio 
y hasta, en mi seoción, 

era donde se hallaba de mesa 
el vivo Vicente. 

Dirigíme de priea ««1 colegio, 
y, efactivameiD/te, 

no me bqS>ía engañado Teresa; 
y me holgué mirando 

que Vicenrte allí estaba «-de mesa»... 
[ Estaba <oailTiiorziand'o>»! 

¡Oh, momenito que .a !tos preeide'nte?, 
líos iinterventores 

y a Io9 mismí^ adjunitos alivia 
de sus siíiisabores! 

Porque dicen que son estes cargos 
db tar^a injarata, 

y no fajltam algunos que aoBrinan 
quo son una lata-. 

Mas eri pesa ed hacer tantaa cosas, 
como la ley manda, 

tiean, on cambio, el aterre momemto 
efe la osí'!iií>aBdia 

Me lo ha dicho «n ?cf .»ro- \ t<jef¡tt'. • 
y 6.1 íoruia d i s c r « ^ ; 

—^La tortilla, «j ¡o ¡-.L-.̂ ',1, >, ic uiepiue!» 
a la vinag-í-ita, 

el caía y eJ licor y '•] p-'jii'pio-, 
fiin tíiRa nisdi'dOi-

y de.<5pués, p4.¡\% palmo dt> ,bi«)«% 
el jiitiu e.-«x'K7Ído., ' í 

si san fáejRipre a^raídaibl-&, h<iy dij'a 
iiaiA- qi.e tiMijore 

su v&Jar, ei hallar ¡;.t'",;u '̂.'aiüia.ís ,. 
"_í5*'''-íií. et amoiéñ. • 

Tan folia 60 srntía \''ic^-;ití-4, 
Uo a.ii:"l;,a m&xiora, 

que aJ d«c!rl«: —j A (.,':.' . voto?—m^ dijd 
-Voíc UEté a cuaíquierí*' 

Vieme usi«<í a '•jaitir el sufisa^o • 
< I) t n<js inoméíp tos , .--̂  

e» qiíp todos, t i n o y í,jxfyan«>, 
ceJAmf» coatMit*». - . 

Piense ueted que L.I,-.D.Í lo uaawíi^atce,, " 
quo iioy luchan, rivales 

con e] tretsnpo oeráii fo'jr r j oa : 
, ; tod'ja ív>noejaíle« ! 
Vote u¿;ted a cua! . / . ; - ia . Ts lo niismoi. 

JIo isTífa ujsté .apOTív, •• 
Tomo nst-c.ñ un h.ií-a.ir una oOpa " 

y coja irttá un paro. 
Ya veiwr.iTs quK^n de cíos señores 

logra ol cexeonatun)', " 
Mií'atras dura,, haya vida y dulíur^^ 

y «aüqii'jl" {^npatÁiníi-
Ya oomp.ronid0, al oir a VÍ-ceote, 

por Qí-J le intarM» 
el aífunto de laa el^y^-iones: 

; Pir.i. «íwtar 'ám mesa*I 
Cftrics Lilis JDB tSUmiOA. 

'-•*^-i^^'-

LA GRAN FERIA 
DE BARCELONA 

o 
En la última he.":''m ceií.hrada po<r «1' 

Coir.ité fj<x-i]MVí> ik la Frrm de Muastras 
do BaJ'celoi,;; ¡'n .'"ordr., ú~i ].i% las dífif^-
tades Casi IP •.ilp.Tab;."'? ano aho^a eoncii 
r r e n p a r a <:,c.ohrí^r ,:-^ra'^ c.̂  rlohidiy de una 
manera Ú!?;i:.. ña la Í ii±:r, !a i'erva de 
Muestras ''{i;o t n r í a Proyectada P^'-s ^I 
próximo m^jo, ap!a? ir.a paru hjs dios 24 
al 31 da ociubro \-ciudpro. 

Las oi'cm s h m quedado instaiaflis éa 
lai> dppctu'entiaí %.-. ia C.ímara Ofu'ial dé 
CoLOrcio y Xa%.'M. M 

1,-1 csircspon :ei c-ii 'loli" d i r g rs?- ,'J di 
rectt r do ; j Te. u. ilij. i>de.r:^'o í-arceló, 
O'.i u. -n.srna C/ia.rra. 
*\VVW«\\VV»A.'VV'wVVlVt.VW\W\\'WVl'VW'V\-VVVVWWV*| 

Kiosco'T̂ e ?^XO^''^-^T^ 
eáiíJtE BM AtCAI<A #RKKTJ3 A i ^ 

CAXAXBAkiUi 
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Otro debate sobre el relevo de Miláns 
mmmmmmimmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

Los diputados catalanes siguen en sus censuras al Gobierno, 
iüi- Senado declara urgente la discusión de la reforma tributaria. 

IMPRESIONES 
PARLAMENTARIAS! 

'(Afí»ir©» Miláns dd Bo6cii, que 
dé&a*ó la. lengua de nuestros parla» 
íDmtArios y dió ongejí a tma de esas 
."CN'iístas ¡Xíliücas tan del agrado de la 
Cim*ia. Ll ŝ cñor Bcrírau y Mutsitu 
j- el ¡>cftor Prieto, el seAor Vcniosa y 
ii i««or Layret, d señor conde de Ro-
íftanones, el señor lAllendesa-Uzar..., 
lodoa mtícrvmieron en el debatí*. Y hu» 
bo diálogos VIVOS, mtemjpaoncs, pro-
ta>t«« icogidas cxm marcado rt^ocijo 
por el público úa las tnbunas y oo-
g^entados oon exxxx campanillaxos pra» 

Abrió* U roarcha el sciíor Bertrán y 
Mttsitu, hombre de pdo plateado, que 
quiete d«cir ««necttidr y de voz reto-
at&k oon aliplamientos infantiles. Oi-
VV» d<xpués al sefior Prieto, perito en 
m«iC8teiie» do polííaca. jíjpiiuda, que 
4ÓI0 requieren un verbo íádl. Y habló 
mi« tanie el vefyx Layict. Paco el sc-
éfi» Layiet mocece consideración <spc-

Los hojnbres republicanos r>üelai 
b4«budoii>4>art>udo el áe^or Layrct, 
tÜtbodo el ieíkBr Ayuso— Los* hombres 
íMonaistaa propaid«n ti cultivo d«I 
bigote—iMgc^do el señor Pedregal, bi» 
Cutido el señor Barda—. Los hombres 
«b6«liit«& gmtOin de ir rasurados—ra-
•Bfido el sefioT Bcsteiro, y el señor 
Sahotit... 

I A baiba y el bigote del señor Lay> 
wat foiman un negro borrón uniforme. 
NettOtTM, vi«ado al sefior Layret, re-
awdábaan.» a, Boea<Negra, protagonis* 
fct da uno de los caentos de Calleja, 
cpe hn^uQ. de empavoareoemoa en noca-
tro» aáos csccrfares... Así la voz del 
tdlor Ltyret surge, pod^o&a y bien 
Üxabnula, % través de espesas matas 
d« pelo. Y lesolta más sonora, más 
«ibéuite, má»..—¿ por qué no decirio?— 
tlá» íepábljcana. Nosotros no concebí' 
tftoe laa. republicaao barbilampiño. Loa 
a$eiCniea al tégimoi, en labios de un 

Ji^wbie afeitado» caxeoemían de aquella 
•Cnargia, de aquel vigor que les presta 
mi Üfote pecio y una barba, copiosa. 
W í'Ah, al taifx Ventosa, y cómo aprc-
tdbt, entre I06 axúUos de mi dialéctica, 
al sftftor ocmda de Romanooes! El se-
ier Ventosa, cson su habitaal suavidad, 
imñtia en los términos del dilema sin 
ttkttSkí. Pocas veoes habrán sido tan 
oeghetoa los datdos. Y d conde protes
taba, revolviéadoee en vano contra el 
sefior Ventoeas 
* —i Yo no tengo agravios que repa» 
wri ' «¿trían descompuesto. 

y «1 aefic»' Ventosa continuaba ha-
Itaido. Vestida de guante blanco, no 
par eas eni 98 mano mcms fuerte. El 
aaftor oende de Romanonee sentía la 
JPÍMSÍ6B de aq«idk)« doiiss, envoelf^ en 
gamma cortesaife. y el diptttado re-
l^kmditta, blaxuiáxnente, impecaUemen 
;te« sereía dando vueltas al tomillo v 
aMoalando al jefe liberal... 

También el jefe éú Gobierno inter-
vxua 000 fortuna. Ágil y diestro, de-
vdWé Uui censuras y sapo evadir pru-
rfeatemente los obstáculos del camino. 
Ün momento, so humorismo halló fácil 
salida en ana frwe italiana. Y al coo' 
jttBo éd idioma amácal k Cámara, 
pjaowtBna, rió alegremente. 
'» 'El aeflor Ayt»o, en fin, pronundó 

palalM*5 y pegó tm pufietazo 
en el pt^utre. ' 

bien atiabado seSor 
cepítdo aparte..> 
l«e90lte CMiTO SOTELO 

refiere a \*a paiabras qu« pronuncia «n el 
Senado o(miest]ando aj señor S«dó. 

El capitán general de la cuarta l ic ión 
ba pedido la dimisióu por motivos de sa
lud V p*™ !>ubstit.uirIo W3 ha aorabrado a 
doo Valcfriano VVff îer, que saldrá esta 
tarde. . 

No eo preocupe su seiñoría demasiado 
da oony»noioBAli«moB que oomoce parfecr 
tamanta. 

ii! cambio de personas en Ja Capita. 
nía {jftriaral Uo implica cainbio alguno sn 
i» poiítioa que ha d« seguirse oon Baro»-
loma. 

Este Goiñeicno proour» reealvar los 
problemas qua tiene planteados dentro de 
la mayor armonía, y buena voluntad. Tie 
non iodos ! M consejeros d«positada en mí 
su ooní'iauEa y a ella, sabré hacwr honor. 

Sin jactancLa hemos ido resolvicudo 
I08 más agudos. Ya no se cometen asssi 
natos cji Barcseloaa y ya se trabaja, no 
solo an Barco ona sino en toda Cataluña. 

Ñpf^otros »r«mo3 fieles al Rey y a la 
P a t r i a y no «os apart&i-emos iaxnás del 
camino ' de nuestro deber. (Muy bien, 
muy bien, en gran parte de la Cámara). 

El señor B E R T R Á N Y M U S I T U reo 
tifioa breveauente. 

Kl señor G A R C Í A G U I J A R B Q a nía 
cpe d<il presidente difiera la interpela
ción sobre la cuestión social en Valen
cia, par» que pueda oontinuar la ínter 
peí ación del señor Bertrán y Musitu. 

El srnor P R I E T O ontiende que hace 
mucho tiempo qua d<:b'ió haber sido rele-
\-aüo el señor Miláns del Bosch por el 
decoro mismo del Poder púbiioo. Bi e! 
oonfUxjto qu« plantüó d señor oonde de 
Romenone» no hubiera tenido el dasen-
lace que ha tenido serían ocn éste tres 
lo3 Gob'i«rnos que cf gemeral Miláas del 
Bosch habría derribado. 

No habicíido en Barcelona ^ t a d o de 
Guerra, y siendo la única autoridad la 
d<d gobernador civil, jcómo explÜcar los 
reoaSia de que seta carnbiada la poiítioa 
social on Barcelona, sino por « exceso 
d« atribucickaes do la autoridad mil i tar? 

La uian'jíc«ta<;ióu do e^ta «laüana en 
la estación del Mediodía, a la llegada 
del genera Xournér revela que era par 
oial ia política d«í general Milána dei. 
Boech. 

Eüpew nue el RCncfal Weyler htí;a 
honor a mx. prestigio en el Ejército y re-
pwre la obra injusta del señor Miláns 
del Bosoh. 

E í señor pcoBÍdoote d«l C O N S E J O di
ce que no &e pueden discutir las autori
dades, sioio «il Gobierno ¡ q iva no es pia-
dMO ni caritativo discutir al general Mi
láns del Bosch que ee vé obligado a di
mitir por enfermedad. (Üumores.) 

EÑs sus actos es el Gobierno rosponsa 
ble. <Muy bien). 

El señor P R I E T O suscribe la últ ima 
afirmación del jefe d̂ el Gobierno. 

El señor B.OMI<50 dix» a los regionalis-
toe que careefw de autoridad p a r » &3a~ 

S E S I O N E S r t E C O i l T f « l ) Yo no h« recibido n i n p í n agravio riel 
general M-üinfi <:}*1 Bosch. 

El señ.ir VEX'J'O.SA: Púas otra coía 
par«d* 4<^\v*-r^'- lie «a di-swjr-o. ^ • 

Si ol j-.?ievo o !a dimisión do! capitán 
sreneral de Caíaltm* liubi'í'íe s do coti.se-
cuencia átt un debate sobre su po'ítica, 
nada tendríamos que oponer ; pero ta! 
d«bai« no <« ha producido. 

La diíjjisión Ufcesariatiaente hubo de 
obodecoi- s dos c«u-as ; o lyjrí-jJje IJayn 
PiSdoaiüíado la, )M>lític.a do! ciond.e <let 
Romanoari gobre la desari-ollada jK3r_ el 
eeñor Miláns del Bosch, o a la necesidad 
en que e« encontró <1 Gobierno d« dar a 
su señoría un» ?atisfa«;ión persona!. 

Arfabas hijxííeriis ton ip;nalraent» des-
a;íriidabies. ísi ia qu.« h¡í criuuíado e« U 
'palífic». de los ssñoreíi M«iit*a*s y Doval, 
qu« ososÍBtía ao }»»ctar con los iieprcsea-
tantci del Sindicato único. 

Ei conde de E O M A N O N E S : Coa é 
Sindicato étnico, no. Con ios reprwen-
taiitx's de los cbrero.-. 

El scSev V E K T O S A : Significaba, 
edemas, la libertad, de los detenidos, la 
cual, si es lícita cuando se haca en nom
bro de la Ju«tioia o de la piedad, es fu 
neíbísima <i isideooroaa- cuando es uf)» 
libertad pactada. (Muy biea en el cen 
MO.) 

Si la dimisión significara una .satisfac 
ción a su ecíkrría resultaría qu« ia isolí-
ticft de Cataluña «n e«tos moracntos d« 
tamta 'gravedad ístarí» sujeta a io^ <?»»' 
gusto- V a los «no jos persona le». Dice a' 

DEPORTES 

émojc ei relevo del capitán general, por-
(jtte han injuriado y agraviado a los re-
nresentante© dcj Poder cmitral, gracias i 
los cuales puedJen hoy, no ya EÓ'M vivir, 
sino fialir a la callo. 

El señor iSAIjA reconoco que el señor 
Mi'léns del Bosch ostá delicado, pero es
t á ap to pa r» dieeempeñar el cargo. 

El «eñor SEÑANTE: La enfermedad 
se la ha producido el señor conde de Ro-
rnaaiones. (Risas.) 

Lo que,«curr« es que ha habido Gobier-
noe (alude al señor Sáoxibez Toca) que 
creyeron resolver el problema social pac
tando con ei Sindioato único. Ahora, oon 
la dimisión de] «»ñor Sliláns del Boech, 
so (juioro dar una satisfa<?ción a aqucilB. 
polí t ica; y esto es ]o grave, que degpuea 
de haibej-se demostrado Ja excelencia de 
la política enérgica, ee opta por 1» de 
oompcnenda*. . 

La clase oborera repugna 1» actuación 
del Sindicato único. 

Pide al Gobierno cine derlr.re ruál t í 
«u opinión •fiO'hre el ííÍ!ndicat<o único. 

Llama política de <«cruoiiadá a la que 
origimó la dimiaión del tenor Müine dci 
Bosch 

Goif: concurso entre profesíonalm 
PROGRAMA CICLIST A 

El desafio cüírx- i.̂ < .-natro 1 rr^«.>kMia., \ V i .•_• „; r(-sy'(ado-
le* dej L'.ub <,«« r!w,Jv- Í.U o:x«.*:x«.-ío«,: l>,x,n'» , / . prt,,ts-mnJtt- H t'^y^s • 
nauía ««.«Ilutado «H bueií mt^ere. ^li tr-j I .'iSO K * < ' « * ' : í-t'OO m*>a'íó. ra)i¿a<;'-e-
ios aftcion«d«». dií, lugar a un adwirab!»- r, •—Lu<!Í.«.Th<»n,o*(>n, ven?-» a torre 
riía de «spor t , , , c r , . u , « , . t-.»do« ios «ccr= ¡CavargA*. ,m- « i . « j íie,,iww franadOí. 
pa l ique , , que la-.v,,.- ««««.m-c*. v ei^u-i'I ccü ci¡..Uv p„r ¡ufiaf ^i , u p . ' 4 »W> 
¡M que v>\-<ieu,n¡:íir.i cj bello -evo. ^a.,J/A^•»^ - ^ . » 
lierou totlo, cy:¡;pit'taj««it,:< tíati'jfdjo.-i.', ' • • • 
l>e este cKíNcursü, el úmo-a reparo em que ,• . , 

j n o se haya exteudido como ('! año a n t e ' , ' j '*••«*!,•* jueaid ei concurso d« 
ñor para otms conjcurrentes no va jp . i ' " * " " * ' * ' * • H'-'*í>u'*u lo-* «í pfeffuo fcífe 

cido |K>r !<*» s«>ñ«ie- U ' i í ^ v t v Ce^ii. s^ han matricu'acio !t«s íijttticuw? lugídiVT*, 
V jugadois»: C r ' s ü n i llfcn.njUo-a. «Ar« 
quíS..̂  da. Feria, nüirijuo» é'i Ca.-á Kí#i 
de Có;-dot>a, Hr'jxii»-; H. 'l'er»+a AraJl.-i. 

• -*. L<iig!i-.-.'ia. B'auc Ciíñedí». V i* 
va^ pida!. V Aiktu 

a Ri 
?.ía P,-' 

t«rr.acionaJ«s. t ino, |Kir lo «líno^. para t 
todos ios piofesicJiaíes de lo» di~t¡niof| 
clubí tepafjoles, bi ti \yavM por cieHe. 1 

El « «a tch» fué a 3(» ho.v<»s. El reeo. 
i r ido de i» mañana se destacó del de la, 
tarde por doe razone*; primeramente 
porque se rttilizó ¡uejor juego, v en *e' 
"undo lugar porque ;« noto '-'layor iguaU 
dad entre le» dos baiyJo! v dt-cidicndosv; . • , • , , , . , , , - . 
la v«<ntaji m la ú!lin.a m^tft. Pc<.x5 más i , <'.'<*"«>«. ..^"«V'"-"*'-- i-*^^'•*, '•\ } *''*• 
O menos «e conocJti las jugadas de cadalV,"^' ''««I»*^'-- <-'«^'-'«- Oabr id* Al.»s;ai; 
uno. y a juagar por «u formación, era i **''>*»»>«';•„"•*',«•"'*„«,<'•- /'*«" ^ u-^ai* a ' i 
difírtl incii«ar.-* de UM lado. P « o la j ^ F c o . i-''"».*"»'. *; ' '"• Annit-x UI^H- . o-.i_ 

]j»«re!a fowiada por Augci de la Ton* y\fian<^rpA .M«- HÍI.UÍ-J,. t . rn . ¡ Í U V «yK 
;Cavaígas tuvo a^go d.í rúala =«ert<'. I««-« £•« l«'^¡-' llti-iro a. Ak-aso Ms/'H-

maiQUtis del SOCIM ro. Lu:,-,( t.'*iv;iial, Li« 
y d«cidicndos«|*^-'"*. 'na^-íiue-a d • Vi (íu-ic!..-«. St-v*ia, 

nv, Siirit^ O iva. fliítpa, Kí.i Bey, .Ur 
eí t'idvii 'líidi. 

El conde de R 0 M A N 0 N E 6 Tcori r r an i cambio de política cada tras roe«es. 

icíe del GobifTno que, líoonciendo que j n-.u.j.t.-as quo ^ué advei'..ario.s Lucí. , . . . 
l«s autoridades deben poseer la eoniianita I TI,f,.j¡p3o^ e-tuvicion b a t a u t e i foi tui ia . ! 2;a'>!i • ap-ifCJAdOft s.gun 
dci Gobierno, en Cataluña se n«cetita« or do^ y ^ j ^ ĝ  úitim» hora, se declái^ o| eado. 
ganos de autoridad, perman«in.t«s, p<>r-j partido en favor de ésto«, quediíndos- Para e^te p,-.rti<lo, que *^í He (vnjua' 
que nada hay más perjudicial que e) cuatro hoyos por jugar. ' 'i to, la* señora» aun entaráin *u «liandu 

encígíaV: j Quién ha hecho CKP.- poltica 
de encrucijada í 

El presidente del CONSEJO dice que 
se ven fantawmas don (fe sólo ha*/ reala-
diades. Aquí no hay política de ninguna 
claée. Hemos obtenido ]a vuelta al t raoa-
jf> «1 <.^taluña.. i Qué autorijía a hafe'ar 
de política de oneruciju-da'í La sustitución 
de una autorjdísxl: por motivo» de talud, 
no puede dar ocasión a nadie a pensar 
en cambio de política. . 

E! señor LAYRET acusa de parciaJi-
daa al general Síiláns del Bo.<«ri «n la 
lucha entre patronee y obi-eroK. Tampo
co el gcgieiral V/oyier les inspira conñan-
za, ni militaT alguno. 

E l señor VENTOSA dice que en las 
palabra* que hoy pronuncian loe i ^ i o 

í-io se advierte ¡a uniforwiidad de cri
terio que el presidfiiite dice ex*l«tir en 
el Gobierno. Desea oue fl Gobierno diga 
cuál es ese criterio ta; cuanto a la sus
pensión del Jurado y al S'mdicato únic.i. 

E5 señor ALLENDESALAZAR di<» 
que le. finalidad principal á i Gobierno 
ts la aprobación del Preaupucsto. B* el 
único Gobierno que dctsea ocHUtantefnen" 
te 8U muerte, pero RO un» muerta trági
ca, KÍno suave, después de dotar al país 
de un Preisupuesto. «Un breve morir to-
da la vida honra». (Grandes risas). 

Sobre 1» suspensión dol J\irado el Go-
bieiino «-ee que uo ha llegado la ocasi^ón 
de adoptar esa m«dida, que muchos han 
pedido en c^ta Cámara. 

El señor L E R R O U X : ¡Quién I» ha 

De un baudo, se pu"dle decir que Ángel! '*.̂ P» • 4 P' 
de ia Tovre jugó bien <'n la? do.° íe-to, 1 -5. •> '8> d* 
nes, Hevaado ef (leso del eucuentto. y de! S 

pl'lJti.^^ fa (|uc ticii'ii de 10 a 
15 a 2-3. V ti Uí dv '¿O a, 30. 

otro, Thonipsoo jugó mejor por la maña>| 

nalistas no hay niitiífuna renuncia ni rccr, pedido . /-./-*x-o-nr/-» 
tiíicación de palabrü.s V obras anterioi-ee. £1 señor prcsidf<ntc de] COÍxSEJO; 

Somos hombres do realidades, lo que¡Su señoría entre otros. íProteHa viva-
hace posible que estemos al lado del 
bi4mo or^ oeaaiones, y otra» «̂oceS «n 
contra. 
. Dal señor Miláns del Bosch no teoemoa 

los regionialist.is sino motivos d ,̂ agi-avio. 
Pero entedemos que en las cosas de! inte
rés público no pueden temerse «n cueáta 
simpaitías ni remooree. 

No hay en Barcelona solamente, como 
afirmaiba el señor Layret. una Inieha em-
tre patronos ^y obreros, .sino una cuestión 
más grave, qüo e« de principioe. entabla
da raitre los que defienden los principioe 
de la democracia y la civiliíación cris
tiana y los qua los niegan. 

Dice a! .••eRor condei de Romanonee que 
quizá ha va ]->ecado d« llcvftr a eae asun
to agravie» jKrsouaks. , -^.>, , ,„ 

El «eñose Conde de R O M A N O N E S : 

Ayaas 

CONGRESO 
Sesiia á«I día i i . 

i» ikiH« b müóíí a !»•' cuatro menos 
fMÜB 4 «eBor S&otkiu Oüraeirn, 

(M bfllHO atnu ú ptemásabd aá Obn 
i b fflialírtrot de ]« Gobemaotón y 

jBwMn». B«ee vht» és luúforme. 
BL R S L E V O P E 
itrULNS DEL BOSCH 

')K 

La cuestión social en Barcelona 
• • • 

tassi 

, M M Í M BÁSOSSZ G Ü E B B A oonoe-
i l j « pákkb» al segor Bert rán y 

}ll» <ispj««e una Later 
idin áél oapitán 

g H i M i W B«KG«1<«&. 
.M/Samim AMeaOr BEBSUIAN.Y MU 

Wxv swméaaefm, a la declaración que 
« M r i | u ^ hiBO«aa «1 Senado el p r ^ i d é n . 
t i « T O n É m » de que el «fSor Müázu del 

T W mj, w T « S i r i ^ n . E l capitán ge-
Wmt 4k IBmteéoam ha tido l e l e ^ ^ o oo-
•Mi 0iBe*uiiiini.iíni del iaeideate planteado 
fíw ef aeflor «mee do Rom&nones. 

BI Mf i^ Gimeco quiso eliipinar a su 
*" ^If t íeo . de # t e ptóiito, hacieodo la 

liAa penonal suya, fundándose «n 
m « M A R fueron eiacritae siendo él 

é e la Oobernacáóo. No puede 
i » e eea teoría porque de la poUtfica 

éA eapitán x<*^^al no responde nunca 
# m u w * t M de la Gebeti^acidu, sino el de 

. S M I <|ae m m pala ha looduoido «1 
jilMei maf«Ú 4 ^ ( W t o . El Gobierno no 
»> «Bfttewerio a m protéstete eontra su 

S i mioietoo de la Q O B E E N A C I Ó N : 
i e aa «Detestado a tod^^. 

B» aefior R O M E O : Scí« loe del tlook-

SI sefiar B E S T E I E O : Habla de mi 
p t k censo si fuera solo suyo. 

1^ « « o r P R I E T O ; ; A qué --uedó re-1 ¡I 
ida la L u g a ! A defender a rpa t rono i p 

• del Boách. i 
P R E S I D E N T E redama orden y | | 

qtl6 no ee interrumpa al orador. ¡! 
El aeíor B E R T R Á N Y MIJSTTÜ prp , | | 

f a s t a al Qobirmo M tiene II.M ^rtí,l^rloi' 
^Auüute *obre i.i iK'utcft ;';n;i«! a Í C ^ U U ' ] , 
4 B fianoBloua 

HablandoQon el Presidente 
DE LA 

Kederación Patronal 
He aquí el hombre.—Por y para ©1 obre

ro.—El Congreso fué ajeno al «look-
out».-En propia defensa.— El Sindica
lismo creció cuando quebraba.-- La 
franca oontrarrevOlución.-El atentado 
se retrasó un dia.-^El obrero espaf^ol 
no puede ser comunista. -jFotogra-
fias, no! 

Esta, interesante información se publicará en ê  
NUMERO Vil ^^ la hermosa Revista 

"VOLUNTAD,, 
Además figuran en el sumario correspobdíente a dicho 

número, otros trabajos relacionados con la actualidad cata
lana como Raz , pciz y ssi®mpr@ f:>&:e,, L.o® 
90,nnatei?ies a r m a d o a . U n r e c u e r d o 
y L.a Crux Roja Elspafiola , h e r m o s o 
p r o y e c t o eáe l e e c l a m a s b a r c e l o -

Estas informaciones va acompañadas de buen número dé 

FOTOGRAFÍAS 
entre las cuales se encuentran las de los excelentísimos 
señores Obispo, general MÜána del Bosch, gobernador 
civil, comandante general de los Somatenes; Un mo
mento de la entrega de arm is; Graupera, convaleciente, ' 
(primera fotografía obtenida después del atentado); Señoras 
y señoritas que últimamente han obtenido el título de en
fermeras de la Oruz Roja, etcétera, etcéter.i, • 

mente el s?<ñor Lerroux). 
Hasta, ahora existe unanimidad en el 

Gobierno ; cuando s? rompa, ni Gobierno 
habrá dejado de. exiftiv. 

Se suspend» «ft:< debate. 

Orden del día 
Puesto a discusión el dictamen sobre 

aumfmto de las tarifas íerroviwias, el 
señor T E J E R O contesta al señor Le-

I rrouK. 
El señor R U A N O habla para alu.«io-

i»e«. Se lamenta de que el proyecto haya 
sido dictaniinado por una Comieión es
pecial y no por la permanfinte de FO'-
mento. que en diferente» ocasión*» ha de 
mo"-rtrado pgtriotísrao y no ha puesto di 
ficultades a los Gobitlrno;-. 

Cree que el proyecto del señor Calde
rón enra máe ju-sto que el actual, y pide 
que fe condiciono la concesión del air 
.viiio a la adquisición de material ferro. 
vi ario. 

El señor R I V A S MATEOS, por la 
Comisión dio» que no pueda ertablccerse 
esa condidlón, porque no alcanzaría d 
auxilio |>ara mejorar los servicios. 

El proyecto ao pfriuriica, a \rm éd/tAti-
bviycnteí.; perjudica íólo a k*í que •"ia. 
jen y a lot? oii«* faoturen mejcaucÍLV. 

Ei señor P R I E T O : ;, Y e*oi no sen 
contribuyentes? (Risas.) 

Terrrfina el «jñor Riva? Mateos dicien
do que.<'l dictamen impedirá la qiii^bra 
de las Compañías, • 

Se su'^pondc el debate y ^e levaatt* la 
sesión a la» fxjho y mídia. 

SENADO 

LOXDRE^ . i l . — tí! 

a otras m8nifesti.cione> defwitivas. dat* j tlellsme 
mos tan »ó!o una impresión. „ . . s - : , . . . ; .uu ,* , i . „>.. ÍA 

r ^ s títrenos de colocación ( .g reen , . ) . ^'^ ¿V,''<Tl]T'\K,Vñc^A.^LTi 
endurecidos p w el calor v . i tuado. '«i i '^ 'L' i^ ' .df t ' ^ . ^ H ^'U ^ e ^ l r ¡ « V t t 
agujero, en el punto .má, difícil, d Iv^^pl^T'^t ¡^ ¡V . ac 'uaí " ^ 
exigía enorme prec.sión. Cayarga« ha fa, j °%,r . t '* ^ ' " ' •^^"*' ' 
liado algo ; diríasa ou." .se «ncutoiirr uti 
poco de.enti-eiiado. De lea reatante* ju 
gariores podemos hacer un deslinde sfn^ 
siblcmente diferetitv pero exacto. Thoinp 
son trabajó a concieacia en los saques, 
tn el «drivihg», como sue'e decirse; de 
aquí qu« se apuntó para su bando algu 
lio? «trayectos» felices, «ymo son, por 
ejemplo, el de lo« agujero* 3 v 18 en «i 
reoorrido dei la mañana, v el 5 en el de 
la larde, en lo* cuales empleó 2. .3 v . 2 
golpe-, respectivaniejits. c¡u" represen-
tain 2. 1 y 2 sobre «bogey». Lucien dis 

í.í»i-í>: pr.teb.i. de Viiaugurición p i r* 
las tre- cawgfjr a=. 

Abr i l : *Piida de la cuíwta dé la Dehe
sa d« bi Villa ; t»i imera prueba infantil. 

M-ivo: pi ueba de preparación para 14« 
canjieona'.o de Madrid, 

prueba par» 

tinguióse *n la o<r>!o«ic!Ótj», en el «put . 
fitaif», ooimo «uele decirse : ka ttsttido 

buenas punterías deede dos a tres m'f^ro' : 
pero, naturalmente, no ie contamos una 
colocación realizada a ocho o d ie ' metro.* 
(«ho'k» 12), coins<iffuida más bioii por 
cR-sualidad. Angol ce la Torre se ha lu
cido en las aproximaciones, demostrando 
un verdadero domim'io del th ier ro» •. es 
la.s "¡alidas tmtre obstáculo- consiguió va« 
rio-! «?!ioti» magistrales. 

treí categ-j: tas 
GuadArratiia -Vavacsnada 
la teiceía i?alei;r>fi'». 

J u n i o : cár^ela para tareera cai«;»ofía. 
J u ü o : campeonato social (canora d« 

fi>ndo). 
Aío^to: can-era dé néóiíto*. 
Sépt'i«Hibi'í: pru«ba ÍSaii Sebastián» 

i l adr id (tit» i'íapas. carrera itítemació-
na ') , Lajo el patronato de Erpañiji Spor* 
tiva. 

0cU;b!*e: 50 kilómetros para t*roCT* 
cátejforfft. 

Novlchtbr»: íttjund» pPu*ba iftíaiíltii, 
e a r x r a de t'MWra eatejíofí*. 

TtKíi, la, pnieba int-ernadcftal iSau $« 
bar.tÍH.i-Madrid «t ttombró utia conjifeíón 
s--pocial. ciicarsada d ' ^u (>í-t;aiaaac!;ón. 

R. 
isss^sss 

MÍNISTERIOS 
• • • I r ' I ' T I 

LOS FKRnOVÍAKlOS 

Peticiones de los 
procuradores 

Preparando fa liuega 
• ' • • • # « » • 

áá 
V O L U N T A D M 

, i a «eAor presidíata del CX)NSEJ0 S C [ L _ 

toma parle en la prolesia p España entera lia íerniuliíle eentra 
los execratiles ctlRienes p e ei Síndioalisio perpetro én ia Olodad 
OonÉl, if deseando cooperar a tas suscr|)c1ofl8s a&lertas en favor 
de ias famítlas de ias vletínias, deslloará e i i m p o r t e l í q u i 
d o d e l a v e n t a d e e s t e n ú m e r o e n t o d a l a 
r e g i ó n c a t a l a n a , a las viudas y liuéffáoos de ios guardias 
oiviles asesinados y del agente de Folicia seflor Sin Germtn, muerto 

íORiecuenoia dei atentado centra el sedsr Oraupera, 

Ses ión del día 11. 

A las cuatro y cuarto abre la sesióij él 
señor Sánchez dé Toca. 

En el banco azul los ministros d« Estd* 
do y Fomento. 
La Cámara desanimada. 

Ruegos y preguntas 
El ministro de FOMENTO cotitesta al 

iniego formulado ayer por el gcflor P.o-
lanco y détíiarft quft el Gobierno hace BU. 
yo el proyecto dé creación 6»\ Banco 
Agrario. 

Orden d«l dia 
Se aprueba el acta de la ecsión ante

rior. 
Se vota deflnitivainiente la concesión de 

un crédito éKtraoí^nario para reembolso 
de Ins obligaciones hipotecarias de la Bol. 
8a de CoT«Crc-io de Madiid. 

S« declara la urgencia de 1» discusión 
del proyecto de reforma tributaria. 

Fijaao la ordíin del día paxa hoy 
y a los cinco minutos do comenzada, te 
lev.itita la sesión. 

NOTl'CIAS 
o 

D E F E N S A T^IERCANTIL PATROJ 
NAI/.—En vista de la campafla de. oo. 
accioQís seguid* por «IguJio» dep«Bdi«n. 
tes para obligaí a cerrar los ««tableci-
mieotos. merctotiles a Ta« siete de «la 
tarde, la Defensa Mercantil Patitmal «a 
yO en la lieee'íiidad de comunicar a sus 
asociados y ai comercio wi general qut 
la l*y do 4 de julio de 1916, llartMnda de 
jomada mercantil, en virtud de la que 
los és^bledtnientos pu©d«n «etar a b w o s 
diez hora^, no ha sido derogada, y en 
tanto no lo sea, d e b ^ rsgiree por rila. 

Que la real orden ds 15 d? cnít-o dlti-
mo sobra jomada de ocho horas »« refiere 
sólo a jornada y no apertura y cierrs de 
establix!ÍraienU)s, debiendo por tanto los 
>jue quieran cumplir cst« dispoisieit^n dai 
la jornada n. sü» depondicutfi-, t-^tahlc. 
ciendo IOB turn<» paj-a ello, p«ru tcmondo 
abiertos sus estabfeoiinientoa laa diea ho-
ra« que permite la ley. 

PABA £MPAP£LAK 
Cafiicares, U. ¥«l«foao fiSOl SL 

INSTITUTO DE F Í S I C A TERA-
PEITTICA D E L DOCTOR M ü R T A O O 
D U Q U E DE ALBA. 15. P R I V C I -
PAL.—Tratamiento de lfti neuralgias v 
parálisis. Reumatismo. Movi riíaeión do 
la» articulación*» anquilosadas. A I M 
onoo de la mañana. 

Los fcftores Cruz Quiles y Sáea Mar» 
tínez. han denunciado aue de la estaoJdu 

'de l Cierro de la P la ta les baa sustraído 
uuas lonas, valoradas an 3.000 peeetas. 

YALf,AlK!LlD. 11. - En el Sa:óf) 
P»-a»l*#, y 0JU un llena ré¡»iani í . „.• ha 

0 R 4 C I A Y J Ü 8 T Í C ! . \ «ovar ios á*̂  No,',. paf.l dar á j . t S f 

tuvo ayer mañana én (iracia y Jüsáfia,'^"'¡i*''-'* P^f* 'i m-i'jruiiiiento occikSmicfl 
conferenciando muy extc:asamente con e j . d é la c!»»», 
de este depaitatnento. j Hablatotl 'xss ¡N^ni^íín-.antis d- 'SUdv-i 

También visi'.uron ol sí'ñ:>r Gornica i 7 Bu-o--oua. aboga^íd'» por ja unión. S?' 
el duque (fe! Intairtado, el i(rft$;ik>nte lí*! «oordó tT«rB<í«r «i Gobieíiif» i;iiu:ic:ár)-
Ift Audiencia, don Mariaflo Avellón y él; «ole la rakolutióu df paial-ziir el go.rvic:»^ 
maglBirado del Supremo, don IVdro Hi-¡*1 uí* i rhu í ro d» m^r/.f, si no «B le*̂  tv,n. 
gu'^ras. c^dPft :«g mejora. SXIIÍC^ÍI-IAÍ. 

* * * Al f̂lrt«_ «?•; «•1!)¡ru'. -̂1 Sir!,iic;itu. CaíóH-
. Una numerosa Coml.sión de procurado-1 c^- IIsitKj gia:i entnsi lí̂ nii) v lió hubo iü 
rCs, en represtotiiciün de todos Itffl de K«J cidt'nti*. 
puna, hizo entrega QI ministro ile una no-j — — — ••• % » ——. _c_.* 
ta expresiva del contenido de lus insian- j-)g ÍÍARAGOZA 
cias presentada'! Cn tiempos del aeflor' _ .^ -— 
.\).:at. con las aspiracioWís de loe pf/xul-a. GtSPflC§G;Ofí á tití iOltíMífú 
dores españoles, qua Son las siguientes: ^ «»»•»• 

l 'nincra. Litaitación ds\ número de, ZARAGOZA ' " 
colegiados én ejercíci*. respeUiado el d«- ' •" -
recho 
desem 

adquirido por U Qu^ actualmente ^ ^ ' ^ i , 1 T ^ f f i S o í i M ; \ S l i t % Í « I 
peían el cargo. . [ M ^ llfrídu en. .,; hcnplifli/^: rfensécueiV 

Sc,3undH. Aum»n*o de 1R ciumtía de 
las tuuy.tts a i'feapoñder de su {¡esíión. 

Tercera. Elevación do lo¿ arancelas eu 
materia civil m ti Supremo y 14S Audieo-
C1&8. 

Cuarta. Publicación de aranceles para 
los &silnto9 que se ventilan ante los t r i . 
bunalee industriales, y 

Quinta. Timbre da acftptaclol^» para 
recaudar fof»*» con destino a tínea bené
ficos para la clase. 

• » » • 

El taribunal culificador de laa oposi«id-
ne« a la Judicatura y Mlñlélfirio íiacaí 

, , , .,, , - c H p i t f l j . .̂ rfensécUetV 
oía (,i la i«f;htltao:i nu* r-'cibió Al }«ef-
««eun- * uft ratero. Bu«i1iáiid»i a la Po 
noia. 

Kl R*«eral Ampudia 1« irratificé espten-
at«liua<«t«, cori'íd'iénHole uo ai*» .le par 
ttiiso p i ra visitar a Mt familia. 

tBAfM MAL 
q i I I I 

Hoy juf'vfs titt poudiá en csc»na ..Él 
iro\udor" 'uii uíi c.\.'c!.-nt(; i*ipurio, pues 
seró cuni.Lutj por la* »..'iiorUb LU^ér y 

^ ^ ... ^ Ga'Ot y lo» scitoiis lusc;ini. Moluiari y 
contináa examinando loa cxpadiehtés dei ^•'*"*^*. .̂ •»io la duectiun dei maestro Sa
les opositores presentadoa. Hagta ahnra!*-'o .^'""l/*'^>- . 
se calculan en uno» AW los recibidos, fal. i *'l '''«bíidu uc.Miteiiiiiciiio onistitx^: si
tando aún por llegar los correípondicntesjP'*'" ' ' 'o ' " («.^tutiiwc c«lAble<.-Wa ea Ion 
a lad Audiencias territoriales da Las Pal- P''''"-''l>fllcs tütiuo» dé Alétiífilda, g» c*f*. 
maa y la Cortina, brard el aui \eísar io de Ilicardo W«gner, 

El programa pafa estas oposiciones no i-'^n^uiui repicscutación de " J r s t á n e IséO" 
variará grandemente del que rlgi'ó en las i ' '" ' '* ' '« ' !>:»•• ̂  ilu»we m ¡rsuti Otio ULÓB 
anteriores. -̂  CUNKKUÍ j.or las »t.'in I,ÍÍ« IUicvuuclli y 

A B A S t E C I M I B N T O S l•">"-< a y los seru,res l.avureüo. Uuii.i, 

como conteetftción a la , muohw fartaa y h" '̂ '^Pre.cm-M.. fu br*AO. 
P<iticione« que »e reciben en el iaini«terio,'»vww<t*vM<vv*%*^».wiv»,%M*«*v%t*wwi%^vv.v**.«»> 
interesando el pronto tkipacho Á4 lo» 
asuntos, espcciaiauente lo» aómetidok al i ̂ j f m m. « E . % « ^ J ^ \ ^ a t ' l i l . C 9 l l ' )« 
trÜJumaJ fulbeMMktifd que «itl«ft*i t k l a ' ^ ^ • — ^ * a . fcy^ 
oomürsiaciói» d« multaa impuattac, que 
todoí «6tos exp«dienie< «e deepaohan por 
ordfln riguroeo de su entrada en el lui-
niste.rio. 

Así. en la última rewiAÍ< t̂i de dicho 
tribunal, se han examinado seis cxp^dier» 
ten. conflrmAndose la multa ea cuatro de 
cllr«s y absolviendo a do«. 

Hablando de la rrquiiíA de bárcofi que 
han út. trwer trijn) arjtputiíio. dijo qn": 
actualmente hay 34 baiTos naveíjando con 
rumbo a América, y ae ha recibido noti
cia de 1» salida de uno deselles para E« 
paiSa. 

ABASTECIMIENTO? El tffgó irgenHm 
Al concurso abierto por el piinisterin 

de Aba'tecimiejito» parn adquir i r .̂ OO.Ofx̂  
(oneladas de tr igo arg-cntino, ha fenl-do 
de Holanda con d!recci¿n n E=paña u' 
represenlanta de la casa Mullov. que <^ 
la más poderosa d,i l,a<i que importan iri 
go cn Europa. 

CATARROS ^ TUBERCULOSÍS 
Ei/̂ NTICATAPR AL Uírcia Suáres e$cl •ittil4|»ti«o mi» «ñeâ  d« tiavi«« rospiratorway tm 
tCconstllityente enérgico; cura rídtftilmentelfta catarros y tubírcul :4i:;, i^rcutne Contra Jt 

giipe, pulmonías y resfriados. Venta: FiKttl^s, calle de Recoltitq.sZ 

Calie <iel Carmea 5» 
Câ a iiiH<ttrBiti «a I» 

gran Zapa+aría Pagay 
wwvyMAViAAiwi>' m»wv»«o.wvM»Wi»ww.% wvWMw» 

Frufa de Aragón 

P O R 

Gr. G^roía» Arista 

[)t vtnta en te¡s prhtcifaké tirrias 
y en la Adminúracánde 

U úñBATS 
IJU qué diis.cii ¡•^•:¡hi,'U CÍI-'.HKJJ.:, ,ichiráii% 

I remitir il O«/H)»'ÍV lielmisma 

coti.se-
file:///yavM


teBvwiri2~H'(9 l e l J íe ro d e W^rr (S) ^ L • D E B A T E " 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
UADWCD.-^mo'x.-^mm: tM:, 

D í a 11 d e f e b r e r o 

e por lOú Jttímñor 

N n * F de G<UMM pte», 
I •»' B 4* 9BUMX) » » 
! ~ D de 12.500 » » 

w» G é l 6,QQ0 » > 
«"»• B 4« SJBW » » 
*- A í e BOO » > 

^ - O 7 H de 100 y 209. 
« «Btar^ntea serit;». 
^ 4 t BMI. 

eQTlZAOiOK 

T505Í TfilO 
•• 75 C5' 751=; 
•* T5 50Í 75 .-O 

••< roiw; neo 
•t 7tífl0 

76 901 

77 Of» 
7«Q0 

7575J 757.=i 
77f)0' 0000 
7410' 0000 
feÓO' WOt) 

éuil4per 100 Interior 
••«I» r de 50.000 ptas. n o » . . 
i »- E de !!6,(»0 » » •. 

' — D é » 1SJ«0 » » . . 
•— C de 6.000 » » .< 
— B de 2.500 » » . . 
•» A de 500 » » . . 

En diferentes seri(« • • < 

74 9')i 'i'-'^' 

. V COTIZACIÓN 
•OEAA SB « á B n i 

•leBtBl 

Rneses P-C«nft»»fl i par Vm 77fV>i 78 W 
Alsasua 1913, 4 por 100. . . . .< S4 .ñn ("OOi 
AndaUíce» Bolm^iU» « 77(X)' CfW! 
Tranvía Bste Madrid K porlOÉ 'Jñm: W>OfJ 
UaiAa Eléctrica, 6 por 100 . . íHOC)̂  00 f») 
Artifra» y Cempafila, sari* A..10I ooi fWÜO 
Rio Tinto, 3 por lOfl, lainoOCWOO 
9oiifts C. Naval, 6 por lOQ ..IO'. 'SJ'ÜÍJOW 
T4 C. Aax. r . a . 6 por 30O..|()i oQÜOOO:) 
la. o. de España, 4 por 100. jj^-i¡j QQ ÍJ^ fXi 

Moneda extr«iB]eni 
FranaM» . . . . . . 

! Librss 
fíOn ^^ 9"'' ?'r»nco» suizos 
UM -íAmW^'''"' 

iV^ 74í«|p/^l'^'e« 

Í4 05' 

MBrcoí 
74 951 Bscudo» portupjes*» • rw, oorju 

: Pesos argentinos.. - "̂ -̂  

3U00¡ -59 75 
• " iii.ii! 1935 

WOO' ÍXsttJ 
5JJ50: ;y¿75 
5 72̂  O 00 
fiOO' 600 
1 m. wcK) 

< por 100 BMttrim 
t a r i* y d« 2ism pta« Qom. 

4« 12.000 » > . 
«|« 64kOe > » . 
d» 4,000 » » . 
de S êoo » » . 
de 1.000 » > . 

§ 
B 
A 
_ y H d e 100 y 2 0 0 . . 

M d)if«ir«QtW w r i M f 

84 9f) 

85 95J 
85 a.' 
85'iO' 
85»)! 
8575 
SIUIU: 

ÍW03 
8500 
85 a J 
85 JO 
8510 
8510 
OOOO 
85 UÜ 

4 por 100 Atnortisable 
t » r i « E d e 26.000 p ^ w m . . 9 0 0 - ' OOOfJ 

— D de líJOO • » 
— C d e 6-600 » * 
— B de 2.500 » * 

_ ~ A da BOO » » 
| H 1 « P ém 60.000 ptas. nrnn 

Sí) 0)1 «"«J 
8900; ^ 0 0 
8S50l ^ ^ , 
KS50! 000-> 
89 (Xj! líJÜÜ 

5 fxfr 100 Amortíeable 
i b 4iíer«Btes seríes > 

— E d e S&OOO > > 
— D d e 12J500 > » 
— C d e 5.000 > » 
— B de 2.500 > » 
— A de 500 » » 

9 A dtlerontes s e r i e s . . . . . . . 

97 íO' 07 70 
9770j 9765 
97 75 9776 
97751 !>7 75 
!)7 90| fí7 7r> 
'.HW: 97 ?;. 
97 90i y? 75 

• • « f l 

ItULSA n x BARCELONA 
(Cambios recibidos, 4e la S» 

ciedad Arntis Oari) 
Talores 

InterlOT, 4 por 100 . . . 
Extener, 4 por 100 . . . 
Amoríizable, 5 por 100 
Kor(««. Acciones 
Alicantes. ídem 
Andalnces, ídem 
Oreniifs. ídem 
Hispano Colonial. Jd«m 
Crédito Mercantil. ídem 
Tabasoí ]?^Hpinaa; ídem 
Franeoe 
Ubras 

• » • • 
• • * • 

i 

^P^rlOO Amortúsable (1917) 
^lerie F de 50.000 ptas. aom. . . 

•^ E de 26.000 > > . , 
— D de 12.500 » » . . 

[ — C de 6.000 » > . . 
- — B de 2.100 » » . . 
^^— A de SOO > » , , 
"Vil direteutes ser ies , ••*. . .»•• 

Cédulas 
t§*oeo Hipotecftrio 4 per 100.. 
I fbi» 6por 100 
«teftá Imiwl n , 4 por 1 0 0 . . . . 

Ayt^/^ami0mto de Madrid 
¡>r4atit«> 1 8 ^ 3 por 100., 

.ia<;i<Sii int. 5 por 100., 
ePsaaQhe, 4 ^ por 100., 

ida y Obras, 4 ^ por 100.. 
Ha Madrid 1914, 6 por 100.. 

lUa Madrid l » t 
•aleras de Se<dedades 

jUcionm 
de Eepafia... 

97751 
97 75 

97 50 
97 fí J 

07 75= 9 7 * 
97 sol 97 50 
9750| 
97 801 
1)7 .00 

97 5J 
97 50 
97 50 

¡«.«iO 9ír25 
1075 107 9 J 
97 00| 0000 

7000, 
82 501 
9tí00 
8550 
1)3 O J 
'J.3U0 

52400 

7000 
13 50 
0000 
0000 
9325 
93 00 

ÜCOÜO 
•27SO0i27tí0O 
•315üO'O0O0O 
• 14.í(;í;143(J0 

ttiOJ'OOOLiO 

teeario 
^aao-Asaerieano 

Bl^sfiol de Crédito 
de C a - t U l a . ^ . ^ ^ 2Sy íü i ' ^00 

. E .de l R l o / S ^ ^ ^ r f ; ; ^ 2 9 l 0 0 ; t 0 0 0 ü 

fcaeo Central Mexicano o ^ F K m 
Arrendataria de Tabacos 29fa CO^^ 00 
BüMn K>p. de BMIOSÍTO». , . . . 32Ó 00 ^¿o ÜU 
• - , iContade lICüU 
I pncaraatea .\^^ pr*«inMv¡ 10900 
- . _ , iGontado . . . . • 5000 
• * . í f ^ ^ ' " ' ( F i n corrieateí 5025, 

QWÍinariw •• ^p^„ próximo^ 45o()! 
I & Cewt>ae. « .Ui ica» î ^SOOi.̂ '̂̂ üfJ 
Utoe tfornoa de Viacaya 2^00,fI^OO 
IK. min«ra cBl Onindo» 420 0u;f40 00 

/Contado . ...117000"^7 00 
ihrorFeliBara f Fin corrientel 16900,00000 

BOLSA 0 E KiriMAO . 

talares I 
A c c i o n e s I 

Banco de Bilbao J^ 
de Vizcsy» . , . . . « 

— Vasco •* 
— Ur^vijo Vaseonerado...! 
— Ofeaflol R. d» la mata.; 

Crédito Uaióa Minera J 
Perrocarrllee SaataBdMr Btlbao 

— Norte de ^«pafia 
~ Vascongados •.« 

Naviera Sota Aznar ¿ 
— Nenr iOn 
— ünifin J 
— V a s c o n g a d a . . . . . . . . { 
— Bachi 4 
— Guipaícoan» ,., 
— Vwso-Cantábrica . . . 
— Bilbao 
— Iturri ~ . 
— S^seaya 
— Mnndaea 
— lüaarra . . . . 
— Ibai 

Minera VlUeodrid . . . 
Minw de Cala . . . . . 
Hidn»el4etirica Ibérica 
Cempafila EnskalduBa 

— ' Baseonia . . 
Altos Homo? 
La Papelera Española 
unión Kesiffera < 
Soc. Gral. de Indastris, B.. . .Í 
Uaién Eepl de Explosivos..,..! 
Dnro-Felgnera j 

. 76 0(1 

. 84 7r̂ i 

. 97 ro 

. 63 80j 

. 6") 801 
• 57 75 
• 2100Í 
• 65751 
•3í 2 75 
• 1000 
í 4015 
• 19 36! 

• • • > « 
J 

4 

"( 
«i 
4 

3700: 
¡6.50! 
(-i25 
510 

1700| 
1605. 

oa.9: 

^^&^ 
1320 
1395 
600 
610^ 
630 
435 
340 
500 
2C6 
S35 
(<n\ 
.520 

laioi 
l.'OO 
8861 
'.>b] 
] « , 

1315 
325 
.y20! 
107 

lOüOOO 
00000 
00000 

5)00 
00 00 

ÜtiUUJ 

fFin corrient«16900,iJ*J^w 
ÍFin próxImoJlWüoOOtHKJ 
' - il(>>U)|l09a) 

9300 00 (X) 
«^ i A i 860000000 
iWlMarativa Eleetra. . \^""\ ^55100000 
fe» Wwifla y El Fénix.. . . ' .!! ' .18000'0009" 

idQ AteidiDlera Eitpafiola., 
'm Saíietrica Uadrilefia. 

Obhgaetones 
rudela-Bilbao, 1, 6 por 100. . , - í " . 
Ferroc. AsturJM, 1, 3 por lOOé rorJ-, 

— Korte, 1, 8 por lOO. . , ' í !* 
Bonoe C. Naval, 6 por 100,. . .^ '"^-^ 

Oteque internacional 
Ubras esterlinas •^•>.,,»t^t,0 <'''''¿ 

75 00 
S:5(K) 
98 a ) 
Meo 
64 90 
0000 
00 00 
tiOOÜ 
00 00 
00 Oü 
3960 
19 37 

0000 
0000 
ttlft") 
(500 
ooúo 
1530 
oa) 
jii 
OfXJ 

3tó;) 
37W 
QOOO 
1390 
000 
620 
oa) 
OtiO 
UOÜ 
000 
550 
(X)0 
1)00 
000 
000 

0000 
0000 

000 
2?8 
OOÚ 

13Ci3 
000 
3'20 
l(i7 

( O .XI 
OOOO 
CX)OD 
0000 

W) (Jü 

CASA REAL ATlTNTAMiaKTQ 

Audiencia militar 
bii tüAjaHlAá «U Rey éaKViu:ih.ó «oer u » 

fiaría Con el jefe del (Jobieruo y lus ownia-
tros de la fjuerra y Mannit 

lVí?purs recibió el t~»jbsrano ca aociién-
cia militar, a la que,, como de costumbre, 
ssisüó f] caftitJfi gftH'̂ -aJ de ¡a, rrjjióri, >.A-
f\or ,\gaíl"r;i, a] sr^^níral ds división <ioB 
Dutnin^D Arr.in; de U>xi<iérena; eoniawí 
Hlrnu-aritc dcm Antonio Bihondo; coíron«!l 
don (':d,u»Pd'% «ióm'^í He ArSii?l!'i; coman
da ntcs iioii Rojííilio f-'Ol Mesnrf dort Ma-
riuerl Marai y fiamfios y d^n Majiuel Ha^ 
lanzai'i ; capitán íjon Alfntit'O Barón; VA-
pitan d,pi riavio cten. Paít'ual Diez de niv«-
ra, V i.outHdor du navio don Manuel t'a-
bello. 

» <• « 
Lfi reina doña Viottana fué LunipliuaéB-

ta<la por el nuevo mayordomo de snaitu». 
don Juan X'itónca y CÜJ-UÍJO. 

e » •• 

fSuetTipctóij p9,r<». la,» i.^uiildap uRetna" 

Huijia anterior, 1.'¿6.48Ü.01 pénela*. 
iSeñores maniu«iie>s Í1*» Casa Karrandel, 

iíOU ptteeíutó; siftfiurfw diniues á'a Se?} úr 
l>g«!. 600; íJoD Kuiiii'. Maif* df Tu-
>TF«. CíO; eeñor duque úf, All-'>Jrqiií;ru_U«' 
'J!W: señora ajijd<e(*s. viuda <1« la C<JX-
Kana, 100; neñora duquesia \"iii.da ííe 
Granad», '¿óo, y wiñora oundftsa é» Al-
cubierre, 500. 

Total, 1-Í8.3KI.01 pesetjia, 
•M,».,4.,itA',4^'«A^^/wvimiAAnrw%«vw^*.vwv%fVW«n/Mrvvie 

La H o r m i g a de Oro 
¡IlastradiéO Católica de Barcelona, nv'!*» a^«s 
I «Donado!; y »l piíljlico en general que, ha
biéndose levantado el «lock-out:*, siguft pu
blicándose tiídai Iw sémanitó, como en «us 
mejores tiempos. Para re»atH:ic a sus sus-
criptores de los números que a cauía del 
pare forzoso han dejado de salir, pubücará 
extraordinarios. 

Sifscripoion en t>n«ña: tnli" P'Spti»; y. 
mestre, duince pesetas año. Pago adelan. 
tudo. Uln;inas para suseribirie, p U p v¿ 
Santa Ana, numero 'Jfe, y «" todas las li
brerías. 

Aguas de Gestona 
H(6AÜ0, i;SiBf;.SlHH:.'STOS, ESTOMAGO 
j MÍB£0{i. i:u farmacias 7 drocaerias. 

BOLSA DS fÁXa 

Talorea 
arterior español, 4 por lOO...-^!!, "̂ 'î lOOO 
ten ta francesa, 3 po«f 100. ...i'^^OOamK) 
ferrocarriles Korte de España «'JW8I509 

— Alicantes , . . . . , ^81 OÜSIÜÚO 
. — Andalucaa 2 '»>'"'00 

serenas nomegas «t .* ^200 
— sueca» ..íCílfiO'. 

'¡rfbras . . . . ¿ , ;808 54ras 
franco» suizfw , 
Miares 
VROS oro argentino 
-•tesetas 

. .»•.< 

Contado . . . . 3,3(300 •^SaJ (Escudos portugueses. 
Ferrocarriles i p,^ ^^^riente 320Uü UOOUO 

• ^ ^ ^ U n prtjximo. i»9ü05i*JOO0U 
k - . « . . C o n t a d o . . . . 33200*^" ' ^ ' 
^M " " " - " ' T ^ f^" corriente 3MO00| 
Worte Espafla. ^j,j„ próximo, 29900! 

Nrrecarriles Andaluce».... 
Isáopolitano Alfonso XIII. 

> f . « t ^ 

tu n 
1441 

'64500! 

J!¿650 
ÍOOOÜO 
XJOüO 

49Ü><'0Ü0 
lUlt^jítilOO 

Obligaciones 
^ , - . /3_.i icstampilladas... 8-35*, 00 
7 ^ " ' "'^*^\»in ettajiipSUar.] 8401 00 

00 00 
00 

Felruera, 6 pOr' lOO.. . . !64W i ÜOOO 
Z, y A., 3 per 100 2340C Í.MOLI01 
IMoUd'Arira, 5 por 100 . . . . aoO( ¡ (.lUOOl 

de 12íF»4«i I fei*e,t . . j204ÜU üOoO 

ItOLKA D£ LOMUUES 

Valores 
Exterior español, 4 por 100 , 
Consolidados, 4'50 por 100. . . . | 
francos • • , 

— suizos , 
I florines 
•JíéUres 
eras . , 
br«na« noruegas 

•K- saOcas . . . . . . t > « 4 

fm dinamarqneaaa «*t*»4 

»i 

04 50Í 
KXiOO: 

00000 
25050 
[269 75 

48 HH 
79 "O 

Í40f5 
1447 
0000 

i!y¿ UO 

iOOOfXJ 
cxxia.) 

,)s-i/i(X)ooü. 
2180 loco 00 
lO-l/jOUüOO 
4 0-! 

-;7'-'5 
ti9,T0j 
;y3<)| 

"(.oa-

ouoai 
000 00 
úüüuo 
Ü(MOO 
l *, U W 

'•*'VW»a%\avVVVVW\V\VV\<WVV\\WV*V*'V\V\'\\'\*\VVV» aAM%(^^VVW^VtV%^WWWVWVV^*An,VVVM^*M<VM' 

ESTREÑIMIENTO HABITUAI. 
he combate con el AGARAMIL 
producto natural a base de ole-

menlos puramepte vesfctales. 

lku*^v^A.v^.\vlvvvvvvv«v*M^vvvvvv»»*aavv\vl«Ma* VIWWOIAA.'WI» iv»! vvl•̂ t*«»*v\•̂ ••l'̂ vv'Wv^AA.w\"̂ *1(Vv^ 

DOS A T R O P F , U - O S i P A l l A HOY 

Un hombre nuierto! Sociedades y 
conferencias En la glofieta de. Cuatro Camina^, el 

**a^'ia nü-meí'o 249 atropello a Maria Apa 
HcÍQ, Molero, d"".sesenta y SÍPÍC afioi». fio-
tticiliadti Cn p i r i i ' cc rs , 6, ftaiv)i que üuTrí: 
»íi<!«ies graves. 

• • • 
Una carreta atropello en iá carreiéra d^ 

Ejtirwaadufa a un hombre. sul'ri«ido ian 
5rá\ieB !«iíoí\Qs ({lie murió al cnti'ür en la 
Gasa éa SoL'orro. 

No lia sido Identificado. 

**<Wf>MM<MiVVWVWW»VV»%^%>MlVVVVVVVVV».M.U VW* 

A R T E y economía en sortijas, peindientes, 
alflleresy cadenas. Joyeiia Pére--: Molina. CH-
•"•"era San Jcrúnimo, 2!), eísq. P. Canalejas. 
^Ma%vvmVVVVVVMa'VVVVVVVlAAfV^VVVVVVVVV\'V\̂ A^^A'M 

^ Aguas de Cabreiroá 
ünditadísitnas para combatir la prípe e 

infeceioQés tifoideas. Excelentes ageies d* 
|> «̂aa y eapeciaUaiuias para enfermedades 
**1 rifióp, vejiga, estómago, diabetes, Rr|;rl, 
t ' W » y gota. Facultan grandemente la ex. 
*ttltfóo de los cálculos hepáticos y «eírtti-
^ > •• íKfaiiblea para evitar su formaei«& j 
^^•^a. droguerías y, f a r auc iu . 

. \TEN£0 ÜE M.nJRlü.—.\ la-
sois y ni{-di:i de 'a l a rd r , don Luih 
.'\ruujci .Vcoí^líi, cLü'i iutcj'iorcs:',, oij-
jeto de IR umtu ra ( e n pro'>ü;:cit.iUCí'1 

SOCIEDAD D Í : PEI)IA'rRL'\.~.A 
l-TS s?is y media , •ínsión nciifííica. I>:H:: 
totes Líindeíc, Muñox'erro y Bryvo. 

l .A U X I O N . C ü d P K R A T J V A D F 
S A . S ' r R E S . — . \ las r .ue\e y liicdiíi r 
l;i tucli: ' , cn el local de ' L a Confianza' 
(Mariana P ineda , r u \ junta gcnc-rui 
ordinar ia de arc ion 's ías . 

PASTILLAS OE CAFi: ZM LECHE 
DEL(lS"?Hi.íE)S,. 

DÁMASO AZGUE 
Artísticos muebles de medula, junco 

mimbre y madera.'^^mando VI, 1. (Esqui-
ua a HcrtalezaJ. 

Contra el monopolio de 
/os coches de puntQ 

La Jun ta da vocales asoeiados ha reaha 
sado «.yvr el luiuerdo municipal. ref*r«nto 
a la oouce^íiún ix>r dier año= d« la explota 
dióji d^l •«r̂ •i(•íio 'dfi cioahes, cwii. moiii^tví-
!¡o a 1H yoüioclad dft alquiladoras da ooi 
üljes. 

l'j Ayutitamiem'tio o()no<»irá do nuevo 
*'bi« el aHunt/) 

1,1 ÜUAIV VIA 
lertnuiiid" el i kx-k out t bam oowenza. 

''(> htii 'ibri|,s dt) dorriby v urbínizsjs'ón 
del -,«;;uodo ticfz'i do la Crai'i Via, poní 
prendido ratr«! !a Piaia del Callao y la 
íf""d (i« .«Jan l/uiK Se lian c)k-pr<ípiado en 
d'iídiii :tray«^:to fyjp 18 500,084,56 pot^la/s. 
I"5 oa -̂a? V d<i' yolar*"» 

l,A HKmíROTÍCA 
Mañana Rp verificara la p<iap«rtura de 

la Uetne^-otiíicn nujnii>jpal «n la tejfunda 
Ca";a Ci.iir4st<:)!-iiil. situada en la Plaza 
Mav-.r. tí"«fiiiófl d«> la- obra?' de refíirina 
í' c:i.|t'íiici-ii)!i Af'fUiaado paia may<H- ce 
i i K ; d u i i i d (li'l i i i ih ! i"r> 

EL KSCRÜTIMO 
Uov te (viebrará en v\ Aviwitaciíent/) 

la lunta á^ e.icTutiiuó para la proclama, 
ción d« lu$ coHe^ialcs ti iuiifíuit.t;. 

Firipa del Rey 
o 

MAPd.NA.—CuiicciiicmJo «rau cruz de 
Mérito navíil, con distintivo blanco- al í?a-
ncral do di\'isión don Loo|x>ld'0 U< r̂edÍ4 
Dei^adó. 

LOTERÍA NACIONAL 
EL SORTEO DE AYER 

F r e n t í o » m a y o f e a 

Num, Premios, Pablnoíenvs. 

PiO.OOOiPamploaa-Hoelv». 
65.t>X' Jladricl. 
; 'ó.üJ0,tí«vill».ar»oa4» 

U.tJtU Gr»iíad»-Ü»f«l«»a, 
• Uádtí-tJevilla. 
• • Alcira. 
» Bevilla-Seyoviv 
» \ üautatidor-Madnii, 
» Sevillft.lladvrd. 
• Santander-La C'arolitt». 
» Valencia, 
» Melilla-Sar Sebastiáu. 
» Uloae-íiilbaa. 

Premiados eou 400 pesetas 
Oi'J 032 O'J'Í 051 058 062 

(i;,Mt.\.* 
JOT m lab 132 134 150 154 219 230 
237 249 250 262 270 274 277 299 306 
324 337 563 412 415 4'A< Ü16 54b bbo 
566 596 606 623 625 642 647 669 6B8 
7J6 721 748 777 793 Wh B2& «53 873 
552 958 97ü 973 983 

Mil. • ' 
072 076 145 152 163 172 193 SQÍ» 237 
261 275 289 349 Z^i 38Ü 386 3S2 398 

, 399 422 48'3 625 539 543 554 612 634 
A,s(;ri,MÍie!vJr> al e-mplco inmediato a los 652 653 661 677 680 689 74b 782 800 

cap;t.:;iiBri de Artill'°«-iii de la Armada, dun — - - - - - - • - .. . . 
I.uis Ccitmu \ don Kateban (.aldcróii. 

LA -GACETA 
liM.MUU DEL DÍA U . 

-Riial deerelo ha-Gracia. ij J u-íticia. _, 
ido meroed 'de tituló del Reino, con la 

de, inartiués d<> orre Üca-
uct,-;jrü.s Icgíti. 

.-, -. Mana iiy, Pilar 
Martí a d« Oliva j 

cieni 
tleiwoninaciÓM 
l U i , p a i n ^ : , ::.i„i ii'ji,"» 

inofi, a liuor (te doiía .^lan.i (íiy, 
báriuliM d,. Ocaña d« 

Máquinas para escribir 
m%\mm 
mmm 

SMITHBRO] 
S^ITH PREMIER 

MOHARGH, ROYAL, eíc 
L' l t tmoníode los . podrá u"!ted conseguir los 

» precios Teaia jos ís i ípos«i l a c j s a 

Venancio 
VERGARA, 1 

uiiiamet 
BARCELONA 

w» taaiii Kwnwwvi» 

693 7J0 T39 73 5$22 ÍS1 t5« «61 9 M 
^ 5 934 935 946 948 $77 963 

piiíí T ̂ c«f« »»t 

t)ü2 0071̂ 2 m m 0^ \x% \m w 
J60 \m ISl m -193 ^i% í!«4 2 M SJ6 
351 373 374 430 441 457 464 479 964 
574 582 584 671 715 735 736 7«l T ^ 
SOO 814 830 860 870 881 893 89S 132 
934 949 

Vr4t>TIE Mil. 
041 08 OlOi 145 \SZ 174 líl l U t2« 
240 Ü70 275 2«9 302 JK)7 3<Wt 30? J4Jt 
563 369 .̂ 84 404 428 452. 4$5 ^^^ ¡MM 
571 597 613 63:! 662 891 699 TOS T3J 
738 786 779 781 838 832 663 843 m 
998 

VEÍNTÍÜN Mlt 
037 045 055 129 1«3 167 175 If» \ Í » 
2<íl 346 273 281 314 31S 3 W 366 m 
428 458-463 4*5 5íl ,143 ,550 5 W ^•• 
640 «47 677 705 796 8£4 831 84t S U 
876 923 997 

VEriVTfDos mt 
028 eXW 040 043 04S 048 OfO 136 t W 
225^238 258 306 360 ,̂ 76 402 403 429 
470 471 475 4S? SíS 541 «14 (tól »74 
725 733 739 744 748 763 731 ̂  tóO 
845 aso 8?0 87S ̂ Nt » » «96 ff? 

VEINriTQC» Mil* 
007 019 U¿A 026 044 0S3 QI6 670 # 2 
117 172 183 930 236 341 297 313 5*2 
376 402 406 434 441 447 489 506 523 
549 565 566 585 629 630 658 758 W 
rtJ 7f0 7S2 797 843 833 8«2 903 9k 
946 970 973 980 
009 023 m* 068 016 005 118 225 i S 
238 287 219 321 360 392 422 430 M 
473 501 548 584 603 614 617 6*1 8IÍ 
674 715 718 726 737 768 770 799 SO 
869 itS 900 9U6 944 948 957 961 ^ 
968 986 

vEíATitmco mt. 
047 130 202 220 230 'Ü% 505 32S H 
347 367 38S 389 4Ó6 428 462 4S4 < L 
«98 SOS 527 r.S8 S80 S99 667 627 m 

"" 804 818 841 849 61^*. 

Desaparecen documentos 

López d« Castro. 
Gverra.—Real decreto admitiejido la 

dimisión del cargo de capifár. ^«icral il« 
la cuar ta Región ol teiMcnU'. serier»! düii 
Jgra^uín .Miiáiií, áe\ IJcí-ch .v í-.airió. _ 

Otro noTiiíbraníio <apitán Roiieral del ^ , O 
U cuarta Región al capitán íjejieral don j AClt..\.N I li, n — ĵe lia descubierto la 
Valeriano Wcyloj--y Nioolau, marmjés de falta de (i-x-uraéntos f;n fil Archivo de la 
'l'enerifc, actual j»*f« dd E&tado_ Mayor liipiiturión PFO\ÍMC;;I!. 
Cíaitrai c in-sp^ctor íí-neral dfi E'^rci . , . .sesa» ¡MIVI-P, .•' dísrub-imií.iiU) l'uc •b-

fJolj' rmu.ón.^Ua.1 dttvet(j, noüjbraudo Viido M, una cí..,u.,!idad. i;,,* r\ domdl io 'd í 
leEe de ,\<lnnui«traL-!on d v . tle tercera ,..,,.t¡,,,,u. , , • ,-., ,, , ' ' " '" • 
ilow, delegado del Gobierno dé MI m a H ^ - j , ' ' " , ' [ '" '^t ' ' / 'rado en la Co<íma 
tad en M¡kca. a don Leonardo Saz Oroz.l^f'Os taigdiome.s de] Ayuntamiento de El-
co, excedente. ^̂  * forreHrH.ndient.'S ti] pasado m^ ( 

'&/«•/•(•</•—Usa! on im disponiendo se 
)ub.ican t-j 

818 819 845 y83 896 837 929 934 965 
667 980 987 

DOS MIL 
096 164 198 232 248 306 317 337 339 
;Í43 357 373 410 499 522 561 576 618 
642 691 709 711 767 803 804 tiSB 860 
010 937 

TIIES Mil. 
034 049 060 061 101 137 J40 249 252 
270 337 342 365 371 405 435 447 450.-"' — « os, .-.a» 
i^66 473 484 486 49? {«23 534 537 .5651 ̂ S^ 750 7 ^ 7g1 8D4 818 
569 575 619 650 658 698 704 715 7S2|880 ^X mS 9;¿6 936 950 
,757 76Ü 764 769 773 792 7<»8 809 839i.,_ , T̂í.VTISíJl» »HL 
¡844 850 882 892 897 978 979 985 988 V Ü 2'^ ̂ '^^ ^^"^ 108 JI6 156 iSf iW 

VVktm* mi. ]f6 285 258 314 349 351 389 4 ^ 4 ^ 
1006 070 100 167 174 175 227 235 8551453 462 486 503 512 524 % S M A m 
'256 261 264 269 283 ?.89 294 ;:05 317 j 785 787 812 818 833 8§3 g6« «^ m 
321 321 347 3,50 .-̂97 403 410 420 435!,^, VAlM.,.^fífri|,fc ^ 
«iJG 440 452 472 49S 502 653 657 679, W 3 034 072 068 125 J31 132 144 U t 
,687 726 782 802 805 931 965 986 '^'^^ '"̂"̂  •""> ""- — "- -• ^- ^^ 
í nyco y,\h 
022 049 066 088 105 141 162 167 169 - - _ „ , „ . ,^, , , ,.,.. 
2-22 230 334 356 406 407 444 ^50 466' 860 íí97 ntlO W^ «ígd oft-? 
500 503 [m 52.^ 5;i3 .53? S4j 568 572:^ VKI.M-iOt'HO" Mil, 
577 596 619 "43 644 670 709 727 7.57 003 006 ñ\o, 074 077 07Í 112 116 127 
781 826 834 843 886 920 932 9S9 990] 1^8 J77 215 251 305 521 329 344 m 

™ , I SKIH Mil. I 378 412 433 4.^8 464 iU 49? 495 M* 
BE ALICANTE'065 068 090 097 308 112 169 195 265'520 525 545 549 573 5M 678 Im w r 

290 305 311 313 360 396 403 409 414 704 705 75? 783 77a afi fiart l^^ ¿»T 
430 4;;5 436 460 462 <!7.-, 524 527 528 875 877' 885 897 S 3 llt 9 ^ 97 MÍ 
601 670 675 742 750 757 763 784 788 VKJ^TV^-l f f r MH 
801 821 858 864 D07 915 926 956 963,005 016 03 i P39 040 045 658 063 07r 

SlETK.Nlí- [076.110 U S ' 1 1 8 ixo 141 i*-; i ce »a» 
010 011 027 038 059 079 120 122 12^:225 240 243 301 365 370 J Í K llt iÁ 
169 135 2.58 265 279 292 306 310 334.445 570 ,568 sS W 63? M S í * t í ' j 
457 462 489 505 523 53Í 531 .S46 58"(767 7$! SOO S27 850 lll M? lA 9 ¿ 
590 615 633 694 698 7] 7 764 814 ÍÍJ"! , 952 555 % OM & ¿ ^ " ^ * ^ " ^ 
832 8.6 899 941946 957 l ' ' " S f A m t 

,, , . , , • , . - "° ^^'-026 034 038 oJfcSs ¿88 095 120 1441S ^ S SV 3^ S« S^ V¿ S 
'•'•-••nbr-. .v.,¡^,j .mk.^e h .b í . i , v.nulo ea.! 155 158 162 167 178 197 212 213 2 2 3 ' J M lÚ Í̂ M ^r ??f Ifn tl\ ílt tU 

-^^^cn.,. .:.n,..,ui.b:-,, d:.i ,oo.v«,io. ^239 256 261 312 338 439 461 488 439163^ ¡^ ¿J^ ,^(1 Jf^ ^¡^ ff^ 667 574 

H,iu?t« a l,w b:us-'. MU*- i.e l>übJcan fl <-on- — . . . . . . „ . _ . ,,^., ,„,„ ^,„^ ^^^^ ^,^„ ^^^ ,,„^ . ,^ , =.03 1 «a? 6057 ere j.v, - i n -^x, r,.^ ,.,-, , „ 
•M da pr.opo.s-.o¡onc* de t e r r ena necc-; l̂ •̂ •t1Ĥ 5 .u ei ¡¿,'ja.;iuiHtf, ^^ v,ó .¡ue cu el 493 508 589 607 648 651 b31 704 752 ^ Toe co4 o-v u/\ ' P ^^^ ^^^ ^^^ '*? 

795 H0« 851 90Í5 M 3 . \LÍl S i í f i í ^^^ ^^^ 8W 887 S29 946 
v,,.,.^-^ ».v. ¡ - . . - i — - . , „ . O " , o c • !>• i^'w <-!• V. 1 - l a . ) i j u o <Jo^ o\ji OHO 
sa,rio« pa ra la construcción en harcCiO-; mci-fiicjo litibia gvuu ctintidarl de los role- 795 H06 85l 906 993 
na de un ouartsl pa r a un lUgunis^to de^ridos papeles én lo-S puestos de salazones i ' ^ " * V,? ",' "'.'^•"'=^' » V.* j 4 r , "uos papfics en lo-s puestos üe salazones NÜK^K Mil. 
Artillería ligera y otrd da Art iüena p«'-jy pecado fresco, siendo utiluadn j^ara cn.! 063 066 084 123 204 219 289 301 317 
saida. amcHiR de campana, IVAI,^ . . I„ . ,~-,,i • . ..n^ -,-*« ..,.. —,- •».. ._^ . .__ _ ; . 

Iluítrt/fcióii Pi'fb/icii 1/ /iVZ/í/x Al/e 

v ó h r r ifls \entá's. 
Reales <^rdcnes"r'&Boív¡endo lot. .xpedien • ' • ' '''^¡"•í-i ¡os leci'-íó v o| ,)u?-giviu,. IDH-
te« incoado» per lo= Ayun^tamientufi que 'i""*^ diligeuc.ttó, habiendo llainado a ilc-
ae m«oieionani eoiire niodificacióuí del ¡clarar di portoro muyor y otro,^ depeii-
Arr«glo esoolar y creación de Escuelas. Itlieiiie.s de la Diputación. 

Otra disponit\ndo ee den los ascen-ws! Ua,s vcnde<t(»-r..; han declarado lo.s forn-
•cglamentariüfi, y. que _lo.s profwores de^pivinjii a una nriwr qn-, 110 coHo> eii. 
lármino de l''..siuelaa Iridustrialí& y d« iCn 
Artes y Oficios qu<> se irencionan pasen 
a ocuparen el Líícalafón lo» números que 
«e indican. 

Otra disponiondo m restF.b'er.ca «n to
jo .su \-ígov el avtícuio ? " d«l re»| det-r»>-
1 I do ]'¿ di> febrerü d*' lf)lí>, y uisponien-
do fie des<stimcn todn* i»* solifritMd^? yr<\ 
sentada» o que so jiregonten cn lo suoesi-
vo intereaindo ]a inclusión en laa lietas 
di- maestro"! intorin^Ts con der<<cho a Es-
eneliiíi cn pi'opicdad. 

(Hv-i u'iiibr:ii)do ;.!.^i\i^''fr di» \A -Sceción 
db Ciencia» del Inrii tuto de Burs<rj6 a 
don Dioni.sio Man ía 'Jriesii, .lyudants 
aiá£ antiguo de diclia Sección y C'tntro. I 

Otra cwiced-endo Ih excedencia rolun-j 
tari a a don Evav'í^to Cre_spo BaixatiH, 
atMlráti'.M numerario d 

O l l í l i t O l)!)HJUi'::ióii i^i'' hace <'l 
de lo.s i iocnnii^nioh del An;hi".v>. 

E! mejor RAFE 
tOSTESmá^SELETOS 

lÍEÍriElU 
32, PvIONTERA, 32 

T e l é f o n o I."? 5.^ 
Deri -cho •̂ l ' i - I 

la'ofía mora!. Lcgielación nieriMutil 
pañola c Historia do España de la Ks-
'.•ueia j i roíc ional de. Couicix-iu de Paiuia 
d<- Mallorca. 

Otra disn(.yiiendo .se anmivie a concur
so pre<io de iraidatto 1* ufo vi» ¡¿n de ia 
(;áteJra (!« Derecho y Filosofía_ inora!. 
L^ivlsrión irercíiitii <¥p8}vda e Hi5.torÍa 
clft'E^paña. iacaule en la E^cúe'a onjfc 
îoiiiSi! d" Comercio de Palma d? Malloira. 
Otra adnntiemdo a- don Jnsn í 'arló la 

ríHH'nfia d»l car^^o dp profesor jnk'rino^ 
fifi niodeladr» >• vaciafk" (!« la K.scuela «Jé námCiy 27, 
\rtftv y (JfieiÓR do Sxn iSfibaflián de la l!.;rii-i;ii"gild 
Gc^iera ' , , , T -u , 1 1''*"^'' "'''• '̂̂  do «.UJI,, 

Oira norahrando ^ocal del Iribune.] de 
r.p.*ir.ion^:^ a l a C á t e d r a d e P a t o l o p í a wvl^'^v-••">'^"'-•-"^",^«^.^^«vv^^^v,^4^^.^,,,v,w^> 
médica, y eu c'inica, va<'anfe en la Lni-
vcrt^idad de Sevilla, a dAn R.afaeJ Pa.sl.or 

SUCESOS 
M)i!!a. tlallago. de tiCMiff'y dos ai1c«, 

in,?'!':''' cqnivocuduiaeKt' i"¡íí', en su du-
nv.ciio, ^un A.iuli'é», it). tci;t:iO, sUÍi-iClu 
do "Kii ;'ravi: iufoM'''"'ión. 

l̂ n !a P()>iadx de la caIl-<! de .SIHIOVIÍI, 
• I lüuei!''! riq/cii? nanictiti». 

\ ali'iitni (¡arc/.i di' «lia- ¡ 

OCASIÓN 
iU PÍLETERU BE «OH* 

:.!20 339 354 376 ."̂ 1 471 4R7 495 501 
.555 590.G:'!6 654 684 735 y;.5 7*3 b U 
831 869 a m 940 950 984 

iiTKj! mí. 
003 009 046 066 117 118 124 157 378 
266 314 442 525 ?A9. 547 553 Sd4 597 
!610 619 636 668 üTf 794 797 812 931 
'932 952 
¡ UMjK Mil, 
006 038 047 053 069 069 147 15U I M 
165 195 236 274 283 2«9 304 348 356 
'376 366 391 4!?7 471 SQi 547 575 640 
686 742 751 787 807 846 8S1 Sfiy tfUl 
918 964 'fu, 979 9$7 998 

mV¥. MU, 
011 O-'l 062 Ub7 080 086 136 141 163 
193 194 203 225 238 lO.Í ,309 320 a45 
.-'.69 429 434 454 502 ;.!)'i 583 .593 663 
fi75-701 717 719 734 i.'.ii 7bb 7íí« 835^ 
Í5b4 8y5 Bm 912 987 

TBKIi; «11, 
069 099 127 129 15U 181 204 226 238 
¡254 .302 3l)i> 343 344 4-10 446 486 489 
519 548 564 .576 596 606 607 622 bM 

J705 745 8 ^ 854 90 i 960 972 m 
I t'ATOiU t MU, 
\ ( m 032 034 039 044 047 070 084 099 
I 106 109 166 2.H) 286 31J 330 .534 40'' 
'41-3 4 M 168 50.^ 503 Sl5 r>l9 567 575' 
1601 086 734 741 79:i 818 li3B 867 ^ 7 
!87I 9U(J 93.' 949 956 ^ 

t ) t i . N ( t mil, 
025 031 072 I M 1.35 143 166 172 184 
193 2(M 220 229 312 3 « 364 415 416 
433 447 462 -173 482 500 5CB 'M 541 
57G 605 609 666 6R0 717 7.3b 757 «32 
908 OÍ:: 972 U73 988 I 

.>!tZ Y S M S Mil. 
004 0.54 040 045 046 088 109 125 1481 
161 163 -'98 320 321 332 334 343 366^ 

958 97S 9» f 
TRKiwT* T r?í mt. 

029 073 120 124 195 199 206 2*4 271 
279 ,305 509 337 372 474 475 *t6 481 
485 516 5|0 565 576 m Sfl 1.̂ 3 846 
650 é|3 613 706 730 733 756 772 776 
8-¿l 854 878 890 921 

TREINTA T 008 Itll. 
000 039 C4S 050 C68 071 073 086 106 
107.116 121 148 168 23j 2^5 ?64 m 
367 385 431 503 507 546 S33 56S 597 
633 675 730 779 781 822 860 887 943 
948 

TBi:r?fT\ T Tltl» MU, 
Q24 058 060 068 012 083 106 .122 ÍB6 
175 240 268 32? 348 549 ?S0 3*2 381 
386 394 405 422 425 427 47i S60 567 
6M 642 675 717 723 801 641 8S8 859 
913 928 937 943 987 

fKriNTA V i PATRO MIL 
006 008 IM 119 r¿^ im 145 153 174 
148 164 171 174 176 183 11̂ 4 207 2J9 
230 248 249 267 299 322 371 406 429 
454 487 513 564 571 .«*87 $'^2 626 636 
eao 663 69.3 7?f3 •?''«< 747 778 794-811 
644 864 878 918 <»70 

DH Sirv>L!.A 

y Có-snz,á.Ie/.. i?;-,í, «r y catedrático de la 
Un i ve rt'i da.fi' •de Valwu'ia. 

F'ij)iriito.—Tl.sa] orden rCíolvieado con., - — -. 
íliltaít>'cv»d*s a c^te piini.'iterio, r c l H t i - | | ^ fin de tein])or«da, Iwce {rr^iirdes reliai.-!^ 
yn< a. la períona <i funcionario que como cB su gran colección de ruellos, ciipas. 
«ecrftario h a d e .lotuar en ja cora i si ó n de chales y abriyos di p l ' l 
e.jcriitiiiio pa ra la príMdamaí'ión de %-o. Colegíala. 2 y 1. tel^ífono 52-Sí M.— Üp-' ' 
caie.i d i los Consejo.«i proyinriales^ de Ffi- «*ww^^^. .,VVV*VV\\\V\V».\M\^W\V\VAW\VVV\VÍVV 
mentó, y g. Ia de i.ijnarión del ingniier'> 
iiiduvtiial (^ue <ielM' forniKr paríe dé lo» 
citados, Con.«cJ03í cu conueplo de vocal 
uato. UNA SEÑORA 

Alumnos aviawioras 
SEVÍLL.'N, II .—Han l legada n 

aluinncs de ki FlscufUt Mil i tar de .Avia
ción, cnyns cn ' r ñanzas I t ó i k a i (Smás 
comíonzo lioy. ^ 

Seeciéa de imridaii 
f<úmf:nt 402.—Victoriatia Gí«irál-9E, 

378 396 404 484 487 522 52.3 525 533 " « ^ ' *** ̂ ^ " ' * i^ *'*s " ' ^ - ^ <=«« " ^ 
550 568 615 537 640 644 6.09 673 746 '^'l'^®' ''"I''"-''^ " " ^^"'"^y-

ofrece comuiVicar-BratHttdiaeole a ti.tios ¡o» ' 
<jué sufren; neurastenia, tíebjiítiatl JÍBÍIO- I 
i'el, v«rti?oe, ieún¡«. eiitóinaso, diabetes,' 
tibis, a»ima, neuralgia» y enlermedades ' 
nervioítt*, un 4"ein«dio bcncillo, vvfti.iti,,,;,; 
maravilla curativa, de sulladod ttiipr^f^. i 
derteíi, que una casualidad le friro cono- I 
cer. Curad» l̂ êr̂ •OHahncrití̂ , a-si cómo nu- i 
rtif roéo.s «níermos, después de usar ep v9,xio \ 
Uf^Ji los iuediv;ajna»íó» preconizados hoy, \ 
én léconeqimiento etei-rió, y tomo deber' 

i «e concieoci». hace íata iudicacióQ, cuyol 
' propósito, puraniéiité üunianitarjo, es "is I 
I coasccuenei» du un voto. Ilirigjrt» única, i 

AvwiA.vwv»%\vviw>*wvvvwvi,«*«M,v»,v*v*vvww I ^en te por escrito a doña Carmen H. Gai-. I 

757 759 780 880 917 921 967 970 960 
983 987 

l ) l£a Y Hlttf. M | t 
002 015 071 099 115 123 165 253 275 
296 302 37] 417 45Í 466 468 483 496 
Sm 520 533 536 544 627 642 644 649 
768 780 78ti 791 818 834 851 8fi6 933 
"íBl 999 , 

U l « / V OiHW MU, 
080 085 112 J.i8 140 142 152 180 196 
209 229 250 ?M 2(.') 273 261 305, 312 
33 4 333 Í4« '•'•Vi 38.^ '.Qfi 405 438 473 
493 .5(W 57y 59-S b i 3 621 b-i^ 041 60.' 

en - i - m m n r n m i-ntlHiil'IB'WIWiaMMn 

Bl adufre astrca éALibO 
i S « L MEJOR 

aM*¥iTiii 1 im-i, - n ' — i T i i ' - m n m i m n i e m i l 

ISIDBDLDPfcZCyBÜS 
k««»ai*Édadira e sa l M » f ^ «1 
«titstnik iect«rct 16* tMmtétíM \ 
par»» im Kkthm$ 99f tMtUn-
ta4« isdnstrial, 

I I » ! 1,111 i i i » i . i > . i i i i , . j i i i j i i i i i i H i • • • I » j I / II m i 11 n • 

Qén&vu 4. Teléfono» t-J, 

Curre»» de í*ín Jerfini9i% 1? 

i.» C4I>« pri!l«ftHá 981 »iu cOfiOItlOilN 

¡¡EUREKAÜ COCODRILO Cervecería 
r i . i X l SA.VT.V V\.V, 11 

H\.> U,K(i\DO 
_•«• . >3 j APcBftHcs a 1« Marine rn, Iwlun4c.i»e'* 
C l S © i I jQlGJOr C u t l Z C e U O Cl© I íí«íVVV«A.VA'VV»XVA'VVV'VVVVTVVV'VVWV*MIVl*VVWVVWV»l 

España y el más barato i 
ensucias© x 'MERMELADAS Alf RED HIU 

Nicolás María Rivero, 11 Elíjase el uombre (Aiirea a u i » 

K y i ii*- »ie»»ii—""' ' I II <m^ 

O s e v a r i * 8 Hrtias d e T>af»fti iio\i n n * gra.̂ .»» d e tto»n-o q m h r>ropia m4<)tt¡)Wi f » 
b r i c a a w t o m i t i o a m e n t e en e l a c t o j c o a s o l o na% liürer» rtrasión. C^ñ* mi«[<ifn* 
v a p r o r i n t » á # un» o i n t * d e ftc$ro pur» 6 . 0 0 D £fr*pín. P o r »i9 rwmtfc* b « r $ t a 

Predc de la m4<30in(t t o m p U í » . . . . . . . . . . 
l'recio de cad« d o t a da repueitn p i r i otr ,« .j.'KK) •trn^a 

49.00 piAHix 

L Asín Palacios. Preciados, número 23. MADRID 
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Jueves, 12 ííe teoíero (le ivzr> EL. D E S A T E : (6) MADEID.—Año X.—Núm. 3.S01 

v^lDA R J ^ L I G Í O S A 
Día 12,—JacTCS.—Santa Eula l ia , vírfíeli 

y l a á r t í r ; Santos Aatomo y Ga-adeacio, i 
Obispos; Modesto, diácono v -"^riártir, \ Ou-
laián j ' Ju l ián , már t i r e s .—La uiisa y oficio | 

.divino f.on_ de ;cs Fund.^do.'es de le. O. cíe I 
B. hL N„ con l i t o doble y color blanco. 

ParroQc'.a <ie San Síart í i : . — (C-aarenta 
Kc,r.ij.) — T e r m i n a la novena a ívucstru 
Señora da Loaides.- A las ocho, misa canta
da y ezposición a e Su Divina Majestad; a 
las dJcG, misa soiercne; a las cinco y nm-
dia de la t a rda , el ejercicio, predicando 
el seSor Vézqaez Camarasa, y procesión de 
r ^ ^ r v a . 

P a r r o q u i a ác, Saa ride.fon'.">.— Cont inua 
la r.ovc-riji a Nues t r a Señovr-i da Lcuide . ' 
Por la t a rdo , a las cinco y media, expoii-
c icn, es tación, rosario, s e r m í n , q u e pre-
dicii den Gregorio Her r e ro ; ejercicio de !a 
novena, mote tes , San to Dios, reserva y 
salve. 

Pttii-o<inila de >Saa Marcos.—Continfla la 
novena a Nues t r a Señora do Lourdes. Al 
anochecer, rosario y ejercicio. 

Pa r roqu ia de San José.—Continúa la no
vena a Nues t r a Señora do Lourdes. Por ln 
t a r d e , a las seis, los ejercicios, predicando 
sobre las apar ic iones de Louraes don Luis 
Calpena. 

í dó rao lón Nocturna-—fian Francisco de. 
Eorja y San J u a n Berchmans . 

A r e J t a r í c — A las once,, feíisa, rosario y 
comida a c u a r e n t a mujeres pobres. 

Cor te de María.—Del P i l a n a a su par ro
quia, Escue las Pías d e San Fernando y pa
r roquias del Salvador y San Nicolás, San 
Andrés y San Ildefonso. 

t a a r c ü t a Horas . — En San Ignacio y 
en las Hermanas del Cui to Eucar í s t i co 
(Doña Blanca de N a v a r r a ) , Sara Pas
cual , o ra tor io del Esp í r i tu San to , Escla
r a s del Sagrado Corazón, Religiossis d e l i a 
r ía Reparadora , s an tua r io del Pur í s imo Co
rasen d e M a r l a . J e r ó n i m 35 del Corpus Chris-
t i . Misioneras Eucar í s t ioas (Travesía de Be-
I6¿í, 1 ) , R e n t o s a s d e los Angeles Custo* 
dio3 (Ayala, 54) , Jub i leo pe rpe tuo de laa 
O i a r e n t a Horas, y da die^ a una, en «1 
Banto c'.'risto da San G Í S É B ; por la ta rda , 
en San i í a n u e l y San Beni to y en el Bea
to Orozco. 

Sagrado Corazón j San f ranc isco de 
Borja. IdeiTi a N u e s t r a Seiiora de Lour
des. A las ocho y inedia, inisa tío comu
nión: ;Í ¡as cinco y medía, el ejercicio, con 
Su Divina MajeEtad maniflesta, predicando 
el pad re Marur i ; reserva y salve. 

JUNTA HIJAS B E SÍAKIA 
T e n d r á lugar , en la Iglesia de Jas Ca-

l a t r a t a s , u! día 14, a las cinco y media de 
la t a r d e , con erp<¿lci6n de Su Divina Ma
jes tad y pred icando e! señor Bejal. 

C O F R A D Í A B E L A S A N T A FA55 
El v iernes 13 de febrero, a las cua t ro y 

media de la ta rde , so ce leb ra rá el ejerci
cio de desagravio, con p lá t i ca , que d i r á el 
sefior don J u a n Carr i l lo de los SiUw, en la 
capi l la de S a n t a Teresa d e la pa r roqe ía 
de San Josc. 

EJERCICIOS Ü S P I l í I T ü A L E S PAKA 
SESOBAS 

Empezarán e! día 13, a las c u a t r o de !a 
ta rde , en la capi l la de las Misioneras de 
la Sagrada Fami l ia (Tutor , 17), diri.qidos 
por el padre Rosendo Ramone t ; los demás 
días, a las diez y a las t r e s y media. 

El d ía 14, a las ser ; de la t a r d e , en el 
convento de Rellgfiossts de María Éepara-
radora (Torija, 14), dir igidos por e! reve
rendo p a d r e Castro , S. J., p a r a la Congre
gación Mar iana del Magis ter io Madri leño. 

COaiUNION OE t o s J U E V E S 
E ü C A E Í S T I C ü S 

Par roqu ia do Sau Lorenzo.—A las siate, 
s i e t e y media j ' a las ocho. 

Pa r roqn la de San Sebast ián.—A Jas sie
t e , ocho y nu6ve. 

Pa r roqu i a de Santiago.—A las ocho. 
Pa r roqa i» de San Jerónimo.—A las ocho 

y media. 

Parroqt t la del Pur í s imo Corazón de Ma
ría.—A las s i e t e y ocho y media. 

Pa r roqu ia del Salvador y San Nicolás.— 
A las ocho. 

Baena Dicba.—A las ocho y media, 
con ezposición. 

Calatravas.—A las ocho y media. 
Capuchinaü (Conde de Toreno).—A las 

ocho, con exposición-
Carboneras.—A las s ie te y ocho, coa ex

posición. 
Comendadoras de Santiago.—A las ocho 

y media . 
Jesús.—A las seis y media, s ie te y me

dia y ocho. 
Pe r i ' e tno Socorro.—A las ocho, con ex

posición. 
Pontificia.—A las seis y media y ocho. 
Olivar.—A las nueve. 
San Maunel y San Benito.—A las sie te 

y a las ocho y m.edia, con exposición. 
San Pedro (Nuncio) .—A las ocho. 
Tr in i tar ias .—A las ocho y media. 

UOBA SANTA 
Par roquia del Salvador y San Nicolás.»— 

A las once, en la cap i l l a del P i la r , con ex
posición de Su Divina Majestad, bendición 
y reserva. 

Pa r roqu ia del Pa r í s lmo Corazón de Ma
ría.—A las seis y media de la t a r d e . 

Pa r roqu i a de Santiago.—A las seis de la 
, t a r d e . 
' Buena Dicha.—Por la t a r d e , a las cinco. 

Capuchinas (Conde de Toreno).—A las 

cinco de la t a r d e , con sermón y exposi
ción. 

Comendadoras ' de Sant lago.*-Por la ma-
Sana, a las ocho y media, con exposición. 

Pe rpe tuo Socorro.—Por la t a rde , a las 
cinco y media. 

Pontificia.—A las cinco y media de la 
t a r d e , predicando el padre Gamarra . 

Keparadoras.—A las cinco, dir igido por 
el reverendo padre José Calasanz. 

San Slanncl y San Benito.—Por la t a r 
de, a las cinco. 

• 1 » - ^ 

LOS DE HOTf 

RE.A.L.—(Funcióa' lei a© al>ono;*"4S"de] 
i5Cj;anclo t u m o ) . A las n u e v e , EJ t rovador . 

i - \R . \ .—A las se is . La ui.ucliax;ha qué 
t o d o lo t i e a e ; a l as ¿ lez , Kit . 

ESLAVA.—A las seis , L a s g r a n d e s for
tunan y E s l a v a - C o n c e r t ; a l a s diez y 
me<liu, La rosa del m a r . 

ESPAÑOL.—A lari se is . La Cen ic i en t a 
a !ai, diez, La Cenicienta, 

C O M E D I A — A las se i s , El colmillo de 
Budíi. , 

Pl¡INGESA.—A 1.3S cinco y media. El 
aban ico á j lady Winde rme i ' í . 

INFANTA I S A B E L — A las seis y 
cuar to , ¡ Qué amiga,s t i enes , B e n i t a ! ; a 
las diez, El m a n d o as un pañue lo (és-, 
t r eno) . — 

CERVANTES.— A l a s seis y media, 
^Tienen razón ¡as m u j e r e s ? ; a las diez 
y media. U n a lec tura y El p o b r e Rico. 

LATIN.A.—A las sei¿, La c a r c a j a d a ; a 
las diez, La aloiidira y el m i l a a o . 

C O L I S E O I M P E R I A L . — A las seis y 
media. El ganio . l i eg re ; a l as diez y me
dia . El cii iquitín d e la c a s a . 

F U E N C A R K A L . — A laa se is y a las 
diez. El g ^ i o del c r i m e n . • ; 

APOLO.—A la? seis y a las diez y c u a r . 
to, Pepe C>>nde. 

CO.VIICO.—A las seis , Los b r a z o s caí
dos y La liga de l a s nacicaies; a l a s diez 
y c u a r t o , Con toda felicidad y L o s b razos 
caídos. •'; 

R E I N A VICTORIA.—A las s<flS, Los mo
linos c a n t a n ; a l a s diez y c u a r t o , E l as- ~ 

NOVEDADES.—A l a s se i s , El mantón 
r o l o ; a l a s tiiete y c u a r t o , Él gabán dfi 
E d i p o ; a las n u e v , ^ y c u a r t o , La r o m ^ f t 
de] o d i o ; a l a s diez y med ia . L a p i t u s ü l » ; 
a IHO once y t r e s c u a r t o s . F i h o m b r e m á a 
b a r a t o dé E s p a ñ a . 

DE USO ÜKIVEESAJ.- COMO AGO^ 
DE MESA- — NEURASTENIA, DIS
PEPSIA HIPERCLORHIDRICA Y CA-

TABROS (JASTKOmTESTINALEri 
tse abona a ics cüontes 30 céutimce por 

ca9a casco devuíi^ AGUA DE SOLAR 
DEPOSITO Y OFICINAS: BEINA. 45 
DUPLICADO, PRIMERO DERECHA. 
TELEFONO 2.929.—ÜNIC08 IMPOR 
T.ADORES EiN LA I S L A D B C ü B A r 
hESORES HERMOSA Y ABCHR 

B. en C. tJOMPOSTELA, 115. HABAJÍJ 

t 
LA SEÑORA 

Doña Marcelina Moral Ona 
V i u d a d e I ñ i g u e z 

Falleció el día 11 de febrero de 1920 
A I09 sesenta y dos años de edad 

04^npaét« tfe r e c i b i r l o s Santotí it^iu-.ra.-
m s n t o s y l a b e a j i c i d u d e S u ¡SaatUEad 

R. I. P. 
bu director espiritual, don Daniel 

Ruiz Montejo; sus hijos, don Pablo', 
„ don Fé'.jx v,prer-hít<ero'¡ y don í.íigud; 
H hija política, doña Carmen Galindez; 

nietos, hcimanos, hermanos políticos, 
sobnno5, primos y demás parientes, • 

PvUEGAN a sus amigos 
qu-; la emcomiend-fn a Dios y 
asistan a, la conducción del 
cad.-iver h:-;y 12 del actuil, a 

i la^ CUATRO de la t..irde, 
desde la casi mortuoria, Zur» 
baño. 10, a la Sacramental de 
San Lorenzo, p/^i lo que re-
c.nirán especial íavor. 

So r-e iTpart^i esquelas ni se adm¡-
•"cMí coronas. 
Foujjijí FilDebrê ; Avimiua del Conde J'cQ.ilrer, 16 

r-I" p^ 1^ I r i O i '"'''BmB^ESssmm^ma^ss^^^sígi^B 

i 

D e l Dr . AI.MO]KA<'II> 

Cura í§s Mm ' ̂  
ya,A&cOíFiE,meTAm 3,00 '•, ^ 
Oe venta en farmacias y I t^ 
drogiKT.as. P o r mayor, 

ceairos de efpecílicos. 

A V I S 
El Centro de compra 

ES LA.ÚNICA 
casa quo da toda 

POS 

ALHAJAS Y 

PAPELETAS 
i 
¡ dei monte 
I a u n q u e es t é» empeñadas 
I Espo i y aiiua, 3 , c n t r l o . 

S E i L O S 
CAOCBO i IMPRESOS 

H l U O S 

i .EÍÍCOMIENDA,. 2C 

PRBJER ANIVERSARIO 

D E 

e iefioel Vilieías y Abenoja 
Qü« faljsció siolasisnle en esta Corla 

. el dia 13 de febrero de 1919 

A los ochenta años de edad 
Confoylado con ios, Santos Sacramentos 
y ¡a bendición apostólica de Su Santidad 

R. i. P. A,» 

Su viuda, doña Concepaón i lart í-
nez Batanero y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos 
asistan al funeral que en la 
iglesia parroquial de San An
tonio de ¡a Florida se celebra
rá o! día 13, a las diez y me
dia de la mañana, en sufragio 
de su alma. 

, Hay indulgencias concedidas' en la• 
forma acostumbrada. 

LÍBEOS NOTABLES 
OBTÍZ .—«Der f idao p roc f^a l» , Ccn t s s tao iones >€. 

l a t ivas a <wta materia, e n t i P ro j^ r i ina de .^l-o-
1 i rados de l E s t a d o ; 13 y 13 ,50 pese t a s . 

O l í T l Z y K I V B S Y MAI iTL—«Orf ran i zac ión 
di Tríbnnal&s y L e y e s ele PrOGedimianto». 
Contes tac iones re-.al'-'vas.'a est.i ma te r i a de l P r o . 
p-ajna de. J ud 'ca tur r t ; 16 y 16 .50 p^aeta.*. 

O R T O L ^ U N . — L a penal idad de] Infierno de l D a n . 
te ; 1 y 1,25 pese tas . 

PANTO. /A .—«Repe r to r l ? ; d e J m ü s p r u d e n o i a C i - , 
vi l». Tcroei"a edic ión ( años 1838 a 1882). D o s i 
t o m o s ; 40 y 45 pésa l a s . 

I D B M . — « R e p e r t o r i o d e ..TurisprudBccia C r i m i 
na l» ("años 1870 a 1882). C inco t o m o s ; 22 y 

i 2,5 pt-ssta?. 
¡ . ÍDEM.—«R«r i e r to r io d e . fu r i sp rudenc ia A t ími . 
I , nistrativíi, ¡ años 1846 a 1 8 6 8 ) ; 17 ,50 y 20 p e 

seta?.. 
P . \ P P . - U ' A V A . — « - J u r i s d i c c i ó n y p roced imien to 

f¡i e': d^T^^.'h'^ aviRtorio» : 1 v 1.2ó pcs.etas. 
PASTOR—•VJurjspV^Kif^nci^ del Cóáizo d a C o . 

uir:roi'-:.». ' i ros t o m o s ; 30 v 31 .50 pese tas . 
PENHCHET.—«Gon i f^n t a r io s a la t u t e l a » ; 7 y 

, 7 ,50 n e í e t a s . 
i P E l í B I B A y R E V E N G A . — « E c o n o m í a P o l í t i . 
i c u y Derecho Adruinis t rat ivo^, Contestación^* 
I rtliUi-'üÑ a e^:ta r!i.i.\--:-ia de! Prot^rama d o E s . 
i tad)f.";;;i • 5 r 5,50 p - s e t d s . , ^ 
j P E ' P E Z D Í A Z . — « E l s o c i a l i s m o » ; 6 y 6 ,50 p e . ] Í 

umM • i , uestión refrional y la autonomía» 
' poi.H'is. 
ivn-;r-¡i.s¡ón de A y u n t a m i e n t o s » ; 1,50 

S^Z 

á # í " T r " l , r f ' % l l 3 '" ' 'p" / • • \ tr% I " " f ^ Los mejores biroados. los rtiejores injertos, los de mavor garantí'» y autenticídsd, son los 

v i l \\a^^*iJf%mm i ^ ^ J ^ I ^ *n»*HiJ' j Director pra»¿tico. doo l-'airicio Pá rc i . Correspoo^eucia ypeJi£3oj.i joii L;:.-.jabí GJlJsrt. 
Princesa» > 

IDi : ] .M. -
V ? p c s c r s . 

Í D E M — s F l io'it '-)it , ] - í r aba jo y l a - c u e s H ó n 
-'•ci'!-»,: .5 .̂ - 5.50 pese tas . 

P I 'SSIX.V.—« 'F l l emec tos de D e r e c h o Pfinal». 
T e r c e r a cuiüió;i. 1920. 16 y Í6",50 p ' - ' ^ t a s . 

P u l i d o s a 

Ediion'al Reus S. A 
r iposTót ico-Edl tor ia l -LIbrera 

Cañirareít, 3 duplicado 

M A D R I D 

Fíjese usted en ios e s c a p a r a t e s que atraen 
su atención por la blancura i^ bríHantez de su iuz 
: £ s que están alumbrados connuems lámparas 

PHILIPS "ftQGP)" 
LLEHA^ DEGAS ARGÓN 

D O B L E Y MEJOR LUZ Á MITAD DE COSTE 
mt tm LA6 LAMPARAS DE ñlMMíIS 
MEWUCO m. VA HO COWVñffCEN ANADJf. 

Caramelos Originales 
m a r c a LA BOMBONERA 

s o t í ' ^ j * ^ i i i e i ' . > r ? a 
G-RAía S U R T ' P O E ' l rtCLSfeS PARA 

C A R N A V A L 
Sevilla, 2 Alcalá, 9 

L.oterí3 numero I© 
De todo.s los sorteos remite billetes a provincia..s y entro, 

remitiendo i'onc'Oi a saadmcr» . ceña Keüja Or'eg.i. 

MADRID, PLAZA DE SANTA GRÜ Z, 2 

If i lHíll iFíaiaiTMli 

A nyeslfos I LOCOMÓVILES 

feoíores 
alcm-inH» d e !a» Ri<>joi<e« ' - 'n rcag 

BUÉ.NDIA. -Iní^eniero-. Z A R A G O Z A ; 

lsM2iorM Wífsr 

üMEñíCANOPTIClSPÉGÍÁLISTS 
AlEALA, 14, TAN FRAN3IS0,13 

SANTANDER 

En esta Administra
ción se reciben fre
cuentemente por Giro 
Postal, caníidades cen 
destino y remtten 

..desconocidos. Roga" 
mes a cuantos envíen 
giros, se sirvan acom
pañados del aviso co
rrespondiente. 

TÓNICO-DiGESTIVO y ANTiGASíHALGICO ' 
Cura uiéj pro-jio y mejor que ningún otro remedio po^,'. 

QUO no coníien.e narcóUco xvi calmante aisTuno- cuya í ^ " ^ ^ 

Vijry-ípt'i.'í"'.)^, 

Para el ccmsrcio, industrias y particulares las únicas lámparas que les proporcionan un alambrado perfecto son las 

•PHILIPS AÍR(xA y ir2 WATIO, con un coste mínimo. Las.de filamento gastan u n 5 0 a 1 0 0 **í HláS. 

Al psr mW' '̂̂ îfo m^tím. Maíriá, Marqaés di («tas, 10. Ajiflaofiaes ge aaísrial j iii3p¡3aria siécfrlsi. S&fcs/oias; MAlWhgA, 198. 

MARÍA OAIMOSA 
Ona nittids ea b*la#<( d« eenla*: apvatot pir» almabnii 
yMl«ti«fima te petnOa» r aeetU«a<; braMm titroj t>*n agag 
ytn¿C|u:n«s Ci; p .ar . CRUZ, « . » GATb, 7. 

• I.MI 

Acreditaáos talleras del Iscultor 

V I C E M T E : T E i r M A 
Xttidjr^nem Hi ta ras , itetlrl>t»4 d e m o s t r ü l t 

cu Jo» »2liltlpl«9 c n c a r r o » «iebld i> a l 
unmci ' two e Ilujttpa;'!'» Ticríionn.1 

TAHA LA CORRESFONDENOIA 

VICENTE TEÑÍ, i s c u t r a - i VAIENGU 
líUJCf'OiíO INTERURBANO. NÜM ICü. 

^1 

escuelas óa xúu-
cien y aninarsarf j 

I en M imprenta, oaüe da 
los Caños. iiiJm. i Ta- < 
léfono ^\ hasta Jas j 

tres de la Qjaílaní 

C3 b 3 l loros 
iú£ mejores irajes y ahrisoe, <l) ¡.cr 100 lüá» barato, «n í'iaa*. 
V.niAxÍÁ-:>. F'ioncarral. US. Vnuiuiuiu «n loa losiot*! B s p ' 
Bciane» Oui uiuuoo «ítjtiuna. 

, : . -, .irr 
>• Papt-Ie i ' í r . T i m b r a d o s . 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
H c U g r o » , 3 — T e l é f o n o 3 . S 1 J . , 

TALLERES. PIZARno. t8 

ÁaUA 0 £ i O R I N E é \ 
JTafc» Gig*fnTO. rtjhone» Diabetes, .nífí-cioac» eBtto»-tiit»*:' 

Ba^e. Keic:^ <̂r- lâ s ¿c oie^a por b digssttra. 

REPRESENTACIONES 
rw>oaa bifiTi ítitrodiicida y coaocedcra d© U plaza, ectaiitV'i 

inpif^«nt;icioriiV; d e t S s p s teraiti O ücportantes. Kofórcuciat'jv 
^.'ltit.lMcul '.11. .Kí^viJüiii Ü. X., VHlvff':!e,í:. AnujiciO!-. 

^ 

ANUNCIOS BREVES Y E : C 0 N 0 M ICOS ñ 

A):<9ÜILI;BI:S 

tSÜ DESEA ajqixilar una 
Hdá,* con alcoba cspacio-

VfS^ amueblada o Ein 
ÍJBiu«blar; con asisten-

• céb o sin ella. Dir ig i rsa , 
Conde de P.omanonas, 1 
y y, en t resue lo i z q ú e r d a 

COM£>KAS 

COMHEO y vendo casas, 
hote.'es, solares y fincas 
rúEiic.if. Coii'.'.i, tó i re
dor colegiado. €,-i''>. / u a -
nal , 22, duplicadú. 

SELLOS españole.'?, pago 
ios mág altos precios, 
COK prefe renc ia de 1860 '' 
a lüVü. Crua, 1, Madrid. 

SE COMPEAN muebles 
con figuras chinas , an t i -
Rwos, y o t ros niu,eí!ies 
fuiti^'ucj -y p o i c l u i j a s 
inglcjaa. í?eñaü; OIÍÍJ,; , 
Arana!, 27. 

bEItJÍA, pa.?a k ' en pia
nos, autopiai io: rollos 
r ramófonor , di "cs usx-
ao¿i.i;orta!«/H, "f 

SEBNAf p a g a bien má
quinas escr ibi r . H o r t a -
leza, 9. 

S£B?^Ü, paga bi«n an t i 
güedades , abanicos, t e 
las, damascos, t ap ices , fi
g u r a s , bronces , po rcs l s -
nas, objetos v i t r ina , mue
bles ant iguos. Hor ta l e -

SEENA, p a g a bien má-
qaíBJffi fotográficas, pris* 
m.ltico£. Horía leza , y. 

SEENA, p i g a bien al-. 
alhs jas con b r i l l an t e s y 
d i a m a n t e s , relojes, obje
tos» j o y e r í a , p l a t e r í a . 

.Hor ta lesa , ü. 

Ci/MPHO alhajas, .denta-
riurai, ero, p la t ino , pia
la. I ' jasa Ma.vor, 23, es
quina Ciudad " iodr iga 
PlHtorla. 

COlffPBO cuadros an t i 
gües , moderno.;, muebles 
te las an t iguas , abanicos, 
MINIATUliAS, poircela-
oas. Galer ía Ferror^i . . 
P laza Miguel , 8 , .orinci» 
pales. 

,síiilr%'l, paga bien esco-
l".e;:i.s, arn'ias, máquina's 
Biiiijer, objetos bonitos. 
Hort..;.ieza, 9. 

¿iíiUrvA, compra todo; 
;io t i e n e r ival pagando. 
Hor ía leza . 9. 

ALHAJAS, p i ed ras pra-
ciosasj objetos d e oro, 
p la ta y p la t ino . ¿<ju¿ 
cues ta convencerse que 
nadie las compra a ma
yor prec io que e l suCé-
Kor do Camilo Orga?? A. 
García. 3.3, Ciudad . Ro
drigo, 18. 

COMPEO vendo muebles 
ant iguos , modernos, p in-
tu ros , pianos, cajas cau
dales. Puebla , 19. Telé
fono 2709 M. 

ENSEÑANZAS 
Pl iOPESOR mzl^.%, Ph i -
);p3. Católico. Piepai-a 
iiigenisroe, d iplomát icos . 
Costani l la Capuchinos, 3. 

OiPOSic ioÑES. Maest ros 
smho j sexos. P r e p a r a 
ción.' A'cademia: Colegio 
Romano, Magdalena, 6. 

AVXILIABES Contabi l i 
dad. P róx imas oposicio
nes. P reparac ión po r los 
funcionarios Canyjos y 
Crespo. Grandes é t i t o s 
an te r io ras . P rec i sa t í t u 
lo bachi l ler , m a e s t r o o 
p e r i t o mercan t i l . Admi
t en señor i tas . Hor ta leza , 
11, p r ime ro , d e s i e t e a 
nueve noche. 

LICENCIADO L e t r a s da-
r í a lecciones, p r i m o a o 
segunda Enseñanza, en 
casa de fami l i a acomb-
dada. Minas, 4, primero 
centro. 

Ofertas j demandas 

PBECISAMOS señor i tas 
y corredores , sueldo y 
comisión. «Orbis», S. A., 
an tes Bar-Lock, Hor t a l e 
za, 17. 

Í N C A K G U E M E u s t e d 
sus t ra jes de e t i q u e t a o 
amer icana , y podrá com
probar BU bondad y mó
dico precio, G. Navarro , 
A"eRal, 10, p r i n c i p a l . 
Sa&trería. 

SE DESEA m a t r i m o n i o 
sin hijos, p a r a servicio 
casa sefior solo. Prefe
r idos g u a r d i a civil o 
cr iados Gran Pefia o 
Casino de Madrid . D i r i 
g i rse por iesc r i to , con re 
ferencias , a don Manuel 
Valero Sebast iá , S a n t a 
^e i i e iana , 16, p r imero . 

MODISTA p r a c t i c a fan
t a s í a , h e c h u r a s a s t r e , 
ofrécese domicil io. E!s-
Ci'ibid: «Modista,-'^, Monte
ra, 19, Anuncios. 

HACE FALTA señora 
compañía respe tab le , ha
ya ocupado buena posi
ción, m u y educada, in ta 
chable , buenos informes, 
sepa música, labores, e s 
cr ib id : San tander , Sa-
t u r p i n a Alonáo, P rado 
San Roque, 3, pr inc ipa l . 

H . L I S B O A . Viajeros. 
Confort , baños, ascensor, 
calefacción, prec ios mó
dicos, especiales p a r a fa
mil ias es tables . Ca r re ra 
San Je rón imo, 29 dupl i 
cado; teléfono 32-46. 

PENSIÓN CANALEJAS. 
Montera , 20, segundo iz
quierda . 

VEKTAS 

SE VENDEN, en Astor-
gaa, ocho vacas: cinco 
dando leche y t r e s p a r a 
pa f i r en es te mes , y un 
toro p u r a r a r a suiza. Pa
ra i n f o r m e s , Antonio 
Her re ro , dueño del Gran 
Hote l Moderno, Astorga. 

H U E S P E D E S 

CÉDESE g a b i a e t e c i t e 
r ior . Costani l la d e Ca
puchinos , 3, t e r ce ro . 

D E C 0 É Á C I 0 N E 8 , Be ven-
d a decorado comple to 
d e diez obras. Pontejos, 
2, p r imero , sefior Pardo ; 
de t r e s a seis. 

ESPECÍFICOS Santoyo. 
infal ibles : dent ic ión , pi
cores, pupasv e rupc iones . 
Anuncíalos , Zaragozano. 

MECANÓGRAFOS: L a 3 
mejores c i n t a s pape ! 
carbón y accesorios pa
r a todas máquinas , con 
precios especiales p a r a 
vosotros. Orbis , S. A., 
an tes Bar-Lock, Hor t a 
leza, 17; telefono 4.458. 

H Í S P A N O - S ü i z i r 16-20, 
Limousine, vendo. Gaar-
cía, General Pardil las, 
30. 

CASA niuy cént r ica , es
quina, muchas t iendas , 
90.000 duros; r e n t a l ibre , 
6 por 100. Apar t ado '¿'¿1 

S O L A R ideal , 78.000 
p i e s , f r e n t e hermosos 
p ina res Dehesa Villa, 
p rop io ho te l sana tor io . 
T ranv ía al pie . Apar t a 
do 227. 

CANARIOS flautas. Cn-
nar ias de todas clases. 
Pe r ros garan t izados . «La 
Nueva PajartHÍa>, Caba
l lero de Gracia, 48, Ma
drid . 

TBJ«TA salón y come
dor. Mayor, 85 ; diez a 
doce y tres a cinco. 

VENDO casa en Madrid, 
bien s i tuada ; buena ren
ta . Prec io : 30o.o00 pese
tas . R a z ó n : Apar tado 
Correos 913. 

AUTOamVFI; ReTi;>.u!t, 
11 por 13 HP. . Cabriolet , 
IClí?, y torpedo Ford, 
1919, se venden. Po^as, 
15. 
• iir 

AVICULTORES: Lo me
jor de lo mejoi' en gal l i 
nas de raza Orpingtori , 
P lymouth , i averolles , 
Rhode Isiand, Leyhorn, 
Caste l lana , e t c . ; Cone
jos. Conejeríis, e tc . llar 
mosil la, i ü l . 

VARIOS 

ABONOS comida fami
l iar , desde 90 peseta;-,. 
Desengaño, 27, p r i m e r o 
derecha . Ascensor, 

M . l K I C l ' á í l . Ff:hegaray, 
22. Teléibno 3177. Servi
cio a domic i l ia 

, « A Q ü l N A S de eacribir 
de todos los sistemab. 
Alqui leres desde 10 pe
se tas n:e3. Copi.is 40 por 
100 menos que cas>i al
guna . Limpieza máqui -
jias domicil io, 2,50. Me
canografía , t aqu igra f ía 
y correspondencia to -
merc ia l . 7,50 mes. La 
mayor g a r a n t í a en las 
•ventas. Faci l idades pa ra 
el pago. Orbis, S. A., un
tes Bar-Loe!;, Hortale/j i , 
17; teléfono 4.4.58. 

APROBACIÓN cursos 
I f rancéi , i ta l iano, l a t ín ; 
I pj-eparatorios; sacerdote ; 
\ encargar íase uifius. Vi-

lliiuueva, 37. 

AVICULTORES: Corde
ros p u r a raza Lincoln y 
Merinos. CatiVlugos ü u s 
t rados gra t i s . Grünja 

I-McHna, Napoleb, 9 y , 
Barcelona. 

BOLSi OEL mms 
NECESITAN i'IÍABA.!0 

OFRÉCESE, con inmejo
rab les referencias , bue
na modis ta , suiñbrefera 
bordadora .v pelete.-a.' 
Fe rnandez de la iíoa, 4, 
pt iiiiero derecha . 

OFICINA catól ica dooo-
Iv/caciones femeninas y, 
Kolsa del Trabajo. Ks-', 
pada, 4, pri-ncipa!; d a ' 
nueve a una y do eua- ' 
t r o a s ie te . Urgen duu-' 
cel ias, cocineras j ' mu--
chachas p a r a todo. Ofre-, 
ceinos p r o f e s o r a d e pin
t u r a y profesoras de' 
e lemen ta l , super ior y d^ 
aloman; señoras de coin-
pañf.:» 3' port^^ras, y pa., 
r a Coda clase do ^er̂ vk' ' 
cios domésticos. 
„ . . j 

SOLEDAD Gonzále, sas» 
t r a y cos turera , ofreces* ' 
p a r a t r a b a j a r en su cas» • 
o a domicil io. Jo rna l mó
dico. S a n t a Engrac ia , 8 ^ 
p.-iijcipal Jiümero 3. 

CENTRO c o l o c a c i ó n » 
Tudescos, 2. 8.320 colo
cados. Telefono loyti. 

>! 

% 

^ í > : 


